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' CAPITAL FEDERAL SEGUNDA-FEIRA, 10 DE NOVEMBRO DE 1969

DIRETOR GERAL

,' Illapediente de 5 de novembro de 1.969

• Pedidos de preferência

ditado Atilio Cremasco - No pe-
dido de preferência da patente MU
termos 182.160 e 186.082 - Defiro
o pedido.

Teresópolis Turismo Indúslii ae
comércio Ltda. - No pedido de pre-
ferência das patentes PI 193.307 e
MI 193.308 - Defiro o pedido.

Augusto Pinto Borba - No pedido
de preferência da patpte MI têrmo
n9 201.059 - Defiro o pedido.

Olivio Hercules Veronezzi . e Alber-
to Lasinskas - No pedido de prefe-
rência da patente P1 . termo 201.289
- Defiro o pedido.

Falis Mahfuz - Na pedido de pre-
Irerência das patentes PI 200.827 e
201.344 - Indefiro o pedidipor fal-
ta de amparo legal

Mondei Lustig - No pedido de
preferência da patente PI 206.912 -
Znclefiro o pedido por não atereiar ao
Lit. 163 do CPI,

Diversos

Walter FIomarin - No pecam) de
entrega de sua patente PI 80.159 -
Defiro o pedido/ Paga a taxa final,
entregue-se a patente.
Pepedido de preferencia para marcas
Wallerius & Cia. Ltda. - No pedido
de preferência da marca Azedinha
termo 735.250 - Defiro o pedido.

Carlos dos Santos & Cia. Ltda. -
.No pedido de preferência da marca
Emblemática termc 756 ..538 - De-
firo o pedido.

Coluna S. A. Gráfica Jogos e
Brinquedos No pedido de prefe-
rencia da marca . tênno 819.820 . -
Defiro o pedido.

Credirel S. A. Modas e Confecções
- No pedido de preferência da mar-

O Palácio das Roupas Feitas têr-
-no 846.792 - Defiro o pedido.

El du Pont de Nemours And Com-.
?any - No pedido de preferência da
marca Quiana têiano 859.794 - De-
:iro o pedido.

Aguas Platina Ltda. - •No pedido
io . preferência da marca platina ter-
.no 872.996 - Aguas da Prata lêrmo I876.098 - Defiro o pedido.

Manufatura de Capas Lord S. A.
No peddo cie preferência da mar-
Einbiemáticu termo 876.27 q -

.ãro o pedido.
Preeon Premoiciados de Concreto;

Pretendido S. A. - No pedido de
w .efeuência da marca Precon têm°,

877.908 - - Defiro o pedido.
& Cia. Ltda. -No pe-;

.1.(1.1 de preferencia da marca M te'r-1
aio tt91.815 - Defiro o pedido.

forter do Brasil (Alcace)
S. A. Equipamentos Élétricos - No
pedido de preferencia da marca Por-
ter termo 701.916 - Onte tk fra-
queza do documento apresentado que
não atende à exigência do art. 163
do CPI - Indefiro o padido de pre-
ferência, podendo, entretanto, reno-
vá-lo o requerente„ desde que apre-
sente comprovação habil,

Diversos
bussons (internacional) Limited

No pedido de desarquivamento da
marca Cussons Leather termo 311.5'71
- Face ao parecer supra, da Sra.
Diretora da DMa. - Defiro o reque-
rido às fls. 16 e 17. Em con.seqiien-
cia, torno sem efeito o despacho de
arquivamento de fls. 12 e deterneno
o prosseguimento do exame do pe-
dido. Arquivar, por falta de objeto
o termo 889.361, em apenso

Expediente de 5 , de novembro' de 4960

Serviço de Recepção,
, Informação e. Expedição

Notificação

Ficam os requerentes abaixo convi-
dados a comparecer a êste Departa-
mento no prazo de 90 dias, a fim de
efetuar o pagamento da taxa final
e retirar o certificado de acôrde com
o Decréto-lei n9 254 de 28-2-67.

N9 457.955 - Unitas Engenharia
Ltda. - Registro 400.231.

NO 482.471 - Sonata S. A. Socie-
dade Nacional Técnica e Administra-
tiva - Registro 400.232.

N9 484.352 - Screen Gemslnc.
Registro 400.233.

N9 523.797 - Tecelagem StampteX
Ltda. - Registro 400.234,

N9 523.798- Tecelagem Stamp-
tex Ltda. - Registro 400.235.

N9 523.811 - Tecelagem Stamp-
tex Ltda. -- Registro 400.236.

NO 524.342 - Oante Tomio - Re-
gistro 400.237.

NO 539.287 - Cia. Brasileira }lho-
diaceta Fábrica de Raion - Regis-
tro 400.238..

N9 551.571 - 'José Rodriguss de
Oliveira - Registro 400.239.

No 566.451 - Bazar 13 Ltla.
Registro 400.240

No 576 200 -- 'rito Batini -- Re-
gistro 400.241,

No 577 799	 Geraldo de Sou'
.t:aldas - Registro 400.242

N o 581.605 - Artefatos cie Aluna
nio do Lar Ltda .	 Registro 4,l9.241

r NO 585.689 - Indústrias tteunidas
Santa Maria S.A, irsamasa
g,stro 400.244.

N9 590.269 - Inter American • Or,
gange .Crtish Company - Registro
n9 400.245

NO 592.912 - Magazine Dovi Ltda
-- Registro 400.246.

NO 593.104 - Moinho Selmi Dei
Indústria e Comércio - Registro nú-
mero 400.247.

N9 593.568 - Agfa Gevaert Alc:i-
engesellschaft -- Registro 400.248.

No 596,107 - ~ara Adm, de Bens
Ltda. - Registro 400.249.

N9 596.973 - Armazem Operário
Usina Pôrto Rico Ltda. -- Registra
no 400.250.

N9 597.816 - Comercial Pe'obar
Ltda. - Registro 400.251.

N9 . 59.A35 -- Confecções Fiyateny
Ltda. - Registre 400.252,

No 601.242 - IGEL IndústrLi
Gaucha Eletroniee Ltda. •- Regis-
tro 400.253 ,

NO 602.2Q3 - Alumínio Pan Lar
Ltda. - R gistre 400.254.'

No 604.687 - S. A. Instituto Bio-
terápiaz ,Àdiericara. Saiba - Regis-
tro 400.255.,

NO 606.618 - Serraria S. Luiz- li-
mitada Bom Sucesso - Registro nú-
mero 400.256. -

No 625.120 - Tealcios Londritex
Ltda. - Registro 400.257,

N9 n24", 143 - Evandro Rodrigues
de Britto - Registro 400.258.

NO 625.208 - Estamparia Guarany
Ltda. -Registro 400.259.

N9 625.216 - Estamparia Guo.rany
Ltda. - Registro 400.260.

625.241.- Laticínios Agua Rasa
Ltda. - 'Registro 400.261.

No 625.320 - Panificadora Solange
Ltda.	 Regitro400.262.

No 625.500 - Carlos Barbosa -
Registro 400.263.

N9 627.381 - Magnaflex S. A.
Importação, Indústria e Comércio -
Regiejtao 400.264.,

N9 627.870 - Tecelagem Colurabia
S. A. - Registro 400.265,

No 627.913 - Francisco Eduardo
de Paula Machado -- Registro nú-
mero 400.266 ,	/

No 628.148 - Imobiliária Sturiare
Ltda. - Regi.stra 400.267,

No 628.351 - Antônio Ferrão
Registro 400.268.

No 628.358 - Sumio Kua ela e Re-
alitie 400.269.

62a.337	 Tannuri Represen-
tw,iões 'Ltda. -- Registro 400.270.

No 630.004 - Trnobil i ária Constân-
iia Lida. -- Retjistro 400.271,

No 607.70 1- Bebidas Dunga Ltda.
- Registro 400.273.

N9 607.747 - Rea/ Oficinas Auto
Mecânicas e Comercio Ltda. -
g stro 400.274.

N2 607.905 - Papelaria Ttamaracá
Ltda. - Registro 400.275.

No 611.783 - Cia. Cervejaria P.1,1-
cesa S. A. - Registro

N9 614.929 - Farmácia N , !.. onal
de Homeopatia Ltda. - a-
mero 400.277.

NO 616.189 - Armando Delta Nina
--- Registro 400.278,

No 616.609 - Artefatos de Couro
Marajó S. A. - Registro 400 279.

Indústria S. A.
' No

 617.735 À. - Registro
Marfex	 ,

NO 619.712 - Farmácia e i.abo-
ratório Homeopatieo Almeida Prado
Ltda. - Registro 400.,281.

620.299 - José Gomes da Fpn-
lecci - Registro400.282.

No 620.761 - Cia.Brasileira de
Petróleo Petronoeso - Registro nú-
mero 400.283.

No 621.271 - Gaxetas Universal
Ltda. - Registro 400.284.

NO 621.784 - Bebidas Nana S A.
- Registro 400.285.

No 622.163 - SACI - S. A. Ser-
viço de Assistência Médica ao Co-
mércio e Indústria - Registro tiú-.
mero 400.286.

No 622.337 - TV Globo Ltda.
Registro 400.287.

NO 622.339 - TV Globo Ltda. --
Registro 400.288.

No 623.495 - Dierberger Agro Co.
mercial Ltda. - Registro 400.289.

N9 623.619 -; gomercial Eletrônica
Drimax Ltda. - Registro 400.290,

No 623.711 - Societé des Marques
Robin - Registro 400.291.

NO 623.793 - Santana & Cia. Ltda.
- Registro 400.292.

N9 623.866 - Distribuidora deMas-
sas Alimentícias Lar Ltda. Re-4
gistro 400.293.

N9 624.567 - Bernardo Zitronen..
blatt & Cia. Ltda. - Registro ml-.
mero 400'.294.

NO 624.868 - Jehovah Soares Ou -'
arte - Registro 400.295.

NO 624.893 - José Ferra Gonçalvea
Registro 400.296.

NO 625.111 - Hotel de Conto Ltda,
- Registro 400.297.

N9 625.262 - Galeria America d6
Arte Ltda. - Registro 400.290.
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ASSINATU RAS
REPARTIÇõES E PARTICULARES	 FUNCIONÁRIOS

Capital e Interior :	 Capita! e

Semestre	 NCr$ 18,00 Semestre
Ano 	Ano 4.4 He 2, • • • 4.4 • • • NCr$ 36,00

"t .4*-1`

O preço do nárnero avulso figura na Ultima página de cada
exemplar.
-- O preço do exemplar atrasado será acrescido dc NCr ,§ 0,01.

se do mesmo ano, e de NCr$ 0,01 por ano, se de anos anteriores.

6t74-	 nda-feire 10
c	 •

-- As Repartições Páblkas
á entregar na Saçlto de ao..

mui do Departamento de
“Imp."rensa Nacional, até às 17 ho-

o expediente destinado à pu-
blicktio.

-r As reclamações pertinentes
à tn2téria retribuída, nos casos de
êrrc l ou omissão, deverão ser
forttulaciaa prr escrito à Seção.

.Rcd,n tãe,, atj o quinto dia útie)
,$ub.cqiiiit à publicação no
órg.ío

• A Seção de Redação fun.-
` eioia, para atendimento do pál21;.

de 11 às 171130m.

• Os originiais, devidamente
auttnticados, deverão ser dactilo.
grai'acios ern espaço dois, em uma
só lace do papel, formato 22x3.:.
as I LIrzendas e, rasuras serão res-
sair adas por quem de direito.

1	 ;
-- As assim:duras podem ser

tonirlas em qualquer época drt
ano por seis meus ou um ano,
excao as para o exterior, qzte
sem

[
re Sefi0 anuais.

N	

Exterior t

Novembro de 1969

- As assinaturas vencidas po-
derão ser suspensas sem prévio
aviso.

-- Para evitar Interrupção na
remessa dos órgãos oficiais a re-
nov4ção de assinatura deve ser
solicitada com antecedência de
trinta (30) dias.

- Na parte superior do ende-
rêço estão consignados o número
do talão de registro' da assinatura
e o rnés e o ano em que [iodará.,

- As assinaturas das Reparti,
ções Públicas serão anuais de.-
verão ser renovadas até 28 de Ie..
vereiro.

- Os suplementos às ediçõeá
dos órgãos oficiais só serão reme.
tidos aos assinantes que os scli.
citarem no ato da assinatura.

DIÁRIO OFICIAL	 Seção III)

Ano	 •.. •••	 NCr$ 39,00 Ano	 ••• *4 • • 9,4 • • • NCr$ 30,00iesdarecitnentos quanto à sua apli.

NÚMERO AVULSO	
cação.

Pce 
a lavar do Tesoureiro do De-IVCr$ 27,001

partatnento de Imprensa Nacio-
Exte flor t	 Inal, deverá ser acompanhada de

Interior :
Nrcrs 1350 - A remessa de valtires, sem-,

lrepreaso aia Oficiais do Departsraca 	 Imprti iro	 a Ntzetrtial .••

 •

Alimentação Indústria e Ctrinércio
i elas - Reg: stro 400.321. Ltda. - Registro 400.340.	 MaLia - Reportação e Eixportaçao

.1a Quinta da Aveleda Ltda. -- R:-- 1 N
e 398.039 - Listas Tel?tem ca 3 1 N9 615.003 - Brasquip - Inclits- ' "a-	 ' Is»-"O aosNe 325.998 - Sociedade Agrícola 	 térmils:.	 ;

g'stro 400.302.
	 Brasileiras S. A. -- Páginas Ama- tria Brasileira de Equipai/lauta; S. A.' Ne 892-015 marca Beslon tipo

L	 , fulas - 400.322.	 - Reg'stro 400.341.	 ..'llectiand.

N9 617	 -- C.a. Geral de 3 ,:d5s-
tiias - Registro 400.342.

Ne 624.759 -- Syntelto S. A. Co-
mércio, Importaç e , e Exportrt,ã) -
Reg'stro 400.343.

Ne 625.070 -- D:stilaria Vikink Li -
imitada - Registre 400.344.

149 625.203 - Estamparia- G u rany •
Ltda. • - Re-gistra 400.345.

Ne 626.387 - P. Lopes Tecittas Li-

	

•mitadt' - Registro 400.307.	 ' tuci - Registro 400.326. 	 Ne 625.
TeMudas

	

. B. A. f - RegIstro 400.308.	 I N9 606.820 - Mecânica da 'rec'- 
Ltda. - -Ne (;26.462 - A Exposição	 I

Ne (26.488 - Auto Peksto Ilida L'.- I Ne 573.332 - Gunther Wagner ?e-

	

71.nita.d:' -- Registro 400.309. 	 ?Uma 'Werke. - Registro 400.338.
A.

	

Ne 616.547 - altNr Pace 	 o --	 •

-

gistro 6
	

n 400.329.i400.310.	 , niliariá Integral Ltda. - R‘rgistra
e

N9 ?-7.096 - Osmar Monte - R"- I
gistro 400.311.	 , Ne 617.392 - Firmara S. A. In-

N9	 - bovasi Incluitria e
I

	

	 dustriá e Comércio - Regis':ro nú-i

ai

327.352	 4.00.330..	 •
eg tacão '-.Pereira-	 Registro nú-
Ne 129.195 - gugo Morgen Snt. mero 400.331.

, .Jr. . -1 Registro 400.313.	 r
Ne ::.76.842 - Indústria Farraaceii-• , le 625.685 - ..A . Fried	 -1r. ? 1-mder

titia Lr ssa Ltda. -- Registro 400.314. ,t, Co. --- Registro 400.332.

NQ 498.029 - Listas Teleróti: ea 3 1 r. ) 627.084 --Comércio de Ma L-1
Brasilil ras S. A. - Ra in es ,ma- r ' ais para Construções Added Ltda.r

•'‘'reitis - Reg'stro 400.315. 	 --- Registro 400 .&3.

Ne k398.030 - ' .i.,Istas Tel'ifot. ,:aiiii	 N9 629.287 -- Pditorial 13,ugue,ra

Comér :ia de Pulverizadolea Ltt1

Brasil' iras S. A. - Paginas Atua-: Ne 745.954 -- W. A. Sinities Dias
telas --• Registro 400.316. 	 ' te C. Ltda. - Registro 400 335.

Ne 398.631 -- Listas Telettin:ca ,, N e 4117.461 - °raie:: S. A Orga
Brasil i-ras S. A. -- l?aginas Amti--, nhação. Na,cionat do importação e
rias r'- Registro 400i317.	 , Exportação - Registro 400.336

	

Ne t,98.033 - Guia da Ciditd,' Pi '‘)-	 489.812,
pagantJa S. A. •	 Registro 400,3).8.	 Ltda.

Ne. :98.035 - L'stas Tclettastta'i
,ires S. A. - Pag'n-as Ama-

re	 `	 R.gistro 400.319.

N9 (25.469 - Irmã,os Linhares L i -	 NQ 398.036 - Listas Telefônicas mércio de Ter-dos Carlange Lia. -- Ne 237.350 -- Fábrica de Calçadas

taita.dc' - Registro 400.299. 	 • Brasileiras S. A. -- Páginas Ama- , Registro 400.338. 	 Laghassi Ltda. - Registro in)inc-ti

Ne e25.573 - Drogalucia Ltda.	 - :elas •- Registo 400.320.	 i N9 005.330 --- Bar e Lanents Can:- f00.358.

Regist o 400.300. no Ltda. - Iti'g'stiro 490.339
1	

-# Joaquim da Brasileiras S. A. - Página
.; N9 398.038 - Listas Telearn ea; ' 	 Oprsiciies

, 9 25.877 - Pedro
Silva - Registre 400.301.

	 Páginas Ama- N9 519.818 - Serva) S-erviços de
N

e 325.999 - Sociedade Agr	
./l

itpla '
Re-I N9 441 964 - Casa Colomb o Arte-

da Quinta da Aveleda Ltda. -
,	

, fatos e 1)aquinat S. A. - Rcgistro
wistro 1400,303. , 119 400.323.

1,19 470.638 - De Léo S. A. In-Ne (26.006 - Laboratório Guidotti;
tilo Br Leu Ltda, - Registro 400.304.1 dastria e Comércio de Aparelhos Cl-,

Ne 626.010 - Indústrias J. B. , t-ntificos - Registro 400.324.
paartt S. A. - Registro 400.305. , N9 473.216 - irmãos Bobadilha

Ne 1,26.196 - Pensão Mineira Li- S. A. indústria e Comércio - It?--

--mitatir - Registro 400.306.	 gistro 400.325. 1
r	 j. 1 Ne 480. 804 - mitsui & Co. Liou-

T.,. , ..

mero 619 
.950 - Comec • o e :tipos.sti'o 400.312.	 Ne	 i1.	 ,	 •

1 11	 R	 149 617 14,7 - Incorporadora 1:110- Ltcia.

Ltda. -

I	 N9 625

são Apls Ltda. - Registro 100.327,	 Ne 625.

Stud'o GTát‘ca
Registro 400.337.

149 489.819 - Stucha Gráfico Re- N9 627.273 - Indústria de P:izas'
' Lici:anao. Ltda. -- Registro 400.337. 	 33orir, Gato Ltda,	 Reg,istro

Ne 41:9.825 - Representações e Coj J.o 400.357.

Ltda -- Registro 400.334

Ne 625.675	 Vito Levy	 E,Iitas
- Registro 400.349

N9 625.747 - Entieg Lar Conter•--
c o e importação S. A. Rsgistr:i
ne 400.350.

Ne 625_764 -- Entreg Lar Cans=r;--
C O e Iimpornção S. A.
a9 400.351.

	

n" 400.352.	 Siiritic7, S. A. (Sandoz A O
149 625.778 •• • E'nereg

co' e Importação S. A.
ne- 400.353.

N9 625.780Entrtg-.-
CO.  e Importaçáa S.
ne 400.354.

	

Ne 625.781	 'Entrei,
CO-  e Importaçaa S. h.
ne 409.355.

Ne 627.1.26 - Tecidos lriuâi'is
aad 5. . -.- Rg tro 400.3.56.

c . ° e Inm..sortaçã S. A. -

, Tinias Coral S. A. (oposição aot
•ti,"rmes:

NO 690.528 marca Asna.

Ne 890.583 marca Astra Pilstm.

Ne 890.691 marca Astra.
S. A. Moinho S.antista In d s

, rais (oposição aos termos:

Ne 897.717 marca Sparrinco 77.

: Ne 897.716 marca 13parvinco

C._a	 Calçado Clarlz t'oposiçâo a. s
et mu., :

• N 890.444 inarea. Clarit
N'e 625.766 - Entreg Lar Cnnir:f:-' Ne 890.444

213 .- irritar:soaria
Registe' 400.346.
230	 le24ainparia

Registro 400.347.
.597 -- A.támar
Registro 400.348.

COCÇÃO NO

11140110	 pubtletd.da do •xpodlonto do Dopart~onto
~tona l do Propm	 Induotripl do Mhilst4Me

da ~Untei^ o do Cernirflmt
I

Lar Comik- Ld.) (o/riso:tu eu teriuo 690.91a
• Registro inana Divcsan) .

Ciba Saciété A.nonyin,
Lir Coroei- ao ité•-rna 802.020 marca lfritrrri,
- tir;i ;no D.?•;`,:so, S. A. Dist. de 1.'ituics e

V -aieres (oposicao ao turma 890.726
Lar	 <laica Defesa).
- R Incitir-tr:a	 Vais Aratrico.rio Lido

iã	 tr . ) tèrm ) 1r6 429 merca-

Maliea

(

irmaos 1)aher Daud S.A.
, 01)0si ção co térnio 897.322 mal (::(
Zrta .

Cl aaranv

Guarany

Piegi,tro

Ne 096.839 marca Shetland.
Eduardo Gonçalves 'Andrade. (Tos-

tãe: (oposição aos térmes:
Ne 896.195 expressão Dê Mais \'a

ler ao 'Tostão.

Ne 890.196 CICpr(ssão Para Dar ao
fostáo todo Valor Que Ele Mera-
Chetioit a Caderneta de Poiplurra
Cesafort

marca, Clark.



SOR TE IOS
PARA FINS FILANTRÓPICOS

Decreto-lei n9 64 - de 21-11-1966

Decreto n? 62.838 - de 6-6-1968

DIV,LILG NÇA0 N9 1.05:

PREÇO: NCO, 0,34

A VENDA 1

Na Guanabara

Avenida Rodrigues Alves n9 1

Agéncia 1:

Ministério da Fazenda

. Atende-se a pedidos pzIo Serviço da Recubôtso P05101

Em Brasília

Na sede do D..1.N.

DI4P.1.0 OFICIAL (Seção	 Novembro de '1:139 C575

DIVISÃO DE PATENTES

Rio, 5 de novembro de 1969

Privilégio de invenção deferido

Ne 140.426 - Aperfeiçoamentos em
mesas para aparelhos de televisão -
IvIalu Eletrônica Ltda.

749 146.311 - Processo para a pre-
paração de etanolaminas substituídas
- P. Hoffmann La, Rocha & Cie Se-
eiété Arionyme..

Privilégio de invenção indeferido

Ne 145.663 - Nova aplicação de
material-elemento para a formação
de bolas. de futebol e similares - In-
dústria de 'Artefatos de• Borracha
Riello Ltda.

- Imperial Chemical
med.
- British Industrial

6. •
- Allied Cirimical Cor-

- Alexander Heinrich

- Alexander Heinrich

Halcon Internatiolial

N. 806.557 - 806.558 - Cia.
Swift do Brasil 8. A. - Arquive-se-,

N9 604.225 - José Casar Ribeiro
da Silva e Andress Raul Ra,sinussen.
- Arquive-se.

Cumpram exigéncias técnicas: •
Ne 143.640 - Yanmar Diesel Mo-

tores do Brasil S. A.
N9 140.326

Industries Lia
N9 130.725

Plastic Liml:e
749 157.3:33 -

poration!
Ne 118.42n

Eranek.

N e 118.423
Franek.

N9 140.201 -
Inc.

Segunda-feira -10

Confecções Unlca Ltda.- ,oposição
ao têrmo 897.445 marca 1:Mico).

Know How Propaganda (oposição
ao têrmo 896234 título Know How
Agentes de Intercâmbio de Tecno-
logia).

Artefatos de Couro Andorinha Ltda.
(oposição ao termo 894.597 marca
Mosquiteiros Andorinha). .

Expo -- Arquitetura Promocional
Ltda. (opesiçâ.o ao têrnio 293.017
marca Expo).

Ebro Indústria' e Coméreio de
Peças Para Tratores Ltda. • (oPosição
ao têmio 890.709 marca Ebro).

E I Da Pont De Nemours and
Company (oposição ao termo 890.542
marca Tri-Par).

Aços, Anhanguera S. A. (oposição
ao termo 097.167 marca Anhan-
guera) .

DIVISÃO - DE MARCAS

Rio, 5 de novembro de 1969

.111arces deferidas

N9 495.469 - Alpha t -- Alfredo
Villa-nova S. A. Indústria e Comércio
•- cl.	 C.

N9 490.751 -74 - M - Alarme
R. - M Instaladora Ltda. - el. .
• N 9 559.478 - Amapá - Amapá
do Sul S. A. Indústria da Borracha
-cl. 39.

Ne 559.479 - Rogente - Amapá
do Sul S. A. Indústria da Borracha
2:- el. 39.

Ne 603.864 - Kelrilar	 Irmãos
Pelota Ltda. - el. 40.

N9 620.682 - Oeste - Silvicultura
Oeste S. A. - el. 45.

N9 623.116	 Guararapes - Vi •-
gílio Azevedo & Cia. - cl. 39.

Ne 632.456 - Salmar - Salmar
Marcenaria e Carpintaria. Ltda. -
cl. 26.

N ç  636.118 -- Santana - Casa -de
Moveis Santana Ltda. -- el. 40.

Ne 638.413 - Supertec - Supertec
Artigos Domésticos e Assistência
Técnica Ltda.	 cl. 47.

N e 653.586 - Rcdmak - Indus-
tr.a e Comércio de Máquinas Rod-
mak Ltda. - el. (3.

CumPrani exigências:
749 429.642 - Produções Carlos'
Lcan:.:yer Filmes Ltda.
N') 502.547 - Agrobras Comercia.
Industrial S. A.

N e 514.003 --	 Petroleum

N e 557.772	 ;XL:g:una Agrícola Li-
mitada,

11 9 567.687 - Valerio Simões Lou-
.reiro.

Ne 592.646 - Mecânica Elaser Ltda.

•'•Diverecs

Aktiebo Kanthal (titular no
reg. 258.108). - Indeferido o pe-
dido ' de prorrogação' por ter. sido-pror-
rogado o re gistro com a petição IA-
mero 46.056-69.	 •

N e 774.678 -- The Mining Engi-
neering Company (Meco) Limited.

Arquive-se.
Ne 746.451. - 5, A, Quebrachales

lIasionados Industrial Comercial y
Airopecilária. - Arquive-se.

749	 Shell Brasil S. A.
(Petróleo, .	 Arquive-se.

Ne 805.109 - Artefatos de Metal
Doca S. A. - Arquive-se.

749 142.195 - Mauricio
lattre.

742 144.348 - Dr. Menachem Lewin,
Ottõ Elsner, Michael Mieleharek,
Tamar Bernstein. •

N9 147.408 - F. Hoffmann La
Rocha & Cie Société Anonyme.

N9 148.310 - Institut Français Da
Petrole, Das Carburants Et Lubrl-
¡janto.

N9 149.263 - The Goodyear Tire &
Rubber Company.

N9 150.537 - Francisco Romero
Carmon
• 749 152.383 - E. R. Squibb & Sons
Inc.

N9 158.821 - Gabriel Valentinl.
N9 159.443 - Inventa Ag F'ur Fors-

chung Und Patentverwertung Zu-
rich.

N9 160.322 - F. Hoffmann La Ro-
ehe & Cie Scciété Anonyme.

N9 160.380 - Aerodina S. A. Ind.
e Com.

749 160.525 - General Mills Inc.
749 161.413 - F. Hoffmann La Ro-

cha & Cie Société Anonyme.
- Merck ez Co Inc.
- Institut Français Da
CarOurants Et Lubri-

- Heribert Josef Bali.
- Ciba Société Ano-

- Laboratoires Sauter
nima.
- Sebastião Aparecido

• 749 163.543 - Cosme Damian
Schen°.

N9 164.781 - Schmid &
N9 164.819 - Continental Calmou

Company.
N9 167.589 -- Stamicarbon N. G.
749 170.915 - Movesc - Móveis

Escolares Ind. e_ Com. Ltda.
749 175.189 - José Amadei.

749 175.214 -- Gregório Eussyguin,
749 176.641. - Paulo Guilherme

Martins,

749 176.649 - Paulo Guilherme
Martins.

749 176.894 - Institut National O.
La Rechercre Agronornique e Pro-
duto chimiques Et Celluloses Rey.,

749 173.356 - Standard ElecVica
Sociedade Anónima.

749 178.375 - Roque Robortena.
Ns. 180.729 - 180.730 -- Standard

Electrica S. A.
N9 180.737 - Amo Muller,
749 180.739 - Parke, Davis & Com-

pany.
N e 180.757 - Peter Giogowski.
749 180.775	 Sande?, Patents Ltd.
N9 180.954 - Astra Nutrition Aa-

tiebolag.

749 181.008 - Aniplimag - Ind.
Com. de Contrôles Automáticos Li-
mitada.	 -

749 181.923 -- Lepetit S P A.
N9 182.343 - Calibras - Equipa-

mentos Para Rações Ltda,
N9 187.832 - Stauffer Chernicat

Company.

749 188.078 .-- Stauffer Chemical
Company.

749 188.081 - Stauffer Cheinica/
Company

749 189.680 - Victor Manuel da
Cunha Viegas'.

749 189.830 - Certain-Teed Pro'-
dueto Corporation.

N9 189.878 - Genésio Paullno
Passa.

• N9 189.940 - Gastâm Braga J3.1-,
mor.

N9 189.954 - Kuno Steiner.
N9 190.060 - Stauffer Chemical

Cempany.
N9 190.166 - Patricia Susana Lu-

pez de Tejada, Dela •Rosa Crovella
de Costa e sEduardo Carlos Costa.

749 190.192 - Asahl Kasei Kogya
feabushiki Kaisha.

- Walker Industries

Stauffer Chemical

- The Emico Corpora.

Oposição

Wacionais (oposição 8,4
"P. 1.).

Arquivamento

spiritus-

749 174.094 - Conte Giuseppe.

N9 161.726
749 161.776

Petrole, Des
fiants.

749 161.827
N9 161.958

nyme.
N9 162.082

Sociedade Anô
N9 162.363

Dias.

•
André De- ' Ne 164.530 - ` Indústria Duraznen-

se de Articultr; Para La Const/liccion
S. A. (I. D. A. C. S/A).

N9 191.468
Inc.

749 191.762
Company.

N9 190.944
boa.

Cia.	 .sinas
térmo 149.159

Foram mandados arquivar os pra-
cessos abaixo:

N9 55.134 - • N. V. Koninklijke
Necterlandsche Dist.
Fabrik. •

749 196.558 - Casa da Borracha
S. A. - Arquivem -se os processos.



Ns. 090.404 -
Anilin & Soda
chaft.

N9 711.785
Hydrierwerke O

N9 72t.215 -
b. H.

N9 735.960 -
Aktiengesellscha

690.406 - Badische
Fabrik Aktiengesells-

- Dehydag Deutsche
MBH.

Dr. Wolman G.ra.

Farbenfabriken Bem
ft.	 •

- 262.915 - Wollgarn-
Kruger Und Sternwoll
engesellschaft.

N9 263.710 -- Osram GMBH.

Ns. 262.914
fabrik Tittel
Spinnerei Akti

Divisão de PatcuiÇs:
Buscar- nominais e pessoais ....,

Divisão de Marcas.
inscrição de procuração ..... ,

Divisão .Iurídica:
Taxas de anotaabei 	

Serviço de Recepção, Informação
e Ervedição:

Depósito de Mercas..
Taxas de marcas 	
Certidões expedidas 	

Depósito de patentes:
Taxas . de patente; 	
Garantia de Prioridade
Cetridões expedidas .............

Diversos
Petições ertaxa 	 	 6.991
Certificados pagos 	
Cartas-Patentes 	
Complemetnos do taxas, periedes e anuida-

des

Serviço ti.c, Documentaçdo.
Certidões de buscar de marcas .
Certidões de buscas de patenteà .
Autenticação de marcas
Autenticação dc potentes . 	

aaarS

577,50

5.8 56

15.e0

14G.460,00
6.813.00

95.938,00
15,00

2,529,00

251.755 00

120.580,50
34.660,00
49.050,00

87.0a

204.377,51r

1.442,01
295 56

1.437.50
3.082,50

6.257,50

Neles

577,50

5 . 827,50

15,00

251 75500'

204.377,50

6.257,50

468.810,00

77

777

3.122
2.271

951
1

643

227
109
575

1.233

SOMAS TOTAIG 	

ionaury Ferreira, Diretor de S. O. C. - José Ribeiro dc Moura
Jantar, Diretor-Gerai.
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	N9 426.751	 Graetz Kommandit-
gesellschaft.

	

r4r1.331	 Badisene /anafil &
Soda Fabrik A. G.

Ns. 503.642 - 558.054 - Badische
Anilin & Soda Fabrik A. G.

N9 570.176 - Henkel & Cie.
GMBH.

N9 614.842 - Balame Fettclaemie
GMBH.

rega 241.645).
eira:, o

C' a. Química Rhodia Brasileira
(ali ração de nome da marca Teta-
Iene reg. 295.824).

Iklco - Ford Corporation aalLe-
raçro de nome da marca Males reg. I
n9 319.692).

Mi:quinas Maura S. A. (alteraçao
de inenie da marca Mauâ, reg. ral-
meia 351.696).

Pirstorp Aktiebolag (alteração de
nome da marca -Perstorp reg. núme

-ro a56.343)
t.:	

.
Paulista de Fertilizantes (ar-

teraçao cie nome da marca Attacosias
reg' 369.682).

Ssig - S. A. Sociedade Paulista
de [Instalações Gerais (alteração de
norae da marca Spigeral reg. inl-
meao 390.672).

afi S. A. Prods. Químicos o Fiar-
nateti.utices (alteração de nome da
ma .ca Meleatidin reg. 393.4a0).

Panai Predial do Estado do Rio
de ¡Janeiro (transferências (2) para
seu, nome da marca Emblemática têr-

N9 746.271 - Bohme Fettchemie
GMBH.

N9 782.823 - .Denydag Deutsch°
Hydrierwerke GMBH.

Ns. 784.866 - 785.131 - Badische
Anilisi & Soda Fabrik Aktiengesells-
chaft,

N9 786.723 - Valva G. m. b. H.
N9 793.424 - Dehydag Deutsche

Hydrierwerke G. m. Li., H.
N9 804.347 - Dehydag Deutsche

Hydrierwerke G. m. is, H.

Divisão Jurídica

Vieção de Transfere/na
e Licença

Rio, 5 de novembro de i96a

Tranderência e alteração da nome
de titular de processos

Foliam mandadas anotar nos pra--
cessa: abaixo as transferências e al-
teraçks de nome:

Horoq(
uimico S. A. (alteraçães de

nom das marcas: 
Mcnocron reg. 336.916.
Mi..cen reg. 348.676.
Dr: ,min reg. 359 . 076.
Narix reg. 376.619.

Le, ulósia reg. 385.399.-	 .Liar am El Ateneo do Brasil S. A.
(alteração de nome do titulo e nome
come:cial - Livraria - El Atenas) -
do Brasil Ltda. regs. 344.067 -
359.7D3).

Inds. Elétricas e Musicais Fábrica
(Meca S. A. (transferência para seu
nome da marca Regent talemos nit-
merds 614.282 --. 614.283).

Lailústria e Comércio de Bebidas
Cobr i nha Ltda. (alteração de nome
da marca Cobrinha regs. 251.788 -
252(44).

Nia'esa S. A. Comércio e Indústria
(trai iaferência para seu nome da
Marca Nrvesa termos 622.258 -
622.i 59) .

SFÇÃO DE RECURSOS

Cumpra exigência:

N`? 448.870 - Fábrica de Móveis
São Paulo S. A.

N9 461.877 - Zephir Rádio e Ta-
levisão Ltda.

SEÇÃO DE PRORROGAÇÃO

Expediente de 5 de novembro
de 1969

Exigéncias

Cumpra exigências:
Agfa, Aktiengesellschaft (titular do

registro internacional n9 85.989).
Chemische Werke Albert (titular

do registro internacional n9 86.628).
Chemische Werke Albert (titular

do registro internacional n9 86.629).
Eau De Cologne & Parfumerie-Fa-

brik Glockengass- N 9 4711 Gegenuber
Der Pferderioss, Jon Ferd. Mulhens
((titular do tegistro internacion al nú-
mero 87.03d).

Vereinigte Papierwerke Schickdanz
& Co. (titular do registro internacio-
nal n9 85.127 - 85.126).

Badische Anilin & Soda Fabrik
Aktieng,eaellschaft (titular do registro
Internacional n9 86.367) .

Rud. Starcke G. m. b. H. (titular
do registro internacional n9 86.47ai.

Rohm Ss Haas. Mit Beschrankter
Haftung (titular do registro interna-
cional n9 88.268).

Farbenfabriken Bayer Aktienge-
sellschaft (titular do registro- inter-
nacional n9 87.025 - 87.025 - ...•
87.025).

Badische Anilha & Soda Fabrik. Ak-
tiengesellschaft (titular do registro
internacional n9 86.795).

Dehydag Deutsche Hydrierwerke
G. m. b. H. (titular do registro

Diversos

Foram mandados prorrogar os pro-
cessos abaixo mencionados:

internacional n9 86.654).
tiengesellschaft (titular do registra

N9 672,191 -- warl Schmidt GMBH,
Norddeutsche Seekabelwerke Aka

Luitpol-Werk (titular do registra
Internacional n9 86.242).

Realcei & Cie. G. m. b. H. (ti-
tular do registro internacional nú-
mero 87.444).

Gustavo Stief (titular do registre
internacional 61.447).

N9 242.264 - Merkel S. Co.

N9 249.293 - Daimler Benz Ala-
tiengeselischatt.

Henke' & CieN9 259.494 -

N9 408.484 - 'Varia Aktiengeeehs-
chaft.

Ns. 453.663 - 453.664 - Gesells-
chaft Fuer Linde's Eismachinen Ak-
tiengeselschafl.

Ns. 497.107 - 497.108 - Dehydag
Deutsche Hydrierwerke GMBH.

N9 534.950 - Dynamit Nobel Alça
tlengesellschaft

Ns. 570.175 -- 570.177 - Henke!
& Cie. GMBH.

N9 787.965 - Junger i Gebharda
A. G.

Ns. 788.073 - 788.076 - '788.077 -
F. Soenneeken.

Ns. 192.253 -- 792.254 - 792.255
- 792.256 - 792.258 -- Bohme Feia
tchemie GMBH

(Prorroguem-se os processos) .-
Diversos

Riedel de Hisen Ag (titular do re-
gistro internacional n9 86.719). --
Nada há que deferir.

Leo Larnmertz (titular do têrmu
n9 252.005). - Nada há que defe-
rir, já foi prorrogado, com. vigência
até 21-3-71.

N9 619.359 - Badische Anilln &
Soda Fabrik Aktiengesellschaft.

Ne. 626.563 - 626.985 - Dehydag,
Deutsche Hydrierwerke GMER.

N9 636.567 - Badische Anilin
Soda Fabrik Aktiengesellschaft.

N9 641.98 Farbwerke Hoeclist
Aktiengesellschaft Vormals Meister
Lucius & Bruning.

Ns. 650,732 - 650.733 - Badische
Anilin & Soda Fabrik Aktiengesels-
chaft.

N9 659.185 - Bohme Fettchemie
GMBH.

- Dehydag DeutscheN9 677.061
MBH.Hydriersvarke G

Fidells 31)raoletto e Nadir José
Bortoletto (transferência para seu
nome da marca 1.040 têrmo 632.96,

Construtora Beter S. A. (alteração
de nome da marca Beter tOrMd nu-
mero 634.871).

Alba, S. A. Indústrias Químicas
(transferasucia para seu nome da
marca Adezite reg. 348.910).

-e

Neagraeo - Indústria de Grafite
Isaolibdeno Ltda. (transferência

para i seu nome da marca Graco têr-
unos 1639.207 - 639.208).

Litográfica Real S. A. (alteração
de itome da marca e titulo L R -
Loto eal têrmos 649.503 - 649.504).

Lana Nitraram S. A. (alteração
de s. ome das marcas:

oftal reg. 334.722.
d-Cal reg. 353 .275 .

Qlsustro S. A. Indústria Co-
mércio (alteração de nome das mar-
cas:

s-Tro termo 462.250.
Q'E.ustro reg. 387.306.
Lr:ticinios Catupiry Ltda. itrans-

lerê• leia para seu nome da marca
arTapa reg. 163.143).

Li lhas Corrente S. A. (alteração
de nome da marca ismblemática re-
gista() 171.598).	 internacional n9 87.176 - 87.859).

Canflakes S. A. BenefiCiadora de
Cercais (transferência para seu nome Riedel De Haen Ag (titular do re-
da arc g. Vic Maltema reg. número gistro internacional n 9 88.254).
20179).

Liz Brasileira S. A. Indústria e I N9 234.524	 Asbach & Co.

Coa ércio (transferéucia para seu	 1,19 14.532 - Aebach & Co.
nome da marca Sino reg. 212.929).

Tae Dunlop Company Limited (ai- N9 235.343 - Bohme Pettchemie

t •	 de nome da marca Dunlop GMBH-

.
mo	 .

Mercantil joe.aa Des'ai S. A. (alta- Clebr. Hartmann.
rrieae	 usn do, frase prasilla Vai N9 486.710 - Graetz Kommandit-
à i scela) termo 632.575).	 1 gesellschaft.s 

N9 252.038 -
Thgesellschaft

2b6.832 -

N9 256.833-

N9 263.723 -
seenclitgesellschaft.

N9 263.727 - Osrans GMBH.

aa? 976.144 - Paillard S. A.

N9 405.716 - Zeiss Ikon Ag.
Na. 405.717 - 405.719 - Zeiss Ikon

,e. G.
N. 410.204 - Pried. Krupp.
.'as 410.205 - 410.206 - 410.207

-- 410.209 - 410,209 - 410.210 -
410.211 -- Vried. Krupp.

N9 414.557 - Taeechner le Co.
N9 414.639 - Vivil A. Muller & Co.
N9 430.822 - J. S. Staedtler.
N9 439.857 -- Borme Fettchemie

GMBH.
N9 331.624 -- arlag Aktiengessells-

chaft.
N9 465.05s	 Ludwig Scherk.
N9 478.774 -- Conzentra CiMBH

Internationale Galali
Aktiengesellschaft.
Ledwig Krumm A.G.

Ludwig Krumra A. G.
Osram. GMBH Kom-

Quadro demonstrativo cias reuaas arrecadadas a cargo do Ddpartamentua
Nacional da Propriedade Industrial, durante o mês de outubro de 1969

nç' 254, de 28-2-1967 - D. O. 28-2-1967
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PONTOS PUBL1CAÕOS
TUMO No 151.308 de 31 de julho de 1963
Reqterente: THOMPSON RAMO WOUDRICE INC.. ---E.U.A. -
Privilegio de Invenção: ft BRAÇO OBCIUNTE 011 BALANCIU /2
111.1,VIILA COM SUPCIME CILINDRICO

REIVINDICAÇWS

1 • tta braço esoilcurte ou balar:eira de

válvula formado em uma tinia:1 peça, ma arranjo pivotado, cascata

rizado por aprosent ar una superfície voltada para beim° aia uma

extremidade atuando &Obre uma válvula e una auperrloie voltada

para baixo na .outra extramidade paru ser atuada por um operador
do balcmcim, Paredes laterais contínuaa ostandondo-ao latpral •

mento para cima e lone;Itudinalmento ao longo dos lado do balam

una auperficie de cio ou encOsto cOnonva narciainento ai

iíndrica voltada,para cima iesteadendo-se laterrldente catre

Lia ditas paredea, um elomento de e:acatito aprosentando uma supár

tície convexa formada °ninar-lamento voltada para baixo dispôs

to cca contato com a dita auperfície de encOsto do balrneim, e

meios para suportar o dito element, do encOate o ajustar a bua

poaiçO:o vertical o conservá-lo em uma ponlç'áo angular predete.rm

minada fixa para impedir e rotaçáo do balancim on Um eixo verti
cal para manta-lo no seu plano de aço pivatada.

C - Um braço oscilante ou balancim,

adtatado para aer comaidado para operar uma válvula, oaraoteri-

zado por meios em uma extremidade do mamo para atuar uma Vállnl

le, meios na sua outra extreairlado para receber e atuado do um

mecanismo para atreves do mi arranjo de pivô atuar a válvula.

uma 3 uperfIcie de encOsto formada oillndricamento e °atendendo..
CO lateralmente entre as ditas oxtremidades, um elemento vertia.
cal. longitudinal ininterruntorestenden.do-se para cima a partir
do braço desde a superfície de encasto &provendo refOrço loa-

gitudinal para o braço Au baleada, um elemento do encOato apro
"sentando una auperfício formada cilindricamente ou contato Dom
a dita superfície do balancim, um suporte para o dito elemento
de encOsto se estendendo t ransversalmente atraves do nMenno-extre
as extremidades do dito baioneta de maneira que urna fOrça do su

porte e mlicada em alinhamento coca as extremidades do mogno,

maios para impedir a rotaa'áo do elemento do onoOsto com ratai°
ao respootivo suporto mantendo-o em uma posiçSo (angular fixa
predeterminada de modo que o balancimpermaneeerá em linha oM11
O sou plano pintado dc ação.

3 n• Um braço oscilante ou balancim

daptado para sor comandado para operar uma válvula, caracteriza

do por meios oin Ulta extranidade da braço para atuar uma válvula,
neles na outra artresidade do braço para recobck, a atuação de
• mocaniare para apercço da válvula, uma supertíalo da essas-

to entre os ditas extromidaaez farinada ollindr1c6rento e oaten-

dendo-aa latoralmca.W, um elemento de caciiate tpreszn tendo uma

cuporfloie formada cilindricamente disposta em tontato com a dt,

tr. superfície da enceto do braço, um suporto para o dito elo ••

mento de encOato estendendo-se transversalmente através do dito

elemento do encOstu Outro as extremidadeo do braço de maneira

que uma féráa de suporto é tpliaada cm alinhamento com as ditas

eartronidaSs, e meios para Imp edir a sua rotaçáo constituídos

por superfícies formadas no dito suporto-o no dito elemento do

encOsto em contato mútuo na contido do reter o dito elemento em

uma poslao ar,aular fixa predeterminada impedindo a tua rotaç'évo
Com relnao ao suporte de modo que o braço ou bramara persuma.
ça alinhado no seu plano da tnç7lo pivotada.

4 Um braço oscilante ou bale:imita em

arranjo pivotado, caracterizado por uma oxtremidade para omera-

C .ão-de uma válvula o ma extremidado comandada para pivoter o

braço em cra plano de ca -ao pivotada, unia zunerfíclo do encrOsto

paroia l mente cilíndrica apresentando Um eixo tranzvoaaal com re

laço do dito plano do ag.o, um elemento de encasto curto em ex
tens-ao apresentando uma superfício parcialmente cilíndrica em

contato do maio com a dita superfície de encOsto e meios para

ajustar a posiçito do elemento de encOsto com relaqáo a um eixo

vortidal doaaaaoira que o beleacim seja mantido no citado plano
de aao*

5 O. Um- bua() osoilante ou lameim

formado para nor disposto as arranjo pivotado, caractarizado

por apresentar uma superfície para operar uma válvula em uma es
tresatdade e uma superfície voltada para baixo na outra extra:ai-.
dado para ser Atuada por Uni opolor no sentido do teor o bre.

ço ou baioneta pivotar em um plano oporaolonal, uma o:per:Ceie
do enoOoto ou rpOio formada pnrcialmento oilIndrio pmente volta-
da para cima e estendendo-ao latorabsento entro as extroraidades
do dito braço, lados ou tacos inintorrUptaa voltado para cima
era cada lado do baioneta nas extra:cidadoa da superfício do tu ao

casto, um elemento e co0Oato apresentando uma arpertíole

drioa voltada para-baixo, um suporte para o dito elemento do ea,

casto, medos Comunicando o mesmo elemento cm relaçSo -nas rotatl..
va . ao rospeativa suporte on uma poniçOo angular prodetanainada
para tirar a poalqixt à.,otati lla do balanolm no sou plano OPoreol&
nal, e meios para ajUstar	 fixe:Jus a pos5474 vertir.r1 do dito
olarento do encOoto no dito auporto para :irar a-,rolga entro ao.
oxtrontdOes do braço e as atverfi goo em contato oca o mamo.

- em braço du baiana= do 00Érdo

‘021 o 14"'"Q5# (?-gq.(.1,!.9.4g4P.R9_41 :A. 0 40g g0112.1 49 OPP;ZO zZo
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efflunds-feira, 10

rofatitma isolui,rom rtddaffaiii~f~pilificietr~res entro

O edemantWiWendato leio , respeetIto auporte, parmitiadM,iiis

olutagen por nolo do dealiÚMento do dito elemento do longo do

dito suporto to zoamo tompe:e'rcontendayma-relacZo preacterminá

dn Iatacional entro co 1112Mlliso

9	 Uu ciita0z or

do por Cor foritado do tado-traPrecoat.or - tuna"ouporficic paro opeo.
raoãodOtuna v(avula 	 tunti.eiírtromidado_a uma supertíaio

da para baixo em outra extremidnd-o	 atuada por um opera

doo porá executor uma oçã'o de piv& on:tuo plano operaolonol, umo

raa-I'orficio do on.oaato formada paroioamonte-oilindricauvente

tn51 poro cima eaterolment0 dispoo -fa—e-atre as oxtraddados do

di4o braço, lados inintorruptor volto oro cima cm cada lado

do braço nas extromidadon da auporricie de encSoto, um elemento

do encOsto trreecrttande tuna superfície Cilíndrica voltada para

b, ro o toado o morto raio deeurvntur* a ria superfície de oncono

tr) ou opOio da baço, um Aporto para o dito ele:rente de oncO's

to l meios do eormailacQ -éo n'ia rotativos -do dito elomonto para o'

x.e.peotivo aupOrto em uma poilição mgalor fixa poodoterminedo

COt., roloção i poso roteai onal do balonoira no seu plano opero

cional, e meios aj'ustÉvoie para fixação da posição vertical do

di.;* olomonto de onoósto no reopoctivo suporte para fixar a fol

co entre os extromidodos do broço a as superfícies 433 OolltAtO

coa o zoamo,

a	 17m braço ou baniam forma.° para

crio roç .éo ora orronjo pivotodo, carnotorizado por eproseitar urso

etrao.rficie para oporoção de uma válvula az uma eXtreraidado o

una superfície voltada para baixo no outra 'extremidade poro ser

et •Fiada por um operador no sentido do fazor o braço deslocar-se

oni , piva co onad de um plano operaolonal, uma aup,ortiole do em-

céso,to fornada 'poroialanonto cilíndrica:tonto e estendendo-se lato

:o:imanto o voltando-CO para alma outro r ext rent dadex do dito

braço, lados ou abole inintorroptoo voltadas para oluin eia cada

Iro!o do moto braço nos extradoladeo do dita ouportície do as -
IcOx i to, um elemanto do encOoto alojado na dita superfície do em..

0445:ki to e provendo um suporto do onorSsto para o dito )roço o teao
dol co suas extremidodea no interior dos lados ou abas do traço,

go ls obertura atravás do dito elemento, e um suporte projetaado,

es na dite abertura e fixando o dito elemonto em uma pooiç7eo

gtitor predeterminada para impedir o rotaç"ão do r.ormo (Castrado-

se do cem Plano de ouereCBo.

. o -	 braço ou balancint forXrdo Gel

0-11 tr. Co de pivÕ, caracterizado por opresentor unat ouporfície

ro orerocZo de uma vólvulo as uron extremidade e um superfície

va..t.tevaro baixo o o outra extremidade para ser atuada por um

'opOrodor fazendo o braço pivotar em um plano operacional. Mo
aztoerticie de encaato torrntdia parcialmente ollindriconento as

te idendoo oe lateralmente verticitineento entre as estro:lidados df
eito arpoou, oaks o_ abas ininterruptas voltados para cima em c%
in ledo Co braço rat extremidades do dita superfiole de oncestO,

so42a para itIOAteZem do Drago incluindo um elsmeato de ceei.gt

com 4.1108 svperficie formada cilindricomente e voltada para baixo

ololoda lia dita superfloie de engasto e prot-ando um suporto do

encOsto para o dito braço e apresentado as' respectivas extrectio

dadas no interior dos lados do braço e apraantando aubstenoial:'

mente o mono rola de ourvtitura da suPerdoie de oncOsto do bra

cie, incluindo um suporto o,- aro o citado elOnofito do onoOsto,

aluindo meloa*Para reter o broOo em. unia posição anular predeter,i

minada com o braço no dito plano opereaiional do braço paro inDo

dir que a Dolanoim desvio-ao da tett plano operacional, e 04 ai-

tos meios do Montagem incluindo meios oiare ajuttngom da posição

vertical do dito suporta do eIeiento de enoOsto para fixar a

folga entre as extromidodee do braço e ao ouperfíoies em contato

com o Dar34/10.

lo - Um braço ou bairro:dm tornar:ao em
arronjd de pivO, " caracterizado por aproaentar uma oxtrenidado

para operação de uma *válvula e uma superfície voltado para bai-

xo na outra extremidade para ser atuada por um operador, uma ou

perfíoie fornindo poroialmente cilíndrica voltada para cima o es . •

tendeado-se loterolmnto catre ao extramidndea do dito broço,la

dos ou ribas ininterruptas voltados poro cima em cada lado do 1.

broçO nas extremidades do- dita superfície do encOsto, =cios pa.•

ra montagem do braço incluindo um elemento do encasto rpresen -

tendo uma suporfloie tormado cilindricamente voltada para baixo

o, tondo as suas extremidades no interior das citadas abas	 do

braço, incluindo um suporte poro o dito elemento de eneUto toa

do urna superfíoie voltada poro baixo o encontrondo uma

cio nono dito elam3lito do encOsto e mantendo-o eu poniç'ao vorticol,

incluindo meios para reter o braço eu uma pooiço engoiar tixo

prodoterminoda conservonao-o em um plano operacional definido

pelo percurso da braço, e os ditos meios de montagem incluind

meios ajuatóveisporn fixaçl'a da dita posiçTio vertical do dito

suporto para fixaçao dt folgo entro as extremidades do braço o

es ouperticlea em contato com o mesmo.

Um braço ou bolo:leia arranjado

para opaca° em pivô, caracterizado por opr000ntor ume nuperfi

oio para operar uma vavula em urna extremidade e uno superfície

voltada paro baixo no outra extremidade para ter atuada por uu

operador fozondo o braço ser pivotodo em um pleno operacional,

uma superfície Co encanto ai:Alcova 1Ormean porcialmorato cilindri

comente e soltada paro cima loterolmente catre es extremidades

do dito braço, abas ininterruptos voltados para °ima em onda In

do Co braço nas extremidades de dita superfície de enc6otoanelos

do mentogom do braço incluindo uma auperfíci j. convexa remida
ollindticeseente em um elemento de onoteto O quel tem na sues ex.

treimidadoe dispostas no interior dos ditas Cana do braço, inoll
Sacio meios Toara fixar o dito elemento de moas% em uma posioh
timo predsterminada com ralaclo a um eixo vertical e ratar o

treco ao dito plano operacional para empodir o lbaluaim de pila

ter aculeado-se do seu plano operacional, e incluindo ciada
-Lx1

meios para minutar a portelo vertical do dito elemento de ema&

to paro fixar a folga entre as extromedadea do breu e u ama j

fletiu em mulato . tom ao Coam

ti
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.• lin braço ou baloneim tomais pra-
ra opertr et afanjo de piv6, caracterizado mor apresentar Uma

superfície para °perenes de uma vavula em uma extremidade e

uma superfície toltada para beixo na outra extremidade pare . ser
, atuada por um operador, uma superfície de enctisto formada sarai

cimente cilindricamente e esteadeodo-se latercamente paro isima

entro aa extremidades do dito braço, abas ou lados ininterrup

tos voltados para cima em oada ledo do braço nas extremidades

,da dita superfície de enciisto, meios de montagem do braço inalo'

indo um tubo Soo curto como elemento de (meato apresentando

ume superfície formada oilindricamente voltada para baixa e gat

respectivas extremidades alojadas antro as ditas abas, do braço,
incluindo um suporte para o dito elemento de enocisto apresentam

do uma superfície voltada para baixo em Contato com uma oupertl

cie no elemento de enato e mantendo-0 em =a posiçEo vertical,
incluindo meios para :manter cx braço em uma p oetç710 OnCuler fixa
predettrminada com o-braço em Um, mamo OperaOlOnel definido po-

lo percurso do movimento pivotado do braço, me anca partes OU

meios de montagem inolulado ne10s ajUstáveis para fixar-a dita
posiçZo vertidal do dito Suporte . e fixar a folga entre as extra
midades do braço e as superfícies hm contato com as MA3MnE.

13 - Um braço ou balencim formado et

arranjo em pivô, carseterizado por incluir uma superfície para

operar urna Válvula exm oxtremidade e uma cuperfiole VOltodo

tora baixo na outra extreMidade para sob atuada por um operador,

uma superfície de enoSsto formada parcialmente eillnaricamente

voltada para cima o estondende-se lateralmente catre as extreml

dados -do dito braço, abas ininterruptos voltadas paro cima em—
cada lado do braço nns extremidades da dita superfície do enoOs

to, meios do mut:num:do braço incluindo um ólemento de coexiste

formado por um tubo ôco apresentando uma superfi.cie formada ei-

linarícenonto :voltada para baixo e tendo as roopectivasextremi

(Me n alojadas no interior das citadas abes do braço, Incluindo.
um suporte peraro Ditado elemento de encOsto projetando-se atra

so.Ss de uma abertura om uma parede do tubo e com '‘) dito suporte

opresentando uma superfície voltada para baixo para fazer conta

to com a superfície interna .a parede oposta do tubo o mantendo.

o cm uma posiç7o vertical, incluindo meios para reter o braçO
os um plano operacional definido pelo porcurco do Mosimonto pi-
votado do braço, os ditos nelos do montacem looluindo meios a-
justáveis para fixtç'ão dn dita pociçito vertical do dito suporto
pnrn fixar o. folga Entre nsowtramidres do braço e tis sunorfl.
cies cm contnt0 com nu mã-cmns.

TÊ= Na 138,525 de 27 as-ail-dí1§62.','
Requerente: ROBERTSHAW-FULTOR CONTROLS COmPAgf..-i„U,A.
Privilegio de,Invençãot S/STEMA DE ÇONTROLNYMA APARELHo
QUEIMADOR. DE COMRUSTíVEI,DIHPOSITIVO DE CONTROLE TERMOsTAMI.
CO PARA UM SISTEMA QUEIMADOR DE COMMUSTfVEL E APARELHO PARA
CONTROLAR A TEMPERATURA MIN FORNO OU SEMELHANE

REIVINDLOAOES
	 ••nn

Matou de contrôle-para apareino quei-eador de

combuStívá/, dotado de queimador, caracterizado pelo fato de compreen-
der, em combinação, diapositivo de válvula termoeteticameate operado
para controlar um fluxo de combustível para o queimador, diapositivo
operativo em resposta dito dispositivo de válvula para efetuar o ci...
elo do fluxo de combustível para o queimador, a dispoaitivo seletiva-4
mente operado para controlar dito diapositivo de ai(
2. .	 Sistema de contraia para aparelho queimador de com.
buiràvel, dotado de queiMadoree principal e pilOto, caracterizado pe-
lo fato de - compreender diapositivo de válvula termostàticamente ope-
rado para regúlar um fluxo de oomhuatível para ditos queimadores
prinoipal e pilOto, dispositivo de fluxo mínimo que deriva de dito
dispositivo de válvula para suprir um fluxo mínimo de combustível
para dito queimador principal, dispositivo de cOntrEle automático
operativo em resposta a uma chama em dito queimador principal M
que faz o ciclo de fluxo mínimo do combustível de aotrdo com a
operação cíclica de dito queimador pilOto, e .iepooitivo
de derivação de fluxo, seletivamente oontrdlado, que deriva
dita válvála para. suprir seletivamente um fluxo pilôto de deriva-

a dito queimador pilóto.

3. Sistema de controle para aparelho queimador de
combustível, dotado de queimadores principal e pilEto, caraoterizaç

do pelo fato de compreender, em combinação, dispositivo de vál-
vula operativo em respoeta a uma chama no queimador pilOto para
controlar um fluxo de combustível para o queimador principal,
dispositivo de válvula termoetàtioamente operado que controla
simultaneamente um fluxo de combustível para o queimador pilOt
e para a dita primeira válvu14,'dispositivo da Uerivação para
suprir combustível a dito primeiro diapositivo de válvula e ao
queimador pflOto, independentemente de dito dispositivo de válvula
e ao queimador pilatoft independentemente de dito dispositivo de
válvula termoetàticamente operado, e diapositie de válvula prin-
cipal de contraio que controla o fluxo de combustível para dita
válvUla termoetàtioamente operada e para dito diapositivo de deri-
vação,

4.	 Sistema de contrais para apafatho queimador de
combuetival.dotado de queimadores principal e pilEto, caracterizado
pelo fato de compreender dispositivo de válvula termówt;picamente
operado para regular um fluxo de combustível para ditos queimadores
principal e	 dispositivo de fluxo mínimo que deriva de dita
válvula para suprir um fluxo mínimo de combustível para dito . quel-
mador principal, diapositivo de válvula acionado por ohama mota

entre posição:, aberta e fechada em resposta a uma chamo em dito

qmeimador pilOto e que efetua o ciclo do fluxo -,Inimo de combustível

dm acardo com a operação cíclica de dito queimador principal , dispo-

sitivo de 'derivação de fluxo pilOto que deriva de dita válvula para •

suprir um fluxo pila° de derivação para dito queimador piróto para..

sua operação não-m{0110a, o disposi.vo de cos í-rale doí seleção que

controla dito dispositivo de derivação de finco pilOto para impedir

O fluxo piltto de derivação, pele que dite queimador pilOto M
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cimente operado de acórdo com a operação teraoatatica aoalao aiepo.
\

e.tivo de válvula termostàticaaente operado.

54	 Sistema de contróle para aparelho queimador de

ámbustivel, caracterizado pelo fato de compreender, em caaaanação,

qleimadorea principal o palato, diapositivo de itaiição para dia.:ai

q izeimadores, aálvulab operavote para controlar um fluxo de combue-

. taseel para dito queimador principal, válaula termostàticamenad ope,

rLda que controla um fluxo de combustível para dito queimador pilOtv
,

e para dito dispoeitivo do válvala, dispositivo sensível a uma caa-

ma em dito queimador principal para fazer o oiclo da dita primeira

v;larala quando dita válvula termaatàticamente aparada efetua o ci-

o do fluxo do oombuctível para dito queinaaor pilaóto, primeiro

.;positivo que deriva de dita válvula termoatáticamonte °pelada para

avarir um fluxo de derivação de combustível a dito queimador princi-

pal quando dita primeira válvula eutá em ara poio aberta, saguim.
• •

1 dispositivo que deriva de dita válvula termostãtioamente operada

para suprir um fluxo de derivação de combuatlael a dito queiaaaor

piincipal quando dita primeira válvula eetá em uma posição aberta,

am i gando dispositivo que deriva do dita válvula termoatiatioaaente

cierada pata suprir um :47v.xo do derivação ,de combustível a cw.to

atieireador palato, para nele manter 131/4 chama para retas dita aal

mira válvula em uma posição aberta, o dispositivo de contraio da

seleção para dito cegando diapooltivo de asaiacção, polo que á efam

ti'vamente oontrolada o fluxa de derivação do coabustível para dito

qaeimadot-pilOto.	 --
6 1	aisteaa.de contróla aaru aparelho queimador da

cal mbustível, caracterizado p4/o fato da compreender,em combanação,

gieimadorae prinoipal o gilete, diapoaitiva de italição para dito

qtimador, dispositivo operável para acntrolar um fluxo de combue-

tíael para dito queimador principal, válvula termostàticamente ope,

re lda que controla um fluxo de oombuetível para dito queimador Paia

-oipal e para alta primeira válvula, dispositivo saneável a uma chama

or dito queimador pilóto para fazer o ciclo de dita primeira válvula

aa'are potiçOee abertas e fachadas quando dita válvula termoetátioa

• atua termoetàtioa o ciclo do fluxo de combuetível para dito quoi-

mador pilèto, primeiro diapositivo que deriva de dita válvula aer-

mjfitática para euprir um fluxo de derivação de combustível a datà

queimador prinolpal quando dita primeira válvula está em uma poaía

00 aberta, aegundb diepoeitivo que deriva da dita válvula tormostá-

tica • supre um fluxo de derivação de combustível a dito queimador-
plaóto para nele manter uma chama para impedir o ciclo do dita pra-'

nera válvula, dispositivo do contróle do oone eao de seleção para

dito eegundo diapositivo deriaadora pelo que o fluxo de elerava40

delcombustível para dito qaoimador palóto 4 aeletivatente conaroleaaa

o lispoeitivo ajustador para dito arameira diapositivo aerivealor,

afem de aeuetar o fluxo de derivação de combue-'vel para dito V.01.—

na llor aranoipal quando dita primeira ea;:avula está em uma poeiçãa

ab4rta e dij válvala tormostática ost.Z em ura potição teckada,.

7. ]	Dispoeitivo de contraia toraoatátiou para um

te ' a quoimador de oombuatível, os.rsetericado r-lo fato de coar-nana

dea, om combinação, um alosmento ocm uma álttrada o duas aaídae, vál-

vaaa de contrólo disposta cm dito sloaronto adjacente a dit a. amara-

da e nável entre uma pluralidade do pcwiUs orerativas pare contro,

• um fluxo de combustível para dantro de dito alojamento, válaul

roulador,r.c oreativatoute d.ispostss em dito slojamonto p .a= regula

um flro do conuet .Ivel para d....as ctdoss dispositivo termd.00mont‘

.s.4£rel re7a	 aita calrala regulsdo:s, duas peaeagaaa de Cari-

- vaço em dito alojamanto que 'derivam do data válvula reaulaacaa para

suprir um fluxo do derivação do cotaustíval G caia aaa de datas ealdar

andepeadentemente de dita válvula reguladora, uma paaaagem de fluxo

palóto em dito alojamento que deriva de dita válvala reguladora pa-

ra auprir um fluxo palato de combustível à outra de ditae aaídaa in-

depandentemente de dita válvula reguladora, e dimpositivo em dita

válvula de oontróle que oontrola dita paaaaaem do fluxo pilót0.

O.	

1
laspooitivo de contróle termoutátice, caracterizado

pulo fato de compreender, em combinaaão, um alojamento com uma entrada

uma saída de fluxo principal e uma caída do fluxo palato, válvula re-

guladora em dito alojamento para regular um fluxo cie fluido para dita

caída principal 'de fluxo, dispositivo tármicaaento sensível para mover

dita válvula reguladora, diepoeitivo que define ama passagem de fluxo

mínimo em dito alojamento, que deriva de dita válvula reguladora, a

para suprir um fluxo de fluido mínimo para dita saída principal da

fluxo inaependontemente de dita válvula reguladora, ursa primeira paa-

aagem em dito alojamento controlada por dita válvula reguladora para

suprir um fluxo de fluído a dita saída de fluxo pilóao, uma segunda

passagem em dito alojamento à montante de dita válvula reguladora

para suprir um segundo fluxo de fluido a dita caída de fluxo pilaato

independentemente de dita aálvula reguladora, e dica 'oeitivo de vál

vala do contraio operativamente diepcsto em dito alojamento, para

controlar almultemeamente um fluxo de fluido para atro do dito

alojaranto e o segundo fluxo do fluido em dita secunda passagem.

9.	 Diepo'sitivo de contróla terrostático, para um

alatoam queimador de combustível, oaracteraaado polo fato do com-

pri m aar, om combinação, um alojamento cam uma cntrada, uma oalda

as fluxo principal e uma saída de fluxo pilOto, válvula do contróla

dicpaaaa em dito alojamento adjaoente a dita catrada e mável entre

uaTa.aluralidade do poeiçOae operativae para controlar um fluxo de

do combaatávol para dentro do dito alojamento, válvula reguladora

operativamonte disposta em dito alojamento para regular um !luxo

do combustível para dita tiaída de fluxo principal e para dita saída

de fluxo palato, dispositivo ternioamante sensível Iara mover dita

válvula reguladora, uma passagem de fluxo mínimo em dito alojamento,

que deriva de dita v,álvula reguladora para eaprir um fluxo mínimo da

combustível para dita saída da fluxo principal independente de dita

válvula reguladora, uma passagem de fluxo pilóto em dito alojamento qat

deriva de dita válvula regaladpra para suprir um fluxo pileto de com-

bustível. para' dito saída de !luxo pilóto indapendentemonte ao dite

aálvula reguladora o dispositivo em dita válvula de contróle que Co.

é
trela dita passagem de fluxo pilóto.

Ia aparelho para controlar a temperatura de um forno

ou semelhante, dotado ao queimadores pranoipal e pilóto e dispoeitia

ao ignição, caracterizado pelo fato de compreender, em combinação,

uma válvula que controla um fluxo de combustível para dito queimado

principal, dispositivo saneável a urna chama em dito queimador palóa_

pata acionar dita válvula, posiçOea de válvula reguladora à frente

de alta válvula para regular um fluxo de cambustível para dito que'

maaor piloto e dita válvula, dispositivo termloamente eensável.pam

acionar dita válvu/a reguladora de aciórdo com as variaçóes de tampe

ratura do fOrno, válvula de oontróle posioionada à fronte de dita

válvula reguladora para controlar um fluxo de combustível para ar

o operativa para mover dita válvula reguladora para uma posição me

guladora, dispositivo de fluxo amimo entra data válvula de contrólà

e dita válvula reguladora e que deriva de dita válvula rogaladort

para suprir um fluxo minam° do combustível para dita válvula, dispo-
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situo de fluX0 pilto aue deriva de data volnsia aSguladora para 'N "

supair um fluxo pilOto de derivação de aombustivel 4, dito queimador
palato. sendo dita válvula de contrele móvel atravée de uma gama &ai

lapelçaies controladoras que peamitem um /luxo de combustível para./
dito dispositivo deravador da fluxo pileto, para dito diapositivo
de fluxo mínimo e para dtta válvula regaladora, impedem atravits
de uma outra gama de poalç7des oontraladoras um fluxo de combustivaa,
para dito dispositivo derivador do fluxo pildto, mas permitem um
fluxo palato, mas porem um fluxo da combustível para dito diepoa

zativo do fluxo mínimo e para idita válvula reguladora.

Aparelho pata controlar a temperatura de um :orno
ca semelhante, dotado de queimadoras principal e paleto e dispositiao
da iaaição, caracterizado pelo fato de compreender, em combinação,
um fluxo de combustível:para dito queimador principal, dispositivo
sensível a uma chama em dito queimador pileto para acionar dita vála
rala, válvula reguladora posicionada à frente de dita válvula para
cogular um fluxo de combustível para dito queimador pinto e para
dita 'reavula, dispositivo termicamente eeneíval para acionar dito
Unos/tia° de válvula reguladora de soera° oom variaçães de tempea •
ratura to fOrno, válvula de contrele de ajuste de temperatura p081-
criada à frente de data :rei-aula reguladora para controlar um fluxo'
4e combustível para ela e operativa para mover dita válvula regula-
dora para uma posição reguladora, diapositivo de fluxo mínimo entra
dita válvula de controle de ajuste de temperatura e dita válvula
reguladora o que deriva de dita . válvula reguladora para suprir un
fluxo mínimo de oombuativel para data válvula, dispositivo de fluxo
pilOto que deriva de dita válvula reguladora para suprir um fluxo
palOto de derivação do combustível a dito queimador pinto, ceada
dita válvula de contróle de ajuste de temperatura móvel através •
de uma primeira gama de posiçOes controladoras correspondentes a
ajustes de baixa teaaaratura, nas quais é impedido um fluxo de ccaa
bust:".vel para dito.diopositiao da fluxo mínimo e dita válvula re-
guladora, e através de una segunda gama da posiçOea controladoras
correspondente; 4 ajustes as alta temperatura, nas quais ó permitida
um fluxo de combustível para dito dispositivo cerivador de fluxo >

.	 -
paleta, para dito dimPositívo de fluxo mínima e para data válvula
reguladora.
12.	 aparelho .plara	 d, ar a te4eratura do t.rs forno
02 semeaaanae, caracterizado pelo fato de comproonder, em coabinaaão
queimadores principal o pilóto, diapositivo de idaição para ditoa
queimadores, uma válvula que controla um fluxo de combustível para

, dito queimador prinoiaal, válvala termosteticamonte operada para con-
trolar um fluxo de combustível para dita válvula e para dito queima-
dor palato, pelo que dito queimador palato e dotado de uma oporação de
ciclo, dispositivo .sensível a uma chama em dito queimador pilOto para
acionar dita válvula, pelo que dita válvula e d?tada de uma operação
do ciclo, dispositivo de fluxo mínimo que deriva de dita válvula par;
euprir um fluxo m'iniJ' de combustivel para dita válvula, diepouitivo
ajustador quo coopera com dito dispositivo da :luxo mínimo para 412,m4

-tar o fluxo mínimo de combustível, dispositivo do fluxo palato que
deriva de dita válvulu para suprir um fluxo pilóto do derivação do

comoustivel para dito queimador pilOto, pelo que dito queimador piló.

to • datado da uma operação uão-olclica; e válvula da contraia queo
teu uma \primeira posição odntroladOra que permite 'um fluxo de com-	 •
tuJt£:el para dito nuxo	 peiO que dito queimador pilóto pro.

vâ1vula com uma ..peração não .cíclica o um fluxo de aambusti•.
vci para dita válvula tost'aticamente operada e dita

Is flu.xo mínimo, polo que o fluxo mínimo de cobsv,:ível .por alta

, válvul'a podo2á ser ajustado quando dita válvUla tormostilticanente

oper.aC=, está um uma pooição :achada, uca segunda posição controla,
dura que impede um fluxo de combustível para dito dispositivo do
209x:. paleta: pelo que dito queimador pilOto prove dita válvüla aon
uma operação de ciclo mas permita 'm fluxo de combustível para dite
diePositivo do fluxo mínimo e para dita válvula torapet'aalcatenta

operada para manter o forno em baixas teaperatdras predeterminadas.'
o uma terceira powição controladora aue peralta um fluxo de fluido

.para dito dizabaltivo do fluxo piaAto, para dito diapositivo de fluxo
, afaimo a para dita válvula termoatetiaamenaa O perada para =atar o

forno ea altas temperaturas predeterminadas.a .-a _,T34

de 10 de agosto do 1964
Requoreate	 	  Wábliea Federal AlemtL.4,
Privílágio de Invençto - MÁQUINA DE CALCULAR DE QUATRO
AsS PÉCIES, ACIONADA POR MOTOR,COM UM CARRO DE MECANISMO
DE CONTAGEM ACIONADO POR FORÇA DE MOLA E um ulsrosin-
VO PARA O PRÉASSENTAMENTO DE VIROU FIXA.

REIVINDICAÇOEC.
1. Máquina de carcular de quatro espécies, rol.

oionada por motor, cm um carro do mecaniam0 de contagem a»

cionado por força de mola, , e um dis:wsitiVo para o pr4-ajw

sentamento de uma virgula fixa, c arcterizada pelo tato que;

, para o registro do dividendo foanecimento do produtO ai
com a posição certa, fica previsto na máquina de calcular..
um eixo de bater da virgula (137), que, por meios de mola

142), é - mantido numa posição mediara, sendo dealocável,p4
n .

ra ambos oa lados de modo limitado mediante o armar dos 02.

tados meios de mola por batentes (14, 145 e 136, 146),sen

do munido de pinos de batente da virgula 144 deslOCados AO

distanciamento das pociçaeo dr dispcoitivo de calcular, uno
ao inuodoe outros, em volta do eixo do eixo, helicoidalmen

te, com o mesmo flgulo (kX), que, por meio do meloa regulál

v-au manualmente da prC-eseolha (15, 181), podem ser ren-

lados a vontade, para dentro da zonr de movimento de um po

rii arrautador (69) previsto no carro do mecanismo de com-
ter; pelo fato que no eixo de bater da virgula (137) encoit

E1 em sentido axial sistemas de comando de alavancas (159,

162), que no bater do nariz de bater (69) do carro do maca'
nismo de contar em um doa pinos de bater da vírgula (144)

origlnam para a, direita o registro de dividendo, e no bi

ter do nariz de bater (69) em vs dos pinos de bater da vír

.gula (144) Para a esquerda originam c fornecimento do pr£

duto na máquina de calcular, sendo que nisto sisão disto

TOrmo: 161.653
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l.

ma 
'
'ingueta de tuwneo CO) ma›M O citd,10 eiXo da v4:,
r

gulr i. na sua posição atuante, e linguetas com coMando meca-t

ndc? (148e 177) atuam no eixo de bater da virgula'(157), -'1/

que torcem este & aara execução desimpedida do programa de ,

cálaulo e para a volta plenamente automática do carro do

tecia/imo de contar para a poaição de salda, paaeageiramen

te, quarre num meio ângulo (0(.) entre os pinos de bater da
,

viraula, da manalaa que o nariz arrastador pode passar se2

!	
,

ImpaciIho na frente, respectivamente por trás dos pino a da

V	 '''	 ',	 ¥.'	
....	 á

bat)rr da virgula(144).	 ..	 .

1	

2. Máquina de calcular de acera:o com a reiva;a

dicação 1, caracterizada pelo fato que o eixo da virgula -

. (13T) assentado preferivelment e nas paredes da armação (135

136i da máquina de calcular de maneira girável e deslocáael

no :irentido tuia?, é tunido do um disco (138), contra o qual

encOsta em ambos os lados frontais cada vez uma alavanCalie

tenaz (140, 141) mantida preferivelmente por uma mola ca

muni (142) contra um batente fixo na méquina (143)9 Sue moa

teria° eixo da virgala (137), mevel para saias os lados, de

manúra molejante na sua posição mediana
al
3. -máquina de calcular de acerda com as reivin

Contes 1 e 2, raranterizada pelo fato que o eixo da vir-

gul?. (157) saliente em ambos °atados ma paredes da armaçãO

da iláquina de calcular ()j5, 136), é munido de Superfícies

de Mter.ajuetáveia (145, 146), formando as paredes da AZ

maço (135, 136) da máquina de calculari as contra-batentes,

e. Máquina de calcular de acordo oora as rei

a-1vanacaçaea a a 3, caracterizada pelo fato que o curso de

deelocamento axial (W) do eixo da virgula (137) é escolhi-
!

do Lgual a meia gressura (d1) doe pinas de bater da virgu-

la F144) mais a meia grossura (d 2
) do nariz arrastador(69)

no arro do mecanismo de contar, de maneira que o carro do

meciaismoade contar. independentemente do sentido da marcha,

fia paralisado contU um dos pinos de bater da vírgula

(141) na posição da virgula cada vez regulada

5. Máquina de calcular de actrdo com uma das

rei lrindicaçãeo 1 a 1, caracterizeaa pelo frto que ficam -

pteristos batentes (157a 160), preferivelmente nas estreai

dada; salientes alem das paredes da armação (135, 136) do

eia) da virgula (137), contra os quais encostam sistemas a

de iaavancao (159, 162), aaraaás dos quais ocorre, no desa

locímento axial do eixo da vírgula (137) -pelo carpo do me-

caymo de contar, a ligação do acoplamento principal da

mávina para a ex;eaaão lo registro do dividendo, respectl

aammete o fornecimento io produto,

6. Máquina de calcular de acra; com uma das

rea.aiadicaçães 1 a 5, caracterizada pelo fato que fica pre

visa) preferivelrea a numa extreaidada do eixo da virgula-

(1311 um ainhão (147), que aaresenta dentes relativamentea

comlerieos de forma triangular no corte transversal, que .e;a

n-formam o Metmo angUlo OC) como os pinos de bdtta da

i

svirgula (144), atendo que nisto engata neste pinhão 
(147) .{

uma lingueta de descanso (148) com carga de mola, que garoe
ó

Lte o eixo da virgula (137) na sua poaição 
de-ângulcécada -

,vez regulada contra um torcer, de maneita que o nariz erra)

tador (69) previsto no carro do mecanismo dê contar pode -4,

ser batido pela esquerda ou pela direita por um doa pinou

/s1

t.•`

cujos dentes engrenam de tal modo qom folga moo dentes do

-pinhão (147) previsto no eixo da vírgula (137) que por um

lado, no deslocar do empurrador regulador da vírgula (181) 0
em uaa posição o eixo da virgula (137) fica igualmente ar

rastado para uma posição, sendo porárdo eixo da vírgula /
0

' (137) girável em quase o meio ângulo entre dois pinos de

bater da virgula(144) que se ceguem para com o empurrado;

de regulagem da virgula mantido fixo (181), para uma posiçd

não atuante que deiXa pausar o nariz arrastador (69) no cap

ro do mecanismo de contar de maneira desimpedida,

Xi 6. Máquina de calcular com um dispositivo de
,

/	 -ea

de bater da virgula (144'. a-
7, Máquina de calcular de sarda com uma dasa

4
reivindicaçães 1 a 6, caracterizada pelo fato que fica pra

¡visto na máquina de calcular um empurrador de regulagem da
R4.
virgula (181) assentado dealocavel por meio de pinos e tu

ros longitudinais, lua pode ser regulado manualmente por a
g

, melo de um botão de regulagem (15) no qual ficam aoopladoe
V	 .
,meios indicadores (21) e meios de regulagem (202) para

impresso da virgula, e que apresenta uma cremalheira (184,
a,

travamento travando alternadamente as teclaa de função e um
V
eixo de programa (118) girável aos passos por um mecanismo

de cotando do programar e com um eminxtrador de assentamen-

to da virgula (181) de acordo com a reivindicação 7, .cara

terizada pelo fato que o empurrador de regulagem da alagu-e
la (181) apresenta mais uma Cremalheira (183), na qual en

arena com um ralo ou similar (184) uma alavanca de descan-

so (185) cOra carga de mola para a fixação da poeição ragu-

lada da virgula, sendo que nisto a alavanca de descanso -e
j (185) é trazida com um braço (188) de Sal modo para a tra-

va (189, 190)para ao téclas de função, e com um sintema de
alavancas (191, 192) do tal modo para o disco de curva /

(131, 134) do eixo do programa (118), de maneira que, com-

una tecla de função apertada, respectivamente com um pra

grama de cálcular iniciado, o empurrador de regulagea da

anteriormente /sua poeição
- 1-

vírgula (181) fica travado na

travada,

à.9 Mácuina da calcular de acOrdo com a reivia

diCação 1, na qual o carro do mecanismo de contar é aciona

do por duas molas de força aproxiaadamente idatica, que--

podem teeeber corda conjuntamente, nendo que nisto uma moi"

move o Carro a partir da posição de saída para a direita

e apear o acionamento de um dispositivo do inversão a segun
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;indicações 9 e 10, caracterizada pelo fato que o sistema

de alavancas (388) acionado por um disco de curva (171)-

previsto- no eixo principal da páquina (38), executando tia

movimento de vai-e-vem, sendo trazido alem disto no arrana

que do carro do mecanismo de contar (30, 69) contra um do:

pinos de batente da vírgula .(144) a partir da direita, 2aor•
exemplo por meio de um -prolongamento para trás (179) da a

lavanca de tenaz esquerda (141) e de uma superfície envie.

meda (180) na tração de comando (172) prevista desiocável

por meio de um furo longitudinal (173) para dentro da zona

de movimento do elo de acionamento do carro (79, 80),aendo

que assim, apaie o fornecimento do produto numa posição d.a
, irgula assentada no fim da rotação do eixo principal da

),quina (38), com a alavanca de ângul0 (79, 80) ainda pr¡

a pelo sistema de alavancas (388), _o carro do mecanismo -

de contar (30) 4 devolvido para a sua posição de saída pela

mola (78),

12, Máquina de calcular de acordo com a reivan

dicação 11,. caracterizada pelo fato queacom o sistema a_

alavancas (388,172) mável para a posição ligada a partir -
do eixo principal da máquina e da alavanca de tenaz anue;

da (141) fica ligada uma lingueta de manobra (i77), que em
gata na dentição parolai (178) de um disco (138) previsto»
114 eixo da virgula, no fim do movimento do eixo principal»
da máquina o libera com isto, apOs o fornecimento do produ
toa pelo oscilar do eixo da vírgula para a posição doaliga
da, o carro do mecanismo de contar para a sua volta para a,_

posição de aáldai.

13. Máquina dê calcular de acõrdo com a reivia

dicaaão 12, caracterizada pelo fato que o diSco (138), pre

visto no eixo da virgula para a fixação da sua posição m4

diana, é munido de uma dentição parcial (178) que serve pa

ra o deslocamento apOs o fornecimento do produto,

14, Máquina de calcular de , acordo com uma dast

reivindicações 1 a 13, espacialmente a reivindicação 6, cai

racterizada pelo fato que a lingueta de descanso (148),pre

vista preferlvelmente no lado. externo da parede da armaçãa,

(136) para o eixo da virgula (137), assenta no braço zupa/

rior de alavanca (150) de uma alavanca de ângulo (150451;

assentada oscilável em volta de um pino (153) fixo na Má.

quina, que fica mantida contra um batente (155) fixo na ikz,

quina por uma mola (154), sendo que nisto o segundo braço.

de alavanca (151) decorrendo horizontalmente da dita ala-.

vanca de ângulo se encontra na zona dó movimento de um ta

cho (215) que, acionado pela máquina de calcular, se colo°

por baixo do braço de alavanca (151) da dita alavanca de

ângulo, e levantado pelo eixo principal da máquina (38)10s

clla a lingueta de descanso (148) em volta do pino (153)da

citada alavanca de engula, e desloca o eixo da viraula(137);

em quase metade do engulo (ó<) . para a sua posição não atu-

ante,

15. Máquina de calcular de acOrdo cum a reivIn

dicaçao 14, caracterizada pelo fato que o cantoapuperior

da lingueta de descanso (148) á rebaixado, e que na parede"

da armação fica disposto um pino (156), de tal modo que a
lingueta de descanso (148) fica oscilável na sua posiço
de base e que ela fica paralizada na sua posição deslocada,

para a frente na dentição alo pinhão (147) do eixo da virga

la (137) pelo pino (156),

16, Maquina de calcular de acOrdo com as rei.'
vindicaaVau 15 14 4 15 com um diapositivo do eixo de coma

do do programa ligável pelas tolas ale função para o cálak.
10 de multiplicação (5), cálculo de divisão (6) e fornecia/
mento do resultado (7), para a execução .plenamente autom4

',Faca n divisea 4z aalt2p1icaçõea, no qual o eixo principa"

da máquina (38) aciona aos passos no fim do seu giro um e.À.,
xo da programa comum (118) para as divisõea e multiplicaça,

ar, caractaraizada .peio fato que fica prevista no lado exter

no de uma parede da armação (136) uma alavanca de dois br'

ços (207, 20$) assentada Caacalávelmente em volta de um

TÚl.moia mova oicarro para a ~arda de vciata para a poalçdha
ati/daj caracterizada pelo fato que fica ligada com o u,

leurrador de dar corda (86) para as molas de acionamento da
narro (33, 34) uma haste da aooplamento (90) de maneira to£

. tioulada, que apresenta um furo longitudinal (91) de compala
:mento Calorrespondente ao curso da haste de dar corda (42)da
.máquina de calcular, no qual engata um pino (93) ligado ofi
.a haste de dar corda (42), de maneira que as molas de acie
'namento do carro (33, 34) receberanorda com cada giro do
eixo principal da máquina (38) atravéa da /lute de dar com_

.da (42),

10. Máquina de calcular de acordo cos a reivin
dicação 9, caracterizada pelo fato que o elo de transferea

eia previsto entre a mola de acionamento do carro (33) e O

carro do mecanismo de contar (30) 4 composto de duas alava.

cas da braço duplo (74, 75: 79, 80) assentadas coaxialmenté

oaciláveie em volta de um pino de assentamento (72), sendo

que nisto no braço de alavanca (80) da segunda alavanca -

(79, 80) fica ligada a mola de acionamanto (3) do carro,U

cando previsto no braço de alavanca (74) da primeira ala-

vanca um batente (76), ficando o braço de alavanca (79) da

segunda alavanca ligado por uma forte mola de tração (Ta:.

com o braço de alavanca (75) da primeira alavanca, que mau

tem o braço e alavancaa(79) contra o batente (76), de ta1

modo que, com o carro do mecanismo de contar 30 preso ,

sola (74 pode ser esticada por um sistema de alavancas -

(388) acionado mecânicamente•

11. Máquina de calcular de acOrdo com as rela



_

MARIO OFICIAL (Seção III) 	 Novembro de 1969. . _
yaml~•• nnn•nn•6584- Segunda-feira 10

P

ao fixo na máquina (206)0 neve/ pôr uma mola te tração(210)

/ ealtra um batente ' (209), Cujo braço (208), na posição de
1idescanso do eixo principal da máquina (38), assenta com um

sca:nto de bater (211) rio pino de excêntrico (212) no eixo -
?	 ipapielpal da aáquina, sendo que nioto fica fixado no dito

braço (208) C dito ttIch0 (215) oséilável em volta de um pi

T1alc (214), de maneira que este em cada rotação do eixo prin

l
eJpal da máquina e abaixado e á deslocado no fim desta rd

tcção para a nua posição levantada, sendo que nisto alem -

•	 1disto atua no tacha (215) uma tração de comando (126) de

)
mreira articulada, que, e deelocável por um disco de curva

(:23) previsto no eixo do programa (118), sendo nisto o dis

cç do curva gxecutado de tal modo que o tucho (215), aluis

o registro do divisor e do multiplicador, fica oscilado pa
k.
rá a frente para a sua poaição atuante e no fim do giro do

t

vao principal da máquina (38) oscila a alavanca de .engula

50, 151) para a frente, deslocando cem isto através da

lIngueta de descanso (148) e do pinhão (147) o eixo da vir

gala para a sua poeição não atuante.

( 17.Máquina de calcular de acerdo com ao ' ral

;vindicaçãee 1 e 14 a 16, caracterizada pelo fato que fica

previsto, preferivelmente no lado inferior do braço de ala

!	 ¡vaaca (151) da alavanca de ângulo (150, 151) um empurrador
1	

.

(218), que fica deslocável por meio de um pino (219) e de

t/la furo longitudinal (220) transversalmente para com o mo
r
ivimento do carro e é oscilável em volta do pino (219), Den

Lque nisto (NI:to empurrador fica mantido contra um ba
1

n tente (224) no braço de alavanca (151) por UM4 nela (223)e

1
etuando nele e no braço de alavanca (151), de tal modo que

!
¡e sua extremidade deanteira.(227) se encontra fera da zona
1
'de movimento do carro do wecaniemo de contar, e a sua ex-

tremidade trazeira na zona de movimento do tucho (215) na

osição ligada, sendo que nisto encosta na extremidade tra

eira do empurrador (218) um braço (226) de uma alavanca -

11244, 245), que desloca, por um sistema de alaaancas de J.

Aação (129, 244, 245) comandado pelo eixo do programa no

aagietro do multiplicador na posição IV, o empurrador (218)

igara a zona de movimento dO carro do mecanismo de contar ne

aanito de volta direito, de modo tal que o carro do mccanip,

to do .contar pode +nanar o empurrador (218) em volta do -
t
sino (219) para féra da zona deatuaçãO do tucho (215), In

:p ique o eixo da virgula (137) desligado pelo acho (215)-

elta
1

no ente para a tua posição ligada.
T••••

18, VíqUina de calcul:...r de acOrdo com as ral
-

sindicaçUs 1 e 14 a 17, caracterizada pelo fato que o airl
h	

.

.úeiro disco de curva (123) Previeto no eixo do Progem tem

feitio tal que no fim doa dois giros do eixo principal

maquina para o- registro do multiplicando e do multipld-

rdoro, ,ucbo (215) desloca c eixo da Tãrgula Rara a sua -

àosiçactgatllgada, a pelo tato que mais um diaco de Curva-

(127) no eixo do programa (118) desloca o braço (226) de

alavanca (244, 245) de tal modo para a nua pOaeção ligada,

que no aperto da tecla "eão" o carro do nuasmo ao coa

tar fica,deslocável sem impecilho ate a sua posição dira4

ta de volta, e este, atraves do empurrados (218) desloca o

eixo da virgula para a sua posição atuante para o forneci-e'
mento em seguida do produto,

19, Máquina de calcular de acerto com uma das

reiviadicaçães 1 a 18, caracterizada pelo fato que. fica az

vista uma tração de comando (258) para a ligação do motor

de acionamento (35), " mantida por uma mola (259) na posição

desligada, que na atuação de uma das tecla° do função liga

a chave do motor (251) atrav'ee de uma primeira alavanca -

(255, 256); pelo fato quo fica previsto para a ligação do

acoplamento principal da máquina (37) um eixo do comando -

(269) que pertence a uma mola (271) que pode receber corda

no fim da sua rotação; pelo fato, que o eixo ao comando(265

fica ligado com uma segunda alavanca que assenta na visi--

nhança e com eixo paralelo para com á primeira alavanca /

(255, 256), e que se lingueta na posição deoligada com um

).ébulo (272) por trás de um canto (273) de um braço (256)-

da citada primeira alavanca (255, 256), liberando na atua-

ção de tração de comando (258) por uma das teclas de Nn

ção o eixo de comando (269), sendo que nieto a tração de

comando (258), por meio de um egundo canto de bater (288)-

encostando no lObulo (272) fica travada no braço do alavag.

ca (256) na posição ligada,

20. Máquina d+alcular de acOrdo com a reivin

dicação 19, caracterizada pelo fato que fica prevista na

zona do lóbulo (272) na primeira alavanca (255, 256) uma -

lingueta de pegar (284) que se encontra sob tensão de uma

mola (286), ()odiável em volta da primeira alavanca (255

.256), que na colocação para tr4s da oegunda alavanca (270)0

reopectivamento do eixo de comando (269) pelo eixo princi-

pal da máquina (38) segura passageiramente a negunda alavan

dite (270) na posição desligada,

21, Máquina de calcular de acordo com a rei

vindicação 20, caracterizada pelo fato que alingueta de-

pegar (284) apresenta um pino (289), contra o qual bate,na

volta da tração de eomnrido (258) para a pooição desligada,e
o canto (288) do braço de alavanca (256), sendo com isto

a lingueta de pegar (284) levantada tanto que o 14bulo(272)

ta segunda alavanca (270) se lingueta de novo por trás do

canto (273) do braço de alavanca (256) da tração de comando,

22. Máquina de calcular de acSrdo com ao rei

vIndicaoSes 19 a 21, caraeterizad pelo fato que fica liga-

da, para a ligação retardada ao acoplamento principal da

máquina (37) no registro do dividendo numa posição de vir-

gula p4-aseentada, com a oegunda alavanca (270), uma bas-

te de tração (290) munida 4 e um canto de bater (283)8 que,.

4
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o aCiOnamentó da tícla de divisão (6) fica travada porLum

.braço (266), sendo que misto eOmente depois do bater do

nariz arraetador (69). no oerro do mecanismo de contar conte

o eixo da virgu1aa(137) o braço (166) 4 lei-matado e assim a

haste de' :fração (290) para a ligação do acoplagentO princ

' pal da máquina fica liberada.

23. Máquina de calcular de.acardo cóm az rei-

vincacdOes 19 a 22, caracterizada pelo tato que para a pa
ralisação do carro do mecanismo de contar na sua pozição da

bas esquerda, fica prevista uma alavanca de travamento de

dois braços (305, 307) oscilável em volta de um pino(3O6)1

mantida na posição travada, que 4 deslocada para a aosição

desligada por uma tração de comando (3b1) ligada oca a hakt
te (267) da Viola de divisão; pelo fato que assenta na pa-
rede da armação (136) da máquina de calcular mais uma ala-

d vanca de doia braços (162, 163) de maneira osciláaal, cuje

braço superior (162) se encontra na zona do movimento axiaL

do eixo da:vírgula, cujo braço inferior 4 munido do braço.

(166), que serve como contra-batente para o oegurar da ha

te de tração (290 no canto de bater (293), sendo que nisto

uma mola (164) mantem a alavanca (162, 165) na posição doa

ligada,aseentando o braço inferior decta alavanca na zona

de movimento do mais uma mola (312, 315) Praviota ca tração

de comando (501), sena que cata mola tem um feitio mala

forte do que a Mola (164), dc¡maneira que na atuação da ti

cia do divisão a chave do motor (251) fida imediatamente

ligada, travando porém . primeiro a mola (512, 51N1 na basts
de tração (301), atraves da alavanca (162, 163), o disposi

tivo de comando (270, 269) para o eixo principal da máqui-

na (37), oscilando com o bater do nariz arraatador (69) dç

carro do mecanismo do contar num pino (144).do eixo da vir
gula, pado deslocamento para a direita ao mesmo, a alavan-
ca (162, 163) no sentido dos ponteiros de um relégio (fiad

raa d 9)! pelo que o eixo principal da máquina fica ligada
24. Máquina de calcular de acOrdo com a rea

vindicação 23, caracterizada - pelo fato aue para a execução
de um cálculo de divisão sem virgule, euperflcie frontal. e

(160) prevista no eixo da virgula apresehta um pino (165).

contra o qual, na posição zero do empurrador de redulagem,

da virgula (131) e do eixo da virgula (137), encosta o bra
ço de alavanca superior (162) da alavanca (162, ldd), de
maneira que no ligar da tração de comando (301), a mola pza
vista na mesma (312, 313) permanece sem efeito, lidando o

diapositivo de comando (270, 269) para ó acoplamento prínc;
pai da máquina (37)a imediatamente neiatuação da tecla de

divisão, caacopiamento principal da máquina (37).
25. Máquina de calcular do acordo com a reivin

dicação 23, caracterizada pelo fato que paia a liberação a
para o dálculo do carro.do carro do mecanismo de contar qu,

ançontra na 7O0Sição de base, fica prevista uma tração:*
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do COatud0 (133) acionável por um disco de comando (130)de

feitio adequado previsto no eixo do programa2(118), que fá.
Ca provida do um pino (375) que oscila a alavanca de tri
vamento de dois braços (305, 307) no acionamento da traço

de comando (133) para a posição de liberação, e de um

pador (372), que na pcoição . zero do eixo principal da mi--
quina (38) entra num recorte (374) de um digne de curva /
(373) previsto no eixo principal da máquina (38),

vindicaOes 20 a 25, caracterizada pelo fato que fica pre

26. Máquina de Calcular de acordo com as 2,81

vista neeta uma segunda alavanca de travamento ' (315) com

Carga de uma mola (321) para o carro'do mecanismo de contes

que paralisa igualmente o carro do mecanismo de contar na

aua posição de base, sendo que nisto esta alavanca de tra-

vamento (315), na poeição zero do eixo da vírgula, assenta

com um braço (317), numa superfície (318) de um disco(3i9)

previsto no eixo da virgula (137), segurando nesta posição

do eixo da virgula (137) o carro do mecaRismo de contar,14

berando-o por4m no torcer do eixo da virgula para tara de
poaição zero, ou pelo empurrador de regulagcm da virgula /

(181), ou antes do cálculo, comandado através do eixo do
programa (118) e o eixo principal da máquina (58), através

da lingueta (148).

27. Máquina de calcular de acOrdo com as rad
arindieãOca 20 a 26, caracterizada pelo fato que para o re
cistro do dividendo com um námero de posiçães maior poesia

vel do quociente fica previsto nOktixot da virgUla (137)mais _

um batente (167) atuante sémente para a divisão, que fica-
wegulável preferivelmente pelo deslocamento do empurracior

de regulagem da virgula da sua posição zero um passo paras
trás para dentro da zona de movimenta do nariz arraatador-

(69) no carro do mecanismo de contar.

26. Máquina de calcular de acOrdo com as rei'

vindieoçães 1 a 27, caracterizada pelo fato que para a 14

beração do carro do mecanismo de contar numa multiplicação,

apás o registro do multiplicando a do multiplicador na po

aição de saída do carro ' do mecanismo do contar, fica previa

ta a tração de comando (133) atuando abre, aprimeira ala

vanca de travamento do Carro (306, 307), que se encontra e,

sob a ação de uma mola (132), o que no registro do multia
Cador fica solta prOviamente pelo disco de comando (13)

previsto to eixo do prodrama, e pelo qual fica liberado

disco de curva (373) previsto 21.0 ()ira pripoipal da ..íg,13.411a

no fim do giro da mesma,

291.1áquina de calcular de acOrdo Com ta raiai
vindicaçãea 1 a 28, caracterizada pelo fato que fica previa',

to para a lidação de comando mecãnico do acoplamento prin-

cipal da máquina (37) um empurrado . (330), assentado ne-D4

rede da armação (135) da máquina de'calcular por meio de
vInoe (326a 327) e furos londlotadinaaq 	 512). 19 E2W,
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ri deelocével, encontrai:UI-Ciam eob a atuação de uma mola /

(358), que por exemplo, através de um canto enviesado (330

e de um pino (324) previato na alavanca de soltura do aaa

?lamento (278, 3231 liga o acoplamento principal da. autqui-

31,z, e que é devolvido para a sua posição de saída atravia

dc um disco de curva (282) previsto 
no eixo principal da

-maquina (38) e de uma alavanca (338) articulada no dit0

parrador, provida prefekvelmente de um ralo (342), no fim

44 giro do eixo principal da máquina( sendo que nisto	 o

e:vtado empurrador (350) fica linguetado por uma alavanca /
(134, 335) com oaraa,de mola na sua ppeição de saída, sen..

dc a mesma soltavel tanto atravée de uma haste (355) liga»

da com o carro do mecanismo de contar, como por uma &lavou

ó) de tranamissào (159) encostando num disco (157) no eixo

nxia a ficar travado por

da virgula (137), sendo que nieto o dito empurrador contl

uma alavanca de travamento 'com caZ,
_

gt; de mela (349, 350), que se enoontra com a extremidade a

um braço de alavanca (350) de tal modo na zona de movi-

da calcular /acato de um pino de excentrico (353) no eixo

($1) que ele solta a dita alavanca de travamento (349, 350)

no fim de cada giro do citado eixo de calcular (411.,

50. McSaaina de calcular de acerdo com a ral

vandicação 29, caracterizada pelo fato que a haste de aol

tara (355) prevista no ' carro do mecanismo de contar é ene

catada flexível, encontrando-se no empurrador (330) um bra

ça (332) de tal modo na zona da citada haste (555) que na

41ocação para trás do empurrador (530) e empurrada com 12

vantamento a extremidade da citada haste (355) Por um brÃ

ç) (354) da alavanoa de travamento (334,335), pendo que náa

to o empurrador ' ( 330) fica lineuetado com um canto (333)21e.

dJ(ta, alavanca de travamento (334, 335).	 . A

31. Máquina de calcular'de &cerdo cem as rei

ydicaçães 29 e 3, caracterizada ,pelo fato que o braço -

di alavanca (323) da alavanca de cultura (278, 323) - para-

o acoplamento principal da máquina (37) se encontra com um

15bulo angulado (32.5) ou similar na zona de movimento de

we braço (326), que Ge encontra na zona de movimento de um

baço (356) que assenta
e
 de maneira oscilável em volta do

e xo da alavanca de travamento (349, 550) e á mantido por

• de uma mola (59) com um pine (360) ou similar contra

o canto superior da dita alavanca de Vra yamento, sendo que

upsim durante o fornecimento do restante a citada alavanca

d) soltura (278, 323) para o acoplamento principal da -mí

aaina (37) e.mantiaa para mais um tiro do, eixo principal

a is. máquina (38) na sua posição de soltura,

32, Máquina de calcular de acerdo com a rei-

braçOvindicação 31, caracterizada pelo fato que atua no

(556) uma traçãO de comando (361), que com o oscilar
	 do

Mecanismo de quociente da máquina de calcular para dentro-
r

4 . k9. CraMalhe raa dealoca o citado 1Draço (556) para a pos:

Novembro de 1969 

,
O) de deelléaiento, de maneira que apdo o fornecimento 45) -

quociente o eixo prinolpal da eimmipa (8) tio& desaeople•

do dó acionamento,	 , 0

53. Máquina de calcular de acOrdo c'oa

vindicaçãea 29 g 30, caraeterieeda pelo fato 
que uma

TWOL (381 ) assentada oeollável num pino (580) fixado f 124
ri.•N•r-

parede da armação (135) encoeta com um canto de aanobra ",1

(382) nua pino (303) assentado no braço 
(349) da alavaat-al

de travamento (349, 350) e que nadavanca (381) Por •xeti

?lo através de um eixo intermediário (239), atua um disco
z) •

de comando (127) previsto no eixo do programa (118), atra

y4e de urna tração de comando (129) atuando numa alavanCe

(244, 245), pré-eolta . e atravás de um pino ( 232) provista

excatricamente no epea principal da maquine ( 38) , no tini.

do giro ao mesmo, atua uma alavanca ele comando 
(237) que é

comandada de tal modo pelo disco de comando 
(127) que e.1;

oseila a alavanca (381) no emitido dos ponteiros de um n.

141o, antee do fornecimento do produto, sendo com isto o
\	 '

bralo (349) da alavanca de travamento (349, 350) levantado

de maneira que o empurrador (330) fica comente ainda ' 11V

vetado pela alavanca (334, 335). '

34 , Watuina_de calcular de acordo com a ré¡g

vindicação 33, caracterizada 13011 fato mue fica prevista 1
e	 .

no lado externo da parede da armação (136) uma alavanca di

dois braços,(229, 230) assentada oacilável em volta de

pino fixo na máquina (228), com carga da mola de tração(25*

cujo breço inferior (230), na posição de descanso do eixo

principal da,máquina (38), assenta com uma curva de batei

(231) num pino'de excentrico (232) no eixo principal da Ri.

(229)apresea,quina (38), e cujo braço de alavanca superior

ta um ljbulo (235), que com cada rotação do eixo principal
• J•\

da máquina á oscilado pela mola ( 234) no sentido dos P o»

juros de um relOgio (figura 8), tomando no fim da rotação

do eixo principal da máquina uma posição oscilada para a',

esquerda, ficando nisto além disto ligável um canto arras-
,

tador (236) da alavanca de comando (237) na zona de movimg

to do lábulo (235) pelo disco de comando (127), através de

tração de comando (129), da alavanca (244, 245) e de um 13Á

no (241) assentado na alavanca de comando (237), encontrar

do-se numa rcintrância (242) da alaNfanca C44, 245), de o

U• tal c,:e com a tração de comando (129) dealccada para .

trás o l 'ébulo (235) prende por tr g a do canto (-23L;), e

alavanca de comando (237) oscila a alavanca (381) (21g9ra-,

10'; no sentido doe 1^,en'',e:_roe de um relOgio atravÉo do ei;

interlLedíário (259), de maneira que a alavana de travamk

to (3a9 $ 350) líber o empurrador (330),

rYquerenta reivindica a prioridale de iati

tico pedido depositada na Reparo de ..!?tc-,,ltee Alemã, em

16, de agNto 'de 1965, eob	 11 9 D 42,251 IXc/42m;-	 •
	 •
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airtonfoutoi 8P8RBY affiti CU8PORATION - 8 U J).• •gh.:,
,pidywito sio . uvuopt ApARELuo E PROCESSO Dø MÉMIÁJÁ

RRIVINDICAOES
,asso(: 1 • UM processo para a operavo cie uM nuc140 motidtviã-o'4

-04 tipo de ciclo de histetese substancialmente retangUlar utlX3.•
cindo um impulso de DESMANCRA-LEITVRA seguido por um IMPUU6 de
OSCRITASRESTABBLEGBDOR para comutar seletivamente 6 eatado Ma§ffl
latitioo do . dito njeleo incluindo um impulso pertubador interme.,,!
tLSrio Oa tempo ao impulso de DESMANCMA-LEITURA e ao'iMpuisa_	 _	 .

2 - UM processo para a operação de um nuble* ma§netice
uo tipo de ciclo de histerese substancialmente retangarit utlí/
zendo um impulso DESMANCHA-LEITURA seguido por um impulso ESCR4
TA4IEBTABELECEDOR para comutar seletivamente o estado magnetlaci
do dito nucleo incluindo um impulso pertubadox pelo menos par n !
clalmente interm4diírlo em tempo ao impulso logN.ANCRA"UPA.41:ii
-h L5w,,s0 ESCRITA-RZSTABELEUDOR,'

3 - UM ptocesso para el operação de um nucl.° dagneticoh
do tipo Lie ciclo de histerese substancialmente retangular utili•
zando um impulso de LEITURA, um Impulso dó ESCRITA, e um impuisr

l inibidorpara seletivamente cOmutar o estadonagn;tico do dito ná
deo e outrossim inclyindo um Impulso PERTUBADDR Sztereedi;r1,0Y
em trempe ao impulso de LEITURA e ao impulso de ESCRITA.

4 U0 processo pare A operação de um nticloo ma9o;ttçc
de tipo ,o0 ciclo de histarese Substancialmente retangular utili-
zando um impulse LEITURA, um impulso ESÇRIT4 e um impulso INIBI-
• R para comutar seletivamente o estado magn‘tico do dito nUcleO —
e outrossim incluindo um impulso PERTUBADOR pelo menus parcial-
mente intermediírlo em temn-o ao Impulso LEITURA e ao Impulso '3'
ESCRITA.	 O

4._ -5 - Um processo para a oper?ção de um nucleo magnetico

Ao tipo de ciclo de histerese substantialmente retangalar utill.

zando um Impulso LEITURA e um impulso INIBIR de uma primeira

polaridada, um impulso EsCaiiA de una segunda e oposta polari-

dade para ccmutar soletivamente o estado magnÉtico do dito nti-
cleo e outroim iucluiidot-àm imPUlso PERTUAADOR da alta p";imel

ra poloridcdo 111 4..e,rmodirl.o om tempo ao imoulso LEITURA e ao impul
j3 ESCRIV.,

6 • Um processo para a operação de um dicleo magneticd
r-	 -
do tipo de ciclo de histerese substancialmentezetangular utilizar

do um impulso LEITURA de primeira polaridade seguido por dM sa.
gundo impulso de plaridade oposta, os ditos Impulsos de leitura

e de emita tendo carecterfsticas, substancialmente iguais de aa

Olitude "duração para seletivamente comutar o estado m'agnÉtico do
dito Inicie° e incluldnn outrossim um impulso PE3T1JBADOX1 de uToo
primeira polaridade intermedijrie em tempo. aos impulsos de LEIV
RA e-de ESCRITAe .	 _

7 *. Um processo para a operação.de um njcleo magnetico
do tipo de ciclo de histerese substancialmente retangular utili.

rendo um ciclo de Impulsos LEITURA-ESCRITA bipolares, simetricos
caracterizado por compreender o submeter-se o dito nacleo ; um
Impulso PERTUBADOR de primeira polaridade subsequente ; suborne*
ter-se o dito nticleo ã um impulso de LEITURA de primeira !
dado subsequente ; submeter-se o dito njcleo a um impulso de LE,I,
XURA de primeira polaridade porem pelo Menos parcialmente coin.
cidente com um Impulso subsequente de se gunda e oposta polaridaa
de,

.6 •• UM processo para operaçU de - um nUcleo magnAico
a.0 tipo de ciclo de histerese substancialmente retangular caras."
terizado por compreender as etapas de inicialmente submeter-se
e dito njcleo o um primeiro impulso de campo de uma primeira po-
laridade e de uma característica de amplitude-duração suficiente
para afetar substancialmente o 'dito primeiro estado-eítável, o

da£ submetendo-se . ° dito njaleo 1 um terceito impulso de campe
de uma segunda ecposta polaridade e de uma caracteristica.de
amplitmge-duração suficiente para colgar o dito n jcleo num se*
gundo e oposto estado •stgvel.

9 - Um processo para a operage de um nov.eo magnetico
.	 I

do tipo de ciclo.de histerese substancialmente retangular caras"- ,
terizado por compreender as etapas de Inicialmente submeter-se o,
dito njcleo à um primeiro impulso de campo de uma primeira pela.

, ridade d de uma caracteristica de amplitude-duração suficiente
para colocar o dito nate° num primeiro estado•estvel magnetics

ndo ampiltude .liffiltada substancialmente insaturado, sUbsequente•
f mente submetendo-se o dito njcleo th um segundo impulso de campe

da dita primeira polaridade poran de uma caracterrsticade amplia

)tudo dura0o Insuficiente para afetar substancialmente o dito(,:
primeiro estado estavel magaifso, e a -seguir submetendo-se o'l
dito r4c1eo 5 um terceiro impulso de campo de uma segunda e epose! /

Iktpoltridade e de apenas uma característica de amplitude •durak;
/çgo. suficiente para colocar o dito njcleo num segundo e oposto

e;tado.estevel magatico de amplitude •limitada substancia-1~U,
4

não saturado que t; de uma densidade de fluxo substancialmente mio
_

nor que o dito primeiro estadoéestavel magnetico.
J.O • UM processo par.' 4 operação de um nu e;leo maglietica

do tipo de ciclo de histerese substancialmente retafigu/ar carece'
9'

terizado por compreender as etapas de inicialmente submeter-se
A dito nUcleo um primeiro impulso de campo de uma primeira pA
laJade e de uma caracteristtA de amplitude-dloro suficients
pop colocar o dito micleo num primeiro estado »estavel magneticvi
sOhstanciàimente saturado, em segundo lugar submetendo-se o dito
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terlstIca de amplitúde*dura0o suficiente pãra colocar o ditoi)
- ,

e.leleo num segundo estado magnetico està'vel de amplitude limita
•

ela substancialmente no-saturado que e de densidade de fluxo suba

tanciaimente menor que o dito primeiro estado magnetico.

14 - Um processo para a operaçEo de um necleo magneti-

co do t ipo de ciclo de histerese substancialmente retangular ca-

racterizado por compreender as etapas de inicialmate submeter-se

o dito nUcleo a um primeiro impulso de campo de uma primeira po,
—

/aridade e de uma característica de duração-amplitude suficiente

para colocar o dito raleie() num estado magnetico estavel de ampla

tude limitada substancialmente não-saturado, em segundo lugar

submetendo-se o dito nUdte a Um segundo impulso do campo da dita

primeira polaridade e de uma caracterstica de amplitude-duração

de-duração insuficiente para afetar substancialmen te o dif,o tule

c.e0 a um terceiro impulso de campo de uma segunda e oposta po .	1 tancielmente menor que o cot  primeiro estado estavel magnético, (
_,	 ..	 --	 .I

Vaidade e de apenas uma caracteristica suficiente em amplitude. 1 subsequentemente submetende-se o dito nucleo ao
, dito segundo im-

	

do	 pulso de campo para colocar o dito ilíaco num terceiro estado mae

netico estevel que ; substancia	 iø mais est;vel que o dito se-

gUndo estado magnetico esteve]..
_ , • UM aparelho. de memOria magnetica tendo uma variede

	

12 - Um processo para a operaçZo de um necleo o . aZ;netif,-,	 de de nUcleos, cada njcleo capaz de ser colocado em pelo menos

O 
do-tipo de ciclo de histerese substancialmente retangular Caras	

primeiro e eegunde estados . magneticos residuais de densidade d(
1

t'ulzado por compreender as etapas de inicialment e submeter-se	 fluxo subseanclalment e elevada, os ditos nUcleoe dispostos numa
f

o i dito n;cleo a um primeiro impulso de campo de uma primeira po* 	
variedade de plano; semelhantes, os niicleos de cada plano sendo''

!Aridade e de uma caracteristica deamplitude-duraçao eu ece

p lera colocar o dito nícleo num primeiro estado magnítico estíve/

de amplitude limitada substancialmente não-saturado, subsequente

erentsubmetendoese o dito nUcleo a um segundo impulso de campo
/

de dita primeira polaridade porem de uma caracteristica de ampU-

tledeeduração insuficiente para afetar substanculmente o dito prâk

	

atiro estado magnetico estavel * e a seguir submetendoe se o dito	 po de condutores separados, cada condutor acoplado com todos os .

macleo a um terceiro impulso de campo dt uma segunda 9 oposta po, I nucleos de cada plano, dispostivos capazes de proporcionar um si- 1

'nal de contrZe simetrico de um impulso de 15itura de primeira

polaridade seguido por um segundo impulso de escrita de polaridae

de oposte, o dito sinal acoplado separadamente com cada condutor

dos ditos primeiro • segundo grupos com qualquer nUcleo de qual.

'	 •	 utr plano sendo capas de ser individualmente selecionado para,

le do tipo de ciclo de histerese substancialmente
 retang,:lar c2 - ser colocado no dito primeiro ou segundo estado magnetico reei-

i	 '	
dual pela ação conjunta dos ditos impuleos de leituraeescrita,

respectivamente, quando os tipos impulsos de leitura-escrita sae

acoplados, cora um condutor dos ditos primeiro e segundo grupos

cujos condutores são acoplados com o dito dicleo saecionado,

aperfeiçoamento caracterizado por compreender? acoplad-o. com (	 .

dito terceiro qupo de condutores; um primeiro dispositivo capau

de proporcionar Len impulso pertubadoe de pr-escrita me primeira

g

6.585" Sewmcin,feira iO

nilpleo a -um 
segundo impulso do ettipb da dite Orimeira polarlda: i

de . porem de mangnitude insuf:ei énte para afetar substancielment( '
o dito'primeiro estado estava magnetico, e, em terceiro lugar	

1

sehmetendo-se o ditoeulcieo a um terceiro . Impulso de campo de	 I

una segunda e oposta polaridade e de apenas uma caracteristica

:d( amplitude durança5 insuficiente para colocar o dito relcleo
1 r:! ni)e segundo e oposto estado estavel magnetico limitado em tempo

ciCe 
e de densidade de fluxo substancialmente menor oue a do detc

J

' 
wemeiro estado esteve' magnetico .

i	 -
11 e Um processo para a operação de um nUcleo magneti-

ce do tipo de ciclo de histerese substancialmente retangular ca . -f

xecterizado por compreender as etapas de inicialmente sUbmeter-se
1	 I

o ditcenç/cleo a 
um primeiro impulso de campo de uma primeira p

insuficiente para afetar substancialmente o dito primeiro estadr
' 1./ ridade e de uma característica de amplitude-duração suficiente
i etico estavel, e em terceiro lugar submetendo-se o dito nj-

pira Colocar o dito fulcleo num primeiro estado-estavel. magnetico
magn
cleo a um terceiro impulso de campo de uma segunda e oposta pole

df amplitude-limitada substandament e não..saturado, subsóquentee
.ridade e de apneas uma caracteristica de amplitude-duração sufi

:ciente para colocar o cgto rade° ap2 segundo estado magnético ,
estava. oposta limitada em tempo que 4 de densidade de fluxo sube

mJffite submetendo-se o dito nucleo a um segundo impulso de campo

dita primeira polaridade e de ufa caracteristica de amplitue

drago para colocar 0 dito nucleo num segundo e opos

magnetico estavel limitado em tempo que 4 de densidade de teuxo

sbstanclalmente menor que o dito primeiro estado estava magn;e

teco

, dispostos numa variedade de fileiras e colunas com um reicleo sen

do localizado na interseção, de cada fileira e coluna, um primei-
,
TO 

grupo de condutores separados, cada condutor acoplado com to,

dos os nícleos de fIld.ras semelhantes de cada plano, um segunde

grupo de condutores separados, cada condutor acoplado com todos

os nUcleos de colunas semélhantd sde cada plano, um terceiro gre

leridade e de apenas uma caracteristica de amplitudeedurapo se.

liciente para colocar o dito nada° num segundo e oposto Esta&

esteve' magnetico de amplitude limitade substancialmente nio,547

lado. r^

13 UM processe:, para a operosas) de um nucleo

vacterizado por compeeenete. as etapas de inecialmen‘e

%te o dito nícleo a um primeiro impulso de campo de uma primei.,
1

-;e polaridade e de uma earecteristica de amplitUdedurolsufa

Fiànte para colocar o dito nUeleo num primeiro est.ado magneticg

i:stavel substancialmente s ‘C,Yra0, e seguneo su'rme:ondo.

,f,2e o dito raleie() a. um segundo impulso de campo da dit primei«

polaridade porem de magnitude inSvficier.te

:ancielmente o dito primeiro estado magnetice dtavci, e em tc	 • polaridade intermediario aos ditos impulsos de leitura...escrito

ç:ero lugar submetendd,-s e o altu micleo a um terceiro imp,i.ss d 	
e segundos dispositivos capazes de proporcionar seletivamente

?empo de ama eegvnua e oposta poialia»e e	 agpg ,.na,çzzac,	
um Impulso inibider da mesma polaridade do eito Impulso RertuO,
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r eál4Uei P-la grã2'.--d-n o	 ser in=ividualkri—te

1

rdór de ^ prj. dsciff é da te/ düriWetja ó dIfá£mpuL	 ti
dor dever; pelo menos substancialmente .sobrepor 66 Sea2 dito impul:

so de escrita e devera ter subStanCiaLmente 0 efeito magnetico:,

,OPOsto sObre qualquer n jCIed que O dito impLso de escrita. -
.~.

16 - Um at,welho de mcmUià magn4tica tenda uma varie?

'nos primeiro e segunde . estades magnetites residuaiS de' deosida*
i
daae de njcleos, ca4c3 nUclqo campaz 4e sor foldcad0 em pelo

de fluxo substancialmente elevada, os ditos njçIços dispude
-

tos numa variedade de planos semelhaOtes, os nucleos de cada.

pleno sendo dispostos numa variedade de fileiras, e colunas com

um njçl eo sendo localizado na interse0o de Cada fileira e CQ)4,

ha, um primeirO\gru po de condutereS separados, cada COndut.pr'

acoplado com todos .os ncleos de feiras semelhantes de cada,

plano, um terceiro grupo. de Conduteres separa dos cada condutor.

aoplado com todos 9$ nçUleos de cada plane, diSpoStivos capa-

zes de proporcionar 9m sinal de çont.le simtricp de drl . impu

04, de leitura-de ,-cada uma primeira pelaridade seguida por vm

'impulso de escrito C de polaridade Oposta, e dito. Sinal aCeplj,

do separa d amente com. cada Conduter dos dtek primei.re C segun-

do grupos:com qualquer nsiClee'de qualquer íbile kende capa; 0,j

ser individualmÇnte Seleci o nado para ser 0olocado no dito pr4,-

moiro ou segundo estado magnetico residual pela ação opnjunt

dos d iteS jralp4I se4 de leitUrP'eSfr ita, res-PeCt4vaMçnte 6 quande

	

•	 6,
os ditos impulsos de leitura-escrita sO ,COpladQN çom um Con-

dutor dos ditos primeiro e segundo trupos cujos condutores $.:5Q

ecoirjedos Com o Oito nUcleo selecijanado, o aperfeiçoamento çarac:

terigado per consistir de: acogados com o dito terceiro grupu

de CendutdreS, Primeir os dispositivo s ‘opazescb proporcionar un

impulso pertoador de prÉ-escrita de uma primeira polaridade 41

ternedijrio em tempo aos ditos impu/sOS 4d leit_ura,Sfrita,. C

gundos disposItiveS Capazes de proporcionar seletivamente . um,

pulso inibidor da mesma polaridade que edito impulso,pertuba
der"de prmescrita e de tal duraço que t dito impd1-$.9

dor devera pelo meoos sobrep o r-se subStan,CialMOtg ao dite

g; de escrika e dever .; ter 40stencialmente 33 efeito kinfAiço

oposto . SZbie qual que r nUcleo que o Oito. impulso de eçxíta, 11,

..*7 a ihnIparelho de mem4ria magútica tendo Urtlo

dada de njCleeS, Cada ncleo capa; de ser colecada.em pelo menos

primeiro e Segundo estados . magneticos residual; de densidade de

fluKe substancial_mente elevada, os ditos t[4:cloos dispostos n~:

variedade'de planos semelhantes, os n4clees de tade. plane sendo

disposto numa variedade de fileiras e..C9birlAS t . e.N In) njcles sen-

do~ado s ltersegã4 de cada fileira: 0 Celenat UM Prime i-

TO 2fiup0 de Coftdutores separas/ 9s, Cada conduter “Pplade Cem to.-

OS os rdIcleos'de fileiras semeiblinte s de cadê pl_ar&Q$ qa segun-

do grupo 4e condoteen separados -Cada condutor acoplado ceTt 'MeC

OS nUcleos de colunas semelhantes de çada plano, um teracir? gru

po de coráutores ceparados, cada condutor acepia,0 Con te?;;= ee

njeleos- de cada plano, dispositivos capazes Oe pr op o rci on a r vm

sinal de controle sim;trifo de um impulse, de leit-,:ra de

ra polaridade segui4 por Lus, impulso de escrita de segunda e op3-:,

ta polaridade, o dito sinal afolado separadamente com cada cfnd;:,

tor dos' ditos prielre e regundo grupos com qualquer nucle; de

para ser coloeado no dito primeiro CU segundo estado magnetico‘

residual pela ação conjunta dos ditos impulsos de leitura-escri_

ta, respectivamente, quando os ditos impulsos de leitura-escrita

são acoplados com em condutor dos ditos primeiro e segundo gru-

pos cujos condutores são acoplados c•usi	 dito njcleo seleciono-

do, o aperfeiçoamento caracterizado por consistir de: acoplado

Com o dito terceiro gruiu) de condutores í primeiros dositivos

capazes de proporcionar um rhpu .7-9. ertutidor de pre-escritt

uma primeira polaridade pelo menos parcialmente intermedi4xia

em tempo aos dita Impulsos de leitura-escrita, e segundos.dis666'.

positivos capazes de proporcionarem . sele tiv amento ora. impulso inj,

bidor da mesma pelaridade de ditn,tmpulso pertOodor de pre-es~

crita e de tal duração que Q ditd impulso iniOldor devera' pelo ,

menos essencialm ente sobreporse ao ditp impulso de escrita e
A

dever; ter pelo menos essencialmente o efeito riognjtgo oposto

sobre qualquer njeleo.que e dita impulso de-escrita,,e Q ditd

impulso pertubador de pr66mescrita deverj pelo menos parcialmente
_-

sobrepor-se ao dito impulso de escrita de forma a levar o dito

micleo Selecionado a ser colocado num estado maunUiçOeSt j've l, 1_

1411it.e d o em tempo.

18 - Vrilopaxelho de memhia Mag4tiea tendo ume varie-

dade de nUcleor:, cada nUcleo sendo capaz de ser ÇOÃOÇAdO em p0-

.o menos primeiro e segundo estados magn É.tices reS idua iS de doa

4idade de fluxo substancia/mente elevada, ef, ditos njelees sen0o

dispostos em planos semelhantes P, 4$ nijeleos de cada plano AÇA

do dispostos em R ílieiras de Q colu nas com um nJo.e9 sendo

localizado na interseção de cada fi l eira C coluna, UM primeiro

grupo de R condutores cada çondutor acoplado com todos Os n j- 6

0. çç$ de fikeiras semelhan'tes. de cada plano, um segundO grupo do

condutores, cada condutor acoplado ce m tOdo s 'OS nUelees de -

colunas semelhantes de cada plano, um terceiro grupo de p cor)

dutores, cede condutor acoplado COM todos OS naoleo4 de planos

separados, um quarto grupo de çondutorest cada condutor acol.

piado com todo s os nacle05 de planos sepaados, primeiros dis.

PoSitivOS excitadOreS capazes de acoplar um sinal excitador de

impulsos de leitura de primeira polaridade Sim4trica e de escrj.,

ta de segunda e posta polaridade separadamente.; cadaçondutwr,

00 dito primeiro grupo, segundos dispositivos- excitadores capa-,-
;e4 de acoplar 4P. sinal enoitados semelhante 49 sinal enoits.-

dor dos ditos primeiros dispositivos excitadores sepasadament('

ceda condutor do dite segundo grupo, terceiros dispositivos

excAtadores tapares dg acoplar um impulso p;Stuhador da mesma

polaridade da impulâo de leiigrado 1;14,00,r9 C 4ftkind0 dispo"

sitivos excitadores separadamente cada condutor do dite ter,. t%
ceixP grupo o que;t4f disposit ivos exOitadorts oepaes de eCoplA

rem um impulso idihider da fP0 Ma P.0 14X_ Idede de impulso pertuha*

dor separadamente ¡I cada condutor de dito te rceiro grupo; a re-

laçao dos impulses de leitura, de er,crita f pert4ador e IniUdox

sendo tal que os impul yçs de leitura e escrita sZe impulso: bif

polares simetricos produzindo 6-emes e;:citadercs essencialmente

das mesms faracteristifa s de amplitUde-dur o de modo a pra-.

pugonar,»wes- e?çc¡tadp:es de escrita e le!tura semi:select
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?os necleos acoplAdos t 2 impulsa pertubader ocorrendo pelo menos

parcialmente intermedi grio em tempo aos ditos impulsos de escri-

ta e leitura e produzindo campos excitadores tendo Una caracte-

efatica de amplitude.duração substanciimente menor que aquela dos

Aitos impulame de leitura e escrita, e o Impulso inibidor °cora

mando subetancialmento subsequente ao dito impulso pertubadox ;

e quando combinado com ó dito impulso pertubador a combinação

sobrepondo-se em tempo ao dito Impulso de escrita e produzinea.

um campo exc.e.gdor teraSa uma CaracterSiti eas de amplitude-duraçã,-
substancialmente maior que o dito impulso de escrita; a comei'

dencia num necleo plenamente selecionado dos primeiro e segundo

impulsos de leitura do primeiro e segundo diapositivos excita-

dores produzando um campo excitador tendo uma característica

de amplitude-duração suficiente -para colocar o dito raleie° pie.

tumente celecionádo num estado magnítico estível de amplitude

limitada substancialmente no-saturado que um estado de leitura

de 00* não pertubado; a coincid;ncia num atice plenamente sele

cionado das impulsos de escrita dos primeiros e segundos disposj,

tivos excitadores produzindo um campo excitador tendo UMA casaca

teristica de amplitude-duração suficiente para colocar o dito

necleolalenamente selecionado num estado magnetico estavel am-
•plitude-limitado substancialmente não-saturado que um primeiro

estado de escrita de "1" não pextubado que essencialmente da

mama densidade de fluxo que o dito estado de leitura de "O"

não pertubado, porem, do sentida magnetico oposto; a sobreposi-•

ção em tempo ,do impulso pertubador e dos impulsos de escrita coae

cidentes no acleo plenamente selecionado atuando conjuntamente

de forma ; produzir um campo excitador tende uma earactexstica

de amplitude-duração apenas suficiente para colocar o dito acleo

plenamente selecado num estado magnetico estavel limitado em

tempo como um segundo estado de escrita de "1° não pertubado que

4 de densidade de fluxo substancialMente menor que o dito primei

ro estado de escrita de "1" não perimbado, um campo excitador

de leitura-escrita semi-select subsequente levando o estado mag..,

ní, tico do necleo semi-selecionado ; deslocar-separa um estado

de escrita de Mi peztubado st InIcialmekte mum estado "O" e pare

um estado de escrita de -"I" pertubado se inicialmente num estado'

de "1" pelo que um campo excitados, de impulso pextubador subse-

quente imediato leva o estado mognetico,do Alto necleo semi-sele,

cismado ; deslocar-se para um estado estavel magnetico que faz

com que um ruido substancialmente menor seja induzido no condutor

do dito quarto grupo qug estí acoplado com o dito necleo semi-sg

lecionado com a ocorrencia de um campo excitador semi-delect suja

sequente imediato ser acoplado com .0 dito necleo semi-selecionado.

.10- Um aparelho de memíria megatica tendo uma warladae

de de hecleos, cada necleo sendo capaz de se; .colocado em pelo

menos primeiro e segundo estados magaticos residuais de uma den,

cidade de fluxo substancialmente elevada, os ditos necleos sendo

' distribuidos em planos semelhantes P, omecleos de cada plano
e

stneu .dispostoa em R fileiras de C colunas com um n4cleo Sendo

lozalizado na interseeção de cada fileira e c:.,luna, um primeiro •
2
çrJ90 do a ccrldutor, cada condutor acoplado com todos os ne-

e\
clon,-, da fileiras semelhantes de coda plano, um segundo grupo de

condutores, cada condutor acoplado com todo; os eníeaeos d* sok

lunas semelhantes de cot piano um terceiro grupa de P condutore
cada condutor acoplado. com todos os ntIcIeos de 042$ seperadoseí

um quatro grupo de $ condutores 1 ceda eonautor copiado tom todo*

os nUcleos de planos separados, primeiros dispositiva excltadeT

capazes de aeoplar um sinal exe;:tador de impulsos de leitura de
15

palmeira patexidade sá.3.34txiça e de Impulsos de escrita de seguae

da a oposta polaridade separadamente com toda rondutor do dito 1
primeiro grupo, segundos dispositivos excitadores capazes de ara,

.	 ,
piar um sinal excitador semelhante ao sinal excitador dós ditos

primeiros dispositivos excitadores separadamente ; cada conduta

do dito segundo grupo, teroiros dispositivos excitadores caparei.

de acoplet um Impulso pertubedor da mesma polaridade (SUO o Ima 7

pulo de leitura doe pameiree e segundos dispositivos excitadoli4

res separadamente ; cada, scondutor do dito terceiro §rupot querg

tos dispositivos excitadoree capazes da Acoplar um impulso

bj.dox da mesma polaridade impulso pertubadCr separadamente 4 çl(

da eendutor de dito terceiro grupo;, a zeIn go dos Impulsos da

leituxe, escrita, pertubador, a inibidor sendo tal que es impul\

soS de leitura e escrita 5Ã0 impulses bipelaeel simítricos proa.

ducindo campos eeeitadere; essencialmente das tesmaa saracterIil
1

tacae de emplitudeeduraçãe de forme ã proporcionar,rampos •xClw
i

tadores de leitura e escrita semi-select aos njcieos*ropiadee?

4 impulso pertubadOr Ocorrendo esseoCiaimente intermediíriamenr

te em tempo AQ$ Mo; ímPUI$2$.de leitora e escrita produ;indo'

campos excitadores e tendo 4MA caracterUticA de Á2mplitude -4114k

ção4ssencialmente menokque aquela dos ditos impulsos de leit;I:

ra e escrita * * 2 3.41:41$2 inikidox Ocerrende su4stancialmante (

apc% o Oito Impulso petubador e quando rominado com o dito àimi
‘

pulso wtubador a costinasío sOkrepondo ,Pst em tempo 44 dito kg

pulso de escrita e produzindo um campo excitador tendo ume ca.
t

rasterística de omplitude.dategío sub4tiocá4lmente mala: que O

dito impulso de escrita; e coincidindo nom raUltelplanamentelk

selecionado dos 'impulsos de Leitura docopristiros 4 4n4odol Oi.

positIvos exoltadops produzindo um raspo excitador tendo uma °..

raracteristira ,de empiltude!duraZio Suftqlentc para 4oloçar,o

dito malta plenamente selecionado em . um estado magníticot:ostim
d

veI de amplitude'llimitede Substancialmente rão .saturado40M4 UAI
estado de leituranIP acío,pertuNdec à coinsidUcia num r4icleol

4
flenaunte selecionedo,dos primeiros e seuundostispositiver 0,4

icitadores produzindo um campo excitador tendo uaa carocUristico

de.amplitude.dure4is aufitionte para coloca: ms dito n:cleo pia('

Amate soleclonado em um eSta gio magnãtico £etavea de amplitude
limitada suUstanciitmenta riãoj ,saturodo. como um primeiro estado

no-pertubado de escrita do "1" que e essencialmente de mesma.'

densidade de Uuro do dito estado no-pertubado da le11,4X4 diN

°W Pe zé.m do. S.e n t.id0 na	 tico oposto; om campo excítador te

leituT.a-escd4 semi-select sutnaquente lovando o estada pagn&

tico do njcloo semi~selesionado 1 desI ger-se para um eatao

pCrtubado, de escrita de °O" $e inicialmente nul estado 1VI o pára

um estado pertubado de escrita de "1" te inicialmente num ecta-

do ''1" peio que un campo exci .eador de lepulso pertubaJor zubse-

qUeta imediato leva g uagisiujáffi_sie di:t„pp41.90 semi,
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I a a iPha do a des10ea7- se para um estado magn;tico estaea caie

:faz OQM que um raido substancialmente menor seja induzido no coa

1,aema-selecionado com um campo excitador semi-select subaequente

dutor do dito quarto grupo que est; acoplado com o dito ndcleo

eanclo acoplado com o dito nucleo semi-selecionado.

Rp - Um aparelho de memOria magnetica tendo uma varie-

, dado de ndcleos, cada ndcleo sendo capaz de ser oolocIdo em pe-

X0 menos primeiro e segundo eabdos magneticos residuais com uma -

'densidade de fluxo substancialmente elevada, os ditos ndcleos

sendo dispostos em R fil e iras de C colunas com um ndcleo sendo

' localizado na . intersecção de cada fileira e coluna, um primeiro

grupo de . R condutores, cada condutor acoplado com 'todos os mi-

cleos de fileiras semelhantes de cadá plano, um segundo grupo

de C condutores,. cada condutor acoplado com todos os ndcleos de

colunas semelhantes de cada plano, um terceiro grupcdde P condo,

aoaes, cada condutor acoplado com todos' Os ndoleos de planos	 .

separados, um quarto grupo de S condutores, cada condutor acopla

do com todos os -nucleos de planos separados, primeiros dasposaa
tivos excitadores capazes de acoplar um sinal eaciter de.impula

sos de leitura de prime-ira polariddde cimetrica e mpulsos de eâ

crita de uma segunda c cpoGta polaridade separadamente ã cada

condutor do dito primeiro grupo, segundos disporaivoa excitado- , .

res capozes ' de acoplar um sinal excitador semelhante ao sinal e4

citador dos Oitos primeiros dispositivos cacitadorao separada-

mente a cada condutor do dito segundo grupo, terceiros disposio

tivos excitadores capazes de acplar um impulso pertoaodor da meâ

ma polaridade do impulso de leitura dos primeiro eapegund)di5p2

sitavos excitadores . separadamente à cada condutor /do dito tercea„

ao grupo, quartos dispositivos excitadores capazes de acoplar um

impulso inibidor da mesma polaridade do impulso pertubador sopa.

radamente à cada condutor do dito terceiro grupo; a relação, doa

impulsos de leitura, escrita, pertubador e inibidor sendo tal

que os impulsos de leitura e escrita são impulsos bipolaros si4

petricos produzindo campos excitadores essencialmente das ares-

mas caractéristicas de duração-amplitude de forma a proporeionar

campos excitadores de leitura e escrita oemi-select aos ndcaeos

' acoplados, o impulso pertubador ocorrente poao menos parcialmea

te 'intermediário em tempo aos ditos impulsos de leitura e eserj
te C produzindo campos, êxcitadores tendo uma caracterrstises de
amplitude-doração sobstencilamente menor que aclaxeaa 40s datos aa

pulsos de leitura e escrita, e o Impulso inibidor oçorrente suba

tancialmente subsequente ao dito impulso pertubador e quando oom

binado com o dito impulso pertubedor a combinação sobrepondo-s(

em tempo ao dito impulso de escrita e produzindo um campo ozci.

tador tendo uma caractérretica de - amplitude-duração substanciaa

mente maior que o dito impulso de escrita;' a coinoidencia num

tecles) plenamente selecionado dos impulsos de leitura aos pri-

ffieiros e segundos dispOsítivos excitadores produzindo um claro

excitador tendo uma carecteratica de amplitude-Curooão sudici-

'ente pat \colocat d dito nUcleo ,plenamente selecionado nurrr estado

paonetico est;vel de affipaitude-limitada sLibstancialaente não-ea
, arata-aoaa, adaaaa., 	-

44a:&9ÊUiaj2.5áMoak0.10V' 00_2.t.tiQ1~52 : a	 .

cid:ncia num micleo , Plenamente selecionado dos impulsos de es'
crita dos primeiras e segundos dispositivos excitadores produ - '

2indo um-campo excitador tendo uma earacterrStica de amplitude'

duração suficiente para colaár O dito n jcleo plenamente stlecia,
nado num estado rugnetico estame/ de amplitude-limitada substaa
ciaimente não saturado como Um primeiro estado de.escrita de "1")

nso pertubedo que e essencialmente de mesma densidade de fluxo

do. dito estado de leitura de °O" não-pertubado porem do sentido

magnetico oposto:	 a sobreposição em tempo do impulso pertuba-
dor e dos impulsos de escrita, coincidentes no njcleo plenamente

selecionado atuando conjuntamente de forma à pr'Oduzir um campo
excitador tendo uma característica de ampliduto duração sufici

ente para colocar o dito nucleo plenamen'ae selecionado num esta,

do esteVel magnAico de amplitude-limitada como um estado de

escrita de "1! não pertubado que e essencialmente- da mesma den

sadade de fluxo do dito primciao eatado de escrita de "1" não.-

pertubado, um campo excitawkr, de leitura-escrita somi-select

subsequente levando o estado magnetico do aldeie° semi-selccionado-,

5 transferir-se para um esaado de escrita de "O" pertubado se

inicialmente num estado " O a e para um estado de escrita dé "1'

portubado se inicialmente num estado de "1" pela 2lue um campo,

excitador de impulso pertubador subsequente imediato leva o es-'

teclo magnetico do dito ndcleo remi-selecionado 	 tranofeair-se

para um estado magnetico esteve! que faz com que um ruido eubs-à

tancialmente menor soja induzido no condutor do dito quarto gra l -
\

po "que é acoplado com o dito njcleo semi-selecionado ao ser aos.

pladb co dito nUcleo semi-selecionado um campo excitador semi..

.-Select subsequente imediato a. ‘4	 4

a - Um aparelho de hemeria magnetico tendo uma varie.

dade de ndcleos, cada niklee sendo Capaz s14 ser colocado em pi

lo menos primeiro e segundo estados magneticos residuais com uma
densidade de fluxo substancialmente elevada, os ditos necleos 	 4

sendo dispostos em P planos semelhantes, os nUcleos de cada plt.
no sendo distribuido em 1 fileiras de C colunas COM um ndcleo

Sendo localizado na Interseção de ceda fileira e coluna, um pra:\

moiro grupo de R Condutores, cada condutor acoplado com todos
os nUcleos de Zileiras semelhantes de cede plano, um segundo de
C condutores, cada condutor i'eplado com toes os micleos de cg
lonas semelhantes de cada plano, um terceiro grupo de P condua

tares, cada condutor acoplado com todos os micleos de Olanos.sea.

parados, um quarto grupo de S condutores, cada condutor acopla-,
do com todos os miolos de Nce!es separados, primeiros dispositim

vos excitadores capazes . de acplar um sinal ex4tador de impulso%

cimetricos de leitura de uma primeira polaridade á de escrita

de segunda e oposta polaridade separadamente com cada condutor

1
do dito primeiro grupo,-segundas dispositvot excitadoxes.capee

ft

zes . de ~lar um sinal excitado; semelhante ao sinal excitador
. ,

dos ditos primeiros dispositivos excitadores separadamente e,o4
..., 4

da condutor do dito segundo grupo, terceiros dispositivos esteio

teclares capazes de acoplar um impulso pertubador da mesma pole,,

ridade dos impulsos de leitura dos primeiros e segundos dispol

tivos excitadoras separadamentia code condutor do dltbjjkLutha
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ro grupo, quartos grupos excitadores capotes de acop/ea uN =Rue,
so inibidor da mesma polaridade do impulso pertubador separadas

mente ; cada condutor do dito terceiro grupo; a relação dos ia
eulsos de leitura, escrita, pertubador, e inibidor sendo tal que

os impulsos de leitura e escrita são impulsos bipolares oimetrj

cos aproduzindo campos excitadores essencialmente das. mesmas ca
CeCtOrlStiCSS de amplitude-duração deforma à proprocionarem CAIA

)0s excitadores do leitura e escrita semi-select aos ruicleos aca

alados, o impulso pertubador ocorrendo pelo menos parcial:Mento

intermediSrio em tempo aos ditoa impulsos de leitura e escrita e

produzindo campos excitadores tendo uma caracterfstica de amplie

:ude-duração substancialmente menor que aquela dos ditos impulsos

ee leitura e escrita, e o impulso ínibidor ocorrendo essencial
sente subsequente ao dito impulso_pertubador e quando combinedoe
:om o dito impulso pertubador a combinação sobrepondo-se em

4
tempo ao dito impukso de escrita e produzindo um campo 6";01-

tador tendo uma caracteristica de amplitude-duração substan-

cialmente maior que o dito impulso de escrita; a coincidGncia

num njoleo plenamente selecionado dos impulsos de le2uta dos

primeiros e segundos dispositivos excitadores produAnt. um  cala

po excitador tendo uma caracteristica.de amplitude-duração s2

fie/ente para colocar o dito ntIcleo plenamete selecionado mim

estado m-agnetico estevel substancialmente. saturado como um e!
tado de leitura de "O e não-pertubado; a coincidancia num njcleo

plenamente selecionado dos impulsos de escrita dos primeiros e ".

segundos dispositivos excitadores produzindo-um campo excitado)

tendo uma caracterfstico de amplitude-duração suficiente para
a

colocar o dito nacleo plenamente selecionado num estado magne-

tico estavel de amplitude -limitada substancialmente não-satu-

rado como um primeiro estado de escrita de "I* não pertubado

que g essencialmente da mesma densidade de fluxo do dite estado

de leitura de 00w não-pertubado porem do sentido magnetioo opoA
.to a sobreposição em tempo do impulso pertubador e dos impulso*
de escrita coincidentes no nUcleo plenamente selecionado atuan-

do conjuntamente de forma à produzir um campo excitador 1,endo

uma caracteristica de amplitude-duração apenas suficiente para

colocar o dito suicleo plenamente selecionado num estado magne

i
tido estível limitado em tempo como um segundo estado de escri.
ta de "1 0 não pertubado que ; de uma densidade de flux 1 aubs-

tancialmente menor que o dito primeiro estado de escrita de 111**

não-pertubado, um campo excitador de leitura-escrita semi-select

' subsequente levando o estado magnetico do nUclee semi-selecio-
nado a transferir-se Oura um estado de escrita de "O" peeetuba

' do se Inicialmente num datado *O" o para um estado de escrita
de "1° pertubado se Inicialmente num estado 01" pelo que um
campo excitador de impulso pertubador subsequente leva .o pstaa
magnetico do dito nUleo oemi-selecionado à transferiree, para
um estado megnetico estível que produz a InduNo de um ru£do

¡Substancielmente menor no condutor do dito quarto grupo que O

itcoplado com o dito mede° semi-solecio"o ao ser açoplado coa
.0 dito nacleo semieseeeelonado um eapp0 exeg!nd?r aeme-seleçt e

4q$.059 0.kgi 4~9.,

A requegente reivindica, de acirdo com o Convenção,
xnternational o o Art. 21 do Decreto-Lei n o 7903, de 27 do a9era)

to do 1945, a prioridade do correspondente pedido, depositado'

na Repartição de Patentes doo Estados Unidos da Amírlee em 29 dó
odiubeo de 1962, sob o n1 233.666

-:-- Fif i
2230 11* 153.493 de 9 de outubro de 1963 N,	 .
dequerentes GEO J. METER MANUFACTURING CO. ele
Priv.de Inveaçaos" APARE ATO PARA A ARRUMAM E TRANS
BREMA DE RECIPIENTES •

elvin.511 %222 .' e.,"
.0,r(,4'..,t ,,f

warelhamento pará a arrumaçad e transtorEn-

zia cre recipientes, verticalmente supridos para uma posição hori
contai num carregador de reci pientes, caracterizado por oompreen
der tiM saimentador para transferir os 

recipientes verticalmento

dispostos para um carregador de recipiente°, inoluendo o ditf
elimentador*um dispositivo de cabo móvel e um dispocitivo de apa
nhar os recipientes, montado no dito dispositivo de eabo,-sende
ambos adaptados para apanharem um recipiente enquanto numa posi•
oro vertical e para entro transferí-10 para uma posição horizone

eal para deposit.4-10 num carregador de recipientes, pendo outros
vim previato a montante, um transportador para deslocar os reci-
pientes numa pOeiçío vertical para o dito diapositivo alimenta -

dor.

2 : Aparelhamento para a arrumaoro e transfertn-
' cza de recipientes, de a0Ordo com a retvindloago 1, caracteriza

Co por cooperarem o dito dispositivo da cabo e o dito deepositi-
o de apanhai' recipientes alimentardor para cuporter e desloca' o
xecipiente quando o mesmo atinge uma poeloro horizontal

- Aparelhamento para a arrumação e transfarden-
ueu me recielentee, de &cerdo coo as rolvindicaOes 1 e 2, cara°
terizado pelo Fato de que o alimentador acima referido Inclui

primeira e negunda oeçae de euporte °Obro ao qmis ! dito dispo.
altivo de cabo-a montado dealooevalmente, pendo ambas looaliea -
das em relego tal que o diepoeitivo de cabe , uereorrer£ um per e
curso numa direcão subetanolaemenee horleontal quando em moeiman
to de Uma peça de Importe para a outra_

4 - Ãierelhnmenti; para a arrum4ao • teliiii?eitae
eia do reeeezentes, de aeOrdo com as relVindicagSaa de 1 k
raoterlzado pelo tato que dito alimentados Inclui um suporte de
recipientes adaptado para reoeber Os recipientea do dito diepost

'41vo transportador e para inclinar cadazeetplente a ~ida que 4Ç .

i000movido em direção ao_dito,dicnesigro de cabeie
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5 - Aparelhamalto para a arrumação- e tranafereflaa
ela de reelpientes, de aoerdo tom as reivindicações at4 4, cara°
terizado pelo taco que o suporte de recipientec acama referido

inclui uma chapa fixa eatacioneria lacalizada ~lamente em rei'

peito ao Plano horizontal, sendo dita chapa de tamanho euficien a
te para suportar uma fileira ,ae pelo ~aos deia recipientes aa

tre o dito dispositivo de transporte e o data daspositivo de oaa
bo.	 e

6 Aparelhamento para a . arrumaçto e transferén-

eia de recipientes, de acerdo com ea reivindioaçÕes aà 5, cama
terizado pelo fato que o dito diapositivo transportador de reci-
pientes inclui uma peça de suporte m6ve/ e um dispositivo de In-

versão para tal peça de suporte, sendo o dito dispositivo de ia-

verdete) adaptado para, peribdicamente inverter o movimento para

frente da dita pega de suporte para o recuo dos recipientes namk-
direção para fora do dito dispositivo de alitentaçãe.

7 - aparelhamento .para a arrumação e transforen •
eia de recipientes, de acerca) com as reivindicações até 6, carsc
terizado 'pelo fato do que o dispositivo transportador da reei a
pientes inclui uma peça de suporte mevel e um dispocitivo de com,

-
porta através da qual os recipientes são carregados pela dita pe'

ça de suporte, sendo dito diaaositivo de comporta adaptado pa -

ra restringir o fluxo de reciplenten do dito dispositivo carrega
dor Tara o dito diepoeetivo de suprimento.

8 - Aparelhamento para a arrunagc e tranaferena

ela de reolpientes, de acerado eom AS rainadiO414598 ati 7, cara°
terizado pelo fato de que o dito dispotitivo-carregador de reei.
plantes Inclui tambem uma pluralidade de peças de guia, dispo; -

:as lado-a-lado para formar divises, sendcacada uma deaaaa

GUS do um tamanho suficiente para deixar passar uma fileira zio
pies de recipientes através das mesmas.

9 - Aparelhamento para a arrumação e transferen-
'tia de recipàntes, de :acerda com as reavindicações at4 8, caracte
rizado pelO fato que o dispesitavo de comporta acima referido a'

adaptado para simulteaeamente deixar passar um nemero de recipien-

tes através da mesma, tal igual ao ndmero de comportai menos um..

10 - Aparelhamento para a arrumação e tranaferen

cia de aecapientes, de acerca) com as reivindic45es até 9,caracte-
rizado pelo fato que a borda frontal de cada uma das peças de guia

acima referidas 4 escalonada oca respeita borda IrontaJade cada

peça de guia adjacente

11 - Aparelhamento para a arrUMação e transferen-

eia de recipientes, de acordo comaaa reivindicações at4 10, carac-

terizado pelo fato que a extensão desse escalonamento ou avançamen

to 4 igual a aproximadamente o raio de um recipiente.
12 - Aparelhamento para a arrumação e tranaferen

cia de recipientes, de acOrdo com as reivindicaçees at6 11, carac-

terizado polo fato de que o alimentador acima referido inolui am

diapositivo de suporte de cabo em que dito dispositivo de cabo é

montado de Maneira mdvel,, sendo o dito ouporte de Cabo adaptado pl

ra suportar o dito'dlapoultivo de caco Para movinento primeiramen-
te no longo de um pereurso em forma de arco e então ao longo do um

percurso aubatancialmente harizontal,

15 - Aparelhamento rara a arrumaaão e tranaferee

cia.de aecipientea, de aaerdo com as aelvindicaçõas até 12, carac,

tarjando pela fato da que o.referido dispositivo de suporte de cabo

inclui primeira e segunda polias espaçadas sobre as quais g passed0

o dito dispositivo de cabo , provendo a dita primeira palia um sa -

porte para o movimento ao longo do dito percurso em forma do ar -

co, e a dita segunda polia sendo localizada com respeito a primei-

ra polia acima referida de modo tal que o dito dispositivo de cabo

se moverá ao longo do dito percurso substanoialmente horizontal,quaa
do se move da primeira para a segunda polias referidas.

14.- ApareIhameato para c. arrumaçeo e trnnaferea

eia de recipientes, de acOrdo com as reivindicaçõee at6 1,,carecte

rizazo pelo fato de que a dita primeira polia tom unaeaperfícia

cencava em que permanece um recipiente quando g movido ao longo do

dito percurso em forma de arcc

15 - Aparelhamento para a arrumação e transferan

eia da recipientes, de acerdo com as reivindicaçeca atá 14, caras

terizado pelo fato de que o dito dispositivo de cabo incluí um

par de cabos espaçadop, entre os Vais permanece um recipiente en-

quanto esté sendo transferido de uma oosicZo v.,rtIoal para uns. po

sigo horizontal.

16 Aparelhamento para a arrumajs e transfergn

sia de recipientes, de ac grdo com as reivindica0'es até 15,carae -

terizado pelo fato de que o dispositivo de apanhar os recipientes

inclui um par de peças com ressaltos montado entre as ditas peças

de cabos.espeçados e adantado pa apanhar o fundo de um rocio:Len-

PC.
17 - Aparelhamento para a arrumaaão e transacaan

eia de recipientes, de ac grdo com as reivindicages de 1 N 16,Oara

transferir recipientes de uma posigo v ,artícal num transportador

de recipientes para uma posigo horizontal, para depoltá-los num

carregador de recipientes, caracterizado por compreender um Of.s

positivo oe: cabo, um dispositivo de suporte de cabo em que o dito

dispositivo de cabo g montado de maneira m6vol, um aispoaitivo de

apannar de recipientes, montado rs dito dispositivo do cabo, ajus-

tando-se o dito dispositivo de cabo e . O dito dispositivo de apanha

mento de recipientes com dispositivos que cooperam para apanhar

um recipiente enquanto numa posigo vertical e para transferS-11

para uma pósigs horizontal, para deposita-lo num transportador de

recipientes; e dpositivos de acionamento para acionar edito dis

positivo de cabo sabre o dito dispositivo do suporte de cabo.

18 - Aparelhamento para a arrumação e transreran

c.ta de recipientes, de ' acOrdo com as reivindicaçees de 1 X 17,:àrac

tarjando pelo fato de que inclui o dito dispositivo de suporte de

cabo primeira e segunda polias- espaçadas, edbre as quais é assenta-

do o dito dispositivo de cabo, sendo a primel.ra le a segunda polias,

referidas adaptadas para suportar o dita dispositivo de- oabo pare

movimento primeiramente ao longo de um percurso em forma de arco e

então** longo de um percurso subetancialmente horizontal.

19,a Aparelhamento para 4 arrumação e tranX._fren

015. de recipientes, de acerdo com as reivindicações at4 18, caraate

Tirado pelo fato de que o dito dispositivo. da cabo inalui um par as

cabos espaaados entre os quais permanece o recipiente enquanto cadk

Sendo transferido de una posiv7o vertical para ema posiçea hcrlaar-

tal.

20 - aparelhamento per* .11. arrumação e aranaterep

aia de reciplentes, de acerdo com as reivindLcagões ate 19, carac.;

rizado pelo fato de que O dito dispositivo de apanhar reciaaaaaf

inalai perca de restaltos espaçados montados entre os
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tivos de cabos esligados e adaptados para aguarem o rundo de um

reolpiente.

21 Aparelhamento para a arrumação e traias:torga

dia de recipientes, de acordo ocm as relvindloa0es até 20, ~acto

, rlaado pelo fato de que os ditos pares de ressaltos são montados, ea

da qual, entre os ditos cabos espaçados por meio de um par de dispst

altivos de eixo transversal, sendo Ossos dispositivos da eixo trans

versal adaptados para ajustamento com ressaltos de acionamento Obre

o dito dispositivo de suporte de cabo, para prover uma conexão de

acionamento positiva entre o dito dispositivo de suporte de cabo e
os ditos cabos.

22 - Aparelhamento para a arrumaçao e transreren
I ela de reclp,entes, de acOrdo com as reivindicação:1 atd 21, para e!)

prir recipientes para um aparelho de suprimento de recipientes, ca-

racterizado por compreender uma mesa de suporte mével, para oarrega:;"

uma massa de recipientes ; uma pluralidade de dispositivos de guia,

formando divisaes atraves das quais 3E0 passados os recipientes em
fileiras simples sabre a dita mesa de suporte; e dispositivos de com

porta através dos quais os recipientes carregados pela dita mesa de

suporte sEo transportados t medida que passam para as ditas divises.

sendo os ditos dispositivos de comporta adaptados para restringir o

fluxo de reolpientes, ci r.:aa que o ndmero de recipientes que podara

cassar simulttneaffiente pelos dispositivos de comporta seja igual ao

de divises formadas pelos ditos dispositivos de guia menos um.

23 - Aparelhamento para a arrumação e transferem

lia de recipientes, 4e acterdo com as reivindioaçaes atd 22, caraot1

rizado pelo fato de que a borda frontal de cada um dos dispositivo&

I Re guia escalonada com respeito borda frontal de cada disposiV..
'o de guia adjacente.

24 - Aparelhamento para a arrumaçào e transfereó

' Aia de recipientes, de acerdo com as reivindioaçães até 23, caraota

tizado pelo 'fato de que a extensão de dito esoalonamento 6 igual 4.

1 aproximadamente o raio de um recipiente

25 - Aparelhamento para a arrumalgo e transferSa

lia de recipientes, de acerdo com as reivindicaç5es até 24, para o

mprimento de recipientes para um aparelho deaalimentação de real w

'hiantes, caracterizado por compreender uma mesa de suporte móvel p,

ra carregar um grupo de recipientes; uma pluralidade de dispositi •

I ros de guia formando divis6es através das quais são passaam os ree
ciplentes em fileiras simples s6bre a dita mesa de suporte, disp0s4

d.vos de comporta, através dos quais os recipientes carregados paia
F ilta mesa de suporte s go transportados quando passam para as ditas

I
iivisaes, sendo os ditos dispositivos de comporta adaptados pa\ra rea
tringir o fluxo de recipientes, de modo que o ndmero de recipientes

•aue pode ser passado simultRneamente pelos ditos dispositivos de com

parva seja igual ao número,de divisaes formadas pelos ditos disposA

:avos de guia, menos um , e dispositivos de inverso para a dita más
ac suporte, adaptados para peribdioamente inverter o movimento

Frontal da dita M034 . para assim fazer recuar cs recipientes na MON

:alma direção pára fora do aparelho de suprimento

26 - Aparelhamento para a arrumação, ek transfer"

eia de recipientes, de acárdo com as reivindicações ate 25,substan
clalmente como descrito e ilustrado nos desenhos anexos.

Ttrmo: 161.599	 de 7 de agosto de 1964
Requerente ~ CONTINENTAL CAN COMPANY, INC. • U.S.A.
Privilégio de Invençto • CONEXXO COM ADESIVO ORUNTOO
ALTA RESISTENCIA EM ANTIGOS DE ALUMÍNIO E DE LIGA Dã
MfNIO-MAGâSIO.

REIVINDICAOES.
1 . DM processo para o eetaboleotmewei

to de uma ligaçU de alta resiatancia entre áreas metálicos ea.b

pagadas em artigos do alusdnio e de liga de aluminio-magn‘sio

caracterizado por compreender as etapas da limpeza das Arem no,

tállms com pelo menos uma soluço química adequada para remo .

ver as impurezas nZo-Oxidas e deixar uma polícula do Oxido note

lica sábre as meamos, lavando-se as 4renermetálioas com ágna,ro

vestindo-se as áreas matálicas com uma camada li quida de Ácido

curando-se a camada líquida para formar uma *amada matriz resi-

nosa tendo um p6so de película entre 2 a 30 mgs. por 1)4 quadra.

do, e aplicando-se uma resina termo-ourável catre as tirana metá

licas espigadas e or! contacto com as =suo para formar Uma 11-6

gago entre eles., 
f

• O processo, de . aoórdo com o ponte

1, us.moverizado polo fato da dita etapa de secagem e oura re

sultar numa camada matriz resinosa tendo u4 peso entre 5 a 10 -

:Ida . por 1)(i quadrado.

• O processo, de aobrdo com o ponta

1, caracterizado pelo tato dos ácidos ordmicos e poliaorílico

de dita etapa da revestimento estarem presentes na camada 11qui,

da na gama de proporei!~ de piso de 5:1 a 1:1.

4 O processo, de acOrdo com o ponto

1, caracterizado pelo fato da dita camada líquida de revestiram

t0 conter de 5 a 16% de ácidoo orOmico e poliaorflica.

O procosso, de acardo com o ponto

4, caracterizado pelo fato doa doidos crOmico o poliaorílico da
dita etapa de revestimento estarem presentes na camada 1i0111da
da gama de proporgOes por pôs* do 6U. a 1;1.

O processo, de ao6rdo com o ponto

1, caracterizado pelo fato da resina torno-ourávol da dita ata.

pa de aplicaç7a) ser uma mistura livre de solvente de.cloreto de

poliviall e do resina epoxi tendo uma viscosidade de aproximada

mente 12.000 cale a 7•7,

A requerente reivindica a prioridade do pedido

1 patente depositado na aepartiçeo de patentes dos Estados unido

Amérlça da arte sob	 .890 em 1, çl e novembro de 1962._

q 0 O processo, de'soOrdo com o ponto

1, caracterlzsia me	 fato de uma doa aoluÇõe3 quila4-PA da ditaln 
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• ' O processo, ao aeorao com o ponto

\L, Oaraoterizado pelo fato ao ácido orómiop e do ácido poliaorl

! liso da dito etapa de revestimento estarem presentes nas gamai)

fle pago de 2.5 o 13.3 gramas de doido aramem, e do 0.55 e 7.5

1.2r9mas Por 100 gramas de caluga°. elK_

/,' ' ) )1r O 	 d'a proceas° para a

tente h pressão, caracterizado per *empreender as etapas de lim

sena das margens de costura lateral de uma peça em bruto de ser

po eco pelo"Menoe uma solugSo química adequada para remover da

mesma as impurezas não-c;xidaa o deixar uma película de óxido me

tálico sabre a mesma lavando-se as margens de costura lateral

com água, aplicando-se uma camada líquida de ácido crómio° e ao1

do poliaorílico en roolliglo aquosa ha ditas marga de costura

Lateral., amando-se e curando-se a camada liquida para produzir

araL revestimento aqui-Insolúvel 'saro as mareante de costura lata

tal tendo um peso de película entre 2 a 30 ago. por pá quadrado,

formando-se goiabas de costura lateral em cada uma das margens,,

aplicando-aa uma mistura de resina termo-cuxável do oloreto de

polivinil e uta tira de resina epoxi sabre pela manca um dos

ganchos de costura lateral revestido, acoplando-em e rebatendo-.
1

se os ganchos para formar uma adotara lateral de corpo da real-

plante, e submetendo-o Umozimento durante aproximadamente 10-

minutos a 3.76*P. para ourar a mist
:
ura de resina da dita.mtapa

As aplicaeão para feriar a costurtelataral dr; carpo do recipiente.
10 , - O procoiso, de acardo cot a pon-

to 9, earacterizado pelo fato da etapa de secagem e oura resul-

tar numa camada matriz resinosa ineolável na água tendo um pe'se

entre 5 a 10 mss. lar pé quadràdo.

11 • O processo, de ae6rdo cot o

:0 9, oaractoritado pelo fato dos doidos crômio° e poliaorílica

ia etapa de revestimento estarem presentes na camada liquida na

gama de proporçõea de p4so de 8:1 a 1;1.

12 • O Processo, 00 acarto coma pono-

to si, caraaterizado polo fato da dita camada liquidada reveste

acato conter dm 5 a 151, da ácidos oramicto e poliaerilleoe

13 - O processo, de acara° com o pon-,
to 12, oarseterizaac Velo fato doe ácidos crômio° e paliacríli-

co da dita etapas.) revestimento estarem presentes na camada de

líquido na e.ma de proporções de peso de 8:1 a 1:1.

14 e O processo, de acOrdo acct o pon-

to . 9. Caracterizado pelolato da resina termo-curávei ta dita

1
	 :tapa de opilo:Iça'. ser uma mistura livre de solvente de clarete

de ;Aliviar. ,J ima resina epoxi tendo uma viscesidede de aprexj

gradamente 12.000 cI á

15 *.e 0 processo, de aoOrdo com o r°-
to,, eera0teriza6o POIO fato de uma das soluções químicas da

dita etapa de limpeza ser o &eido trica ageoso em o pa-contra -

çao oxidante.

16 0 precepso, de acara° aom o pon-

ta 9, caracterizado pelo fato da doida arearia° 9 do a ias Fdlid

adile° da dita etapa do revostiyanto ostarl'am prasentes nas

mas de olaido crOmico e da 0,55 a 7.5 gramaa por 100 cranca d.o

aolua.e„ e

17 • 	 Uà 1)213C0 para a fabricaçâo do

um recípionto. de elarínia ou lida de alumíaio-magneaio toado r.1

sistência 'h pressõea internae de aproximadamente 90 a 120 libras

por polegada quadrada ocrectorizado por compreender as etapas

de limpcn Cca rmrgens de costura lateral de uma peça om bruto

de corpo de recipiente com pelo menos uma soluço química adequa

da para remover as impurezas neoeOxidas do mesmo o para deis=

sabre alo uma película do iSsedo metâlico, lavar:do-se as margonz;

de costura lateral com água, revestindo-se com uma camada líqui

da de ácido Or6ld.00 0 Uido poliacrílico em soluçâo aquosa as

margens de costura 'aterei, secando-se o curando-se a comada lí

quida para produzir um revestimento afluí inJillvel sare as mar

gene de costura lateral tenda um- pôs° de película entre 2 a 30

mgge por pi quadrado, formanda-se ganchos de costura laterhl em

cada uma das margens, aplicando-se uma mtstura de resina torno-

.cravei composta de cloreto dc polivail e de uma tira do res:'

na opoxi saro polo menos un doa ganchos do costura lateral re-

vestido, acoplcaid.o-se e robatendo-se co ganchos para formar 11-1

costura lateral do corpo de recip iente, pulvarizando-ao Une.

re de- revestimento do resina orgânica sabre a Coatura interna -

do recipiente formado, submetendo-se t, cozimento durante aproxi

madamente 10 minutoS a 375"r. para ourar a mistura de resina da

dita etapa de aplicaçU, tlav .;enande7 8e partes extremos °poetas+

dos recipientes formada o aplicando-se e costurando-se dupla-

mente as extremidades do recipiente com ne partos extremas fica

geadas com um comsosto de calefotaçõo no seu interior para com-

a dito realpientae	 o
la - o processe, de acerdo 0011. o pon-,

to 17, caracterizado pelo tato da Cita etapa de °coagem e oura

resultar numa aunada matriz resinosa Insolúvel na Acan e tua.

umpUo : entre -5 a10 rata. p*U-pá quodtado.
•

19 - O processo, de nUrdo Ç'oM o por

to 17, caracterizau pelo fato dos ácidos crâmico o poliecrí'
e

oo da dita etapa do revestimos:No estarem prosestoo na OnMada

cuida na gâma de proporçõeo em pêso de 8:1 a 1:1. Ár

20 - 0 processa, de acOrda Com a Peta

to 17, curacterizado pelo feta	 dita camada líquida de rteee

timitto conter_de 5 a 15 de acidas crêmloo-e

49

f costura lateral do corpo de recipiente em alumiai° ou liga de

alumínio-maignésio para uso na fabrioagao do um recipiente reais

confecgao

.	 •
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21 - O prooesso, de ardo com o pon*
to 20, caracterilado pelo fatn dos ácidos crômio° a aollacríli..

co da dita etapa de revestimento estarem presentes na camada Jj

quida na gama le proporções eu peso de	 a 1;1.

22 - O proceuou, uo acordo com o pon-
to 17, caraoteriaado pelo fato da rasina termo-curável da dita

etapa de aplicaçõo ser uma mitJtura livre de aolvente de clorato,
de pOlivinil a uma resina epozi tenda uma vissooldado apro4IMG
damente 12.000 s-,px a 70*?

23 -	 O procesao, de acórdo coe o porão
to 17, caracterizado pelo tato de uma das ;soluções químicas da
dita etapa de limpeza per o áe idonftrioo aq uomo- em 0411,741dt:a •

ção oxidonts.

24 . O processo, de acórdo com o pon*,

to 17, caracterizado pelo fato do oido crómio° e do ácido poil

acrnico da dita etapa do revestimento eat4em preoentes nas g&
mn por pós° do 2.5 a 13.3 gramas de áoido Orimico e ge 0.55 (

.5 gramas por 100 gramas do solução,

25 - Num artigo metálioo construído

do alumínio ou liga d oialumínio-magnesio o aperfeiçoamento da

uma ligaçõo da alta resiatencia entre áreas motálioas ospaçada8

caractorizado por compreender camadaa de gxido metálico solidá-.
rias çom as ditas áreas matálicaa, camadas raninosaa de uma ma-
triz de atado pollacrildco-hexavalonte ' átomos de crômio trive
lentes solidárias com as ditas camadaa de Oxido metálico resul*

tan.os da secagem e cura sôbre as ditaa camadas do (5x10o metá114.
•ce do uma solução aquosa de ácido orõmico e ácido po1iaorí1ic0j
as ditas camadas resinosaa-tendo um peso de pelicula entre 2 a
30 mgs. por pá quadrado, o uma . camada de cimenta40 de resina
ep omi-oloroto de polivioll curada ligando as ditas camadap ros,
ciosas,

26 O aparfeicOamont° auN ar tigo ti*.
t édio° de acOrdo com o ponto 25. c aracterizado polo fato das d&
tan . camadas resinosas °atarem presontco entre os pesos do- roves
;imcatos do 5 a 10 maa. por pá quadrado o nas quais a oolução a '
Auorf empregada para o depOsito das mesmas contem de 5 a 15%
?or pâco-de glidos nas proporções do piso de 811 o 11 de 404#
arOnico Para. ácido pollacrilico.

27 - Uma 00$Will lateral do corpo de
recipiente num reciiente de alumínio ou liga de Alumittio-magno
sio tendo uma reeistencia 4 tração de ap roximalamonte 210 libro.
por-polegada de comprimento caracterizada por comproendor gan

chos marginais de costura intereacoplados latoa-aapaçadoo, can.;

das de gxido metálico solidárias som ao aup er:.:;las doa ditos
ganchos de marcam de costura, camadas resinosas de nntriz de á
eido pollacri lico-haraval gate e átomon da .cromo tr ivalentee ao.
lidltriamonte revestido° ha ditas camadas da Oxido • met:ilico, .1
ditas °amadas realuoaas rocultando da secagem e cura sôbra aa

ditais camadas de óxido metálico dê uma colução aquosa-Ú

irômico e oido poliecrílico, e tondo um piso do policula cutia

e a 30 mss, por pé quadrado, o unia camada de °inaniu) do rosiaa.;.

bpozi-cloreto de polivinil curado ligando as ditas camadas 1.60

cosas entre si

20 - 1 oosturc lateral de corpo de re

cipicato num recipiente do alumínio ou liga de oluminio-magné

sio de acOrdo com o ponto 29 . , caracterizada pelo fato das ditas

camadas rosinosao estarem presentes entre os panos de revestimet

to dó 5 a 10 mge. por pé quadrado de superflole das camadas do

kxido motálioo e na qual a solução aquosa empregada para o sew

dopósito continha do 8 e 15% por piso de sólidos nas proporqôer

de piso .de 81 a 11 de ácido crômio para o doido poliaorílico

89 • OM reolpionto motélioo construi-

do do alumínio ou liga de aluminio-magnóelo tendo alta resistia

ois presas° interna oaracterizadopor compreender pelo monos

uma costura lateral no mesmo após a fabrioação do uma peqo em ary

to de corpo de recipiente, a dita costura iateral formada de

ganchos margineis inter-acoplados espaçados um do outro, camadas

do óxido motalioo solidários oom as ouperficies dos ditos gan

chot de margens da costura, camadas resinosas de matriz de áoi,-

do p011aorilico-hexavalento • átomos do orôoão trivalentea sola

dhriamente reveotidos hs ditas camadas de óxido metálico.	 19

ditaa camadas resinosos resultando do depósito, seoagem e oura

nãra ao ditos camadas de óxido: metálioo de i tada aolução aquoso
de ileido crômio° o ácido poliaorílioo o tendo um piso ao pelícm
ia entre 2 o 30 mgs. por pé quadrado, uma camada de oimonto do

.aorcto do polivinil-resina epoxi curada ligando os ditas cama-

das 'rosinosas entre si, e extremidades de reCipionto ligada°

som C3 extremidades opostas do diy o recipionie por costuma du.
À

pios tendo um composta de oaloroteção nn RAU Interior,

30 - A costura lateral, ao corpo

ciplente num recipiente do alumínio ou liga co alumínio-mo-0~

sio, de acôrdo com o ponto 29, caracterizado pelo fato das ditos

camadao-resinosos estarem'presentes entre os pesos de revesti

sento de 5 a 10 mgs. por pé quadrado de superfície das camadas

de óxido metálico é na qual a aolução aquosa empregada para

depósito das mesmas continha de . 5 a 15% por pano de sólidos nas
proporções de peso de 811 a lel do ácido orOmico para ácido po-

, liacrilloo.

31 - O aporfaiçoamonto em recipientes
para produtos alimentioios um alumiai° ou liga de alumínio-m:1g-

nosio nos quais oa produtos alimentícios eão pasteurizados 11
tomp eraturas - elevadas constituído por uma costura lateral aarae

terizada por compreender ganchos de costura lateral intc-aco -

piados ospdaados um do outro, camadas de exiao . metálico ao;„idá-
r-ica„ tom as superfícies dos ditos ganchca mar-giaai, 	 ,aaIara,
danados resinosos matriz de ácido pollaorilioa-ta:ma2„leate
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átonos de crômio trivalentos solidhriamonte revestidas hs ditos

camadas de óxido metálico, as ditas camadas resinosas resulto)

è6 do depósito, secagem e oura sabre as ditas camadas de óxido

metálico de uma soluço aquosa de ácido orOmico e óoidopollaorl

lico e tendo umpieo da pelíoult entre 2 a 3 O mss. por pó qua •

eirado, uma camada de cimento de resiga epoxi-oloreto de polivi•

mil curada ligando as ditas camadas resinosas entre si, e extra

midaÚa do reoipiente ligadas com as extremidades °Pastan do da

to recipiente iior recursos duplos tendo um oompoato de calafeta

qâo no seu interior, pelo Que os ditos recipientes se moatrea

caDazas de suportarem as praedóes internas de peateurizaqâo.

a	 32 • A costura lateral do corpo de ri

eiplente num reolplente de alumínio ou liga de alumínio-magne

elo 'de acardo com a ponto 31, caracterizada pelo fato das ditas

camada° resinosas estarem presentes entre os pesos de reveati 4
/.

mento doa; a 3.0 mgs. por pá quadrado da a gperfíoia de camadas

de óxido metálico e na qual a soluqâo aquosa empregada para •o

depósito das mesmas ooninha da 5 a 15% para:46o de sólidos nas

proporqUe de piso de 8:1 a 1:1 d6 ácido oramioa rara ácida po,

liacrílioo.

35•	 O aporfeiçoamentog em reolpientet

de aluminlo Ou liga do alumínio-magnásiooaraaterizado por terei

uma costura lateral em gamai° ao seu interior solada ,por uma re
a	 .

sina orgânica de uma base ao substraaa aompostoligando o meta.)

ia dita costura lateral e a dite resina orgânica, a dita basei.

le eubstraao composto compraendendo primeiras camadas de óxido

metálico aolidbriamente iludem com o metal do dito recipiente

segundas camadas solidbriaaente ligadas coa as ditas camadas

de óxido metalloo diTuma reaiti-de ácido poliacrílicoahexavales

tds átomos de crômio triaaloates, a dita matriz depositada só-

breais ditas camadas deaóxido uotalloo pela seSegem e cura de

ama soiuqâo acalcam de ácido crialco e ácido poliacrílico e tendei

=piso ao película entre 2 a 3(-mgs. por plí quadrada.

34 • a costura Idatbral me corpo de r!!'
eia:lente num recipiente de alumínio ou liga de alumínio-meg:Á a

aio de acórdo com o ponto 33 .caracterizada pelo fato das ditais

lamadea resinosas estarem presentes entre os pisoe de revesti

amto de 5 a 10 mge, por p6 quadradode superfície das camadas

óxido metálico e ta qual a soluço aquosa empregada para o

póeito das ditas camadas 4o óxido metálico conterem de a a 15%.
p r pino de oólidoe nas proporções de p8so de 811 .a 111 de *101-

d, crômio(' para ácido poliacrílicca

A requerente reivindica de moera° com:*
CouvenqIa Internacional ó o art. 21 do Decreto-Lei 7403, da
e? do agasto de 14945, a prioridade do correspondente pedido da

positado na Repartieâo de Patentes dos Estados 84440a (MU:4;1a

ca, em 5 de fevereiro de 14904. sob n. 34/674.
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TÉRRO Ng 148.538 de 19 de Abris de 196,

Requerente: MINNESOTA MINING 'AND MANUFACTURING COMPANY--
0	 E.U.A.

rrivilegio de Iuvençãot u REPRODUÇA DE IMAGENS GRAVICAS"
REIVINDICAÇÕES

• 0-proceeso para fazer-se uma .copia de um originas

gráfico, caracterizado por compreender v:aubmeter-se á ex.
posição reflexo sôbre o dito original uM material em faliu
transparente tendo uma camada da reagentà foto-dessensibil.,
zável para proporcionar na dita camada umr.. padronagem dife-

.
rencial de árean de fundo dessensibilizadas a áreas de ima
gem incompletamente dessensibilízadae, aquecendo-se a dita
camada em contato reativo cod'una camada de imagem co-rea-

' gente de uma chapa-mestra para produzir nta dite camada de
imagem uma reprodução das ditas áreas de imagem, o dito re-
agente e o dito co-reagente sendo interreativoé com a forms
Oto de um produto de reação absorvedor de radi4ção a dita

ohape mestra compreendendo .uma camada de transferencia esta

vol de . material sólido fundivel não-pegajoso duro se fundiu
do dentro da Ova aproximada de- 70 á 170 2 0. cot a formação
de um condensado liquido metasstável fluido conforme aqui

definido, submeaeado-se a camada dê imagem da dita chapa
mostre é breve irradiação intensa enquanto a dita camada :ia
transferencia se encontra em estreito contacto com a eUper-

ficie contigma ('W uma folhe receptora, pa.,, 	 asferir se'?

tivamenta para P dita auperficie uma pequena fração da dita

cavada de traneerencia como una alugam latente liquida me-.
Utast:Ivo' fluido e subsequentemente aplicando-se sobre c di

ta et:porfio/e um pó revelador de .livre eacoamaata para aaa!

lar e dita imagem latente na forma de uma imagem vieivel.

2 - O proctleso pare fazer-se uma o(Spla de um original-

grano°, tendo e r,reas de fundo e da imagem visivelmente difa
rentes, caraotera4ado por compreender o eauecer-se intenea-
mente e brevemente localmente uná chapa-mestra, tendo ume,
camada de transiêaencia eetavel numa padronagem correepona
dente ás áreas de imagem do dito original enquanto a dita
chapa-mestra d aantida com a dita camada de tranekerencie

em estreito coniato com a superficie contígua de um corpo
receptor, a dite ;.,;amada de transferencia compreendendo m
terial eóliclo fundível não-pegajoso duro se fundindo dentro

da &lima aproximada 6e 70 á 170 9 0. e vaporizavel á 1509a
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tom a formação de um condensado liquido metaeatável fluido

i conforme aqui definido e subeequentemente aplicandoese sô-

bre a\dita superficie um Dó revelador de imagem livremente

¡fluente.

3 - O processo para fazer-se uma cópaa de um original

gráfico caracterizado por compreender-transmitir-se á uma e
[
chapa  mestra tendo uma camada de traneferencia estável una

padronagem da imagem preferencialmente absorvente de radia-

ção correspondendo á padronagem de imagem visível do dito

original gráfico, a dita camada de transferencia compreen-

, dende um material sólido fundível neto-pegajoeo duro se fun-

1 dindo dentro da gama aproximada de 70 á 170 9C, e vaporizavel

150 Q C. com a forneço de um conLeasado líquido metãesta-

I I 
vel fluido conforme aqui definido submetendo-se brevemente a

dita padronagem de imagem absorved‘ra de radiação á intensa

radiação enquanto metendo a dita chapa mestra com sua cama-

da do transferencia em estreita ccetato com a superficie cor

tígua de una folha receptora, e subsequentemente aplicando-
',

se sôbre a dita superfecie um p6 revelador de imagem livre- j

mente fl,ente.

4 - . 0 processo para fazer-se uma cópia de um origina:.

gráfico caracterizado por compreender o expor-se brevemente

intensa radiação um original gráfico compreendendo um ma-

terial em folha semelharte á papel denso e delgado tendo. a8

bre sua superficie exposta áreas de fundo e de imagem dife-

rencialmente absorventes de radiação e na eua superfície in

versa uma lcamada de transferencia estável compreendendo um

material sólido fundível não-pegajoeo se fundido dentro da

gána aproximada de 70 á 170 9 C. e vaporizável á 150C. com

a formação de um condensado liquido metaestável fluido con-

forme aqui definido, enquanto mantendo-se o dito original

com sua camada de transferencia em estreito contacto com a

auperficie contígua de uma folha receptora, e subsequente-

mente aplicando-se sôbre a superficie da dita falha recepto

ra um p6 revelador de imagem livremente fluente.

5 - Uma chapa-mestra apropriada para emprego nc proce-
e

eso de conformidade com o ponto 3, caracterizado por compre

ender um material em folha semelhante- á papel, delego, delga

' do, incluindo una- camada de' transferencia superficial ettcte

ivel cOnsistinde de um material sólido fundível, nãoepegajo.

50, duro, se fundindo dentro da gata aproximada de . 70 ã 170,

sc. com a formação- de um condeneaee liquido metaestável fiu
1 ido conforme identificado pelos proceeeoe .de ensaio aqui de,
finidos

6 - Uma chapa-mestra apropriada para emprego no prece-

aso de conformidade com o ponto 'e, caracterizadb por coMpre

ender -a= material em folha semelhante-á papel, denso-. delga

do incluindo uma camada de- transferencia superficial ectá-

vel, consistindo de um material sólido produtor de imagem-

latente fundível, não-pegajoso, \miro se fundindo dbntro da

gema aproximada de . 70 á L70 g C. e vaporisável á 150 9C. com

á formação de um condensado líquido métaeutável fluido con-

forme aqui descrito,. e uma camada de- i magem contende um na-

agente capaz de ao ser aquecido .111 um co-ren,erte localmen

te aplicado, reagir á um produto de reacRo ,:lrorvente de rei

ias infra-vermelhos.

# - uma cnapa-mestra apropriada para emprego no proce-
reaso de conformidade com o ponto 3, e caracterizada por com-

preender =material em folha semelhante á papel denso, dei

gado incluindo unta camada de-transferencia superficial esta

vel, consiatindo de um material elido produtor de imagem-.

latente, fundível, no-pegajoeo, duro se fendindo dentro ia
gama aproximada de . 70 á 170 9C. e vaporizeivel á 150 9 C. com a

formação de um condensador liquido metaestável fluido com-.

forme aqui definido, e uma camada de imagetfotocondutora.

8 -Una chapa-mestra apropriada para emprego no proce-

sso de conformidade com o ponto 3, e caracterizada por com-

preender um material em folha semelhante á papel',

delgaaS, incluindo uma camada de transferencia superficial

estável, 'consistindo de um material eólido produtor de ima

gem latente, fundivel, não-pegajoso, duro se fundindo den-

tro da gama aproximada de 70 á 170 9 C. e vaporizável á 1509

C. eme a formação de um condensado líquido metaestável flui

do conforme aqui descrito, e de uma camada de imagem de ems

leão gelatinosa prateada fotográfica fotoseneivel

5 - Uma chapa-mestra apropriada para emprego no prece-

soo de acôrdo com o ponto 3, e caracterizado por cempreenda

um material em fôlha semelhante á papel, delgado, incluindo

uma camada de transferencia superficial estável, coneietin-

do de em material sólido produtor de imagem latente

irei, não-pegajoso, duro, se fundindo dentro da geena aproxi,

macia de 70 á 170°C. e vaporizável á 150 9C. com a formação

de um condensado liquide metaeetável fluido; conforme aqui

definido, e uma camada de imagem quimicamente reativa visi-

velmente termo-censurei contendo reagentes químicos capazes

ao receberem aquecimento no processo copiador termográfico,

de inter-reação com um produto de reação visivelmente dis-

tinto e infra-vermelho absorverdor

10 - A chapa-mestra, de acôrdo com o ponto , e, caractt
sacia pelo fato de um dos ditos reagentes químicos ser desel

sibilizável e tornando in6apaz de participar na dita inter-

r.eação, pela OXp08/40 da dita camada de imagem á radiação
actinica.

11 - Uma chapa-mestra, caracterizada por compreender

um membro de fôrro, semelhante á papel, denso, delgado, un.

revestimento interno contendo um primeiro reagente, e um em

veartimento externo contíguo contende um segundo reagente,

os ditos- primeiros e segundo reagentes sendo interreativos

com o breve aquecimento dá dita chapa Et 150QC. com a forma-
çdo 	 produto de reação visivelmente distinto e infra-

vermelho-absorvente, o dito cegando ~gente condo tornado
Incapaz de vir a, reagir oom o Oito primeiro reagente .tam et,

-
exposição do dito revestimento á radiação actinica, e. o di-

to reveotimento externo incluindo um material sólido , produ-

tor de imagem latente fúndivel aso-pegajoso, duro, se fun-

dindo dentro da gdma aproximada de 70 á 170C. e vapizà-

vel á 150C. com a-formação de um condensador liquido mota-

estável fluido, conforme aqui definido

12 - Uma chapa mestra, aprepriaua para emprego na trana

ferencia para uma folha de pa;-:1 c:mpleu de uma immor, 1ate-_^

te Avelável na :orna is uma r2n?en vtsivpi por- intermgd'.ç
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Se ão

de um p6 res.-CO.4er contende mm. pribétiM" reagente, a ditai 04í
• paemestra conaistiaide de velowlemmeneahamte ao papel, demo%

delgado e de um reveeliMento eadável diamade eftra e MealSeel
compreendendo um segando reagente Voletilladvel é de mia ma,
terial selidafandivel, não-pegajoeoo duro, se , fundindo dOa,
tro da ekma aproximada de 70 á i-70 2 0. cem a formaçdo de mu,

condensado liquido metaestável fluidQ conforme aqui defMt1a
e,do cá ditos primeiro e segundo reagentes 2ende inter-reet,1-
•,,41

voe. to zerem conjuntamente aquecidos, ,com a formação de Qtr

produto de reaç go -vieivelmente-dietinto. :/

3 - Um pó revelador útil na revelação de uma imaeee

colorida permanente de une imagem latente compreendendo um
depósito diminuto, seibre a superfície de uma folha recepto--;

ra, de um líquido retentor de pó contendo um segundo reage
te, o dito pó revelador dendo um mater.-lel em forma de pertí
onlas fundível, eeeenceoNmente inceaar livremente fluente

compreendendo um primeiro reagente que d Tepidamente intere4
-4

reativo, eom o dito segundo reagente á temperatura de fueO4
alemcom a forneça° de . um produto de reaeào colorida distinto.

14 - No processo paru a revelação de uma imagem late4
te na forma de VAR imagem visível permanente pela aplicação

eM:"de um p6 revelador e no qual a imagem latente consiste de

um depósito demenuto de um líquido retentor de pé, o apeiM,
foiçoamento ceracteee

rizado per oompreender o incorporar-se
um segundo reagente no. dito liquido e revelando-se a imagem
pela aplicação á dita imagem 'Atente de uemeterial revela-

. -
dor em forma de partículas, fundnvel, livremente fluente, I
eeencialmente incolor, compreendendo um primeiro reagente,-

seguida pelo aqueciniento á temperataes de fusão do dito ma-

terial, os ditos primeiro e segundo reagentes sendo remiMpe
mente inte'r-reativos á dite temperatura com a formaçOo e,

—
um produto de reação de c8r distinta.

: 15 - Pare emprego na prodemea° siebre um material em 118.

lha 'semelhante ao papel, denso, delgado, una camada de tree,
sferencia delgada aduada para treneperencia-fraeciondria,
por aquecimento terao-grafeeo localaaado, paia euperficie

de ume folha receptora na preparação de cópias de imagem la
tente revelaves por pó, uma campeeição de revestimento cere, e
eterizada por compreender um veículo lleaádo volátil contai?
do um material sólido fundível a4O-Pefe*00AM nOmmelwente 491,
ro, se fundindo dentro da gema aproxemeda de 70 á ripe. (
vaporizável á 150C. com a forweçao de nm condensado liqui-
do metemetável-fluido, tudo conferi* agua defenida

16 - O proceeso pare tirar-se una cópia de um original
gráfico, essencialmente conforme geei descrito.

17 - Urna chapa-eeetre eeseneialmente conforme aqui dee
crito.

18 - Um pá revelador setrISOMMMT na revelacUo de uma 1,
wagem colorida permanente de uma ¡mamem latente eeeencdel-

-
mente conforme aqui descrito. e

A requerente reivindica de deb-rdO com a Cc;nvençdo
ternacional e o Art. 21 do 'Decreto-Lei n 2 7,903, de 27 de

festo de 1945, a prioridede do correepondente pedido, de-

positado na Repartição de Patentes dos Datados Undeme da

KR4r.10b 941 ZR O 4$4A_41 112.k2M1 ORLSP:'

- Wel j9 as ~fio" se

RemUtsMatíb ' *64 Eid'éê AG. - Mtdea
ldreyaMéke 44 -aaeessebe a adsk/~0 ,O)077.nãe volt Wd -

Aparelho port-átilpare .;ninroi!.0)6, ettruterSito po.
o	 •fato de que, em uus caixa de material 1:S1j-tette em urina dei/

peg a-Mão, se aaka disposto um meter eldiediee qese aciona uuY471.,"	 •	 ' o	 .trumeete- de trenálho atrav4c de um eixo que AOlfretSál da 2_2a£X4'
y	

'ati.-£Weoão un tinto de proteção, eieedo ne cálxae'e
ee:

2.- Aparelho poetátil peva coetnha, de act>rdo ceei e.	 .
.,_.	 .	 .-	 ,	 ,.,!>

INWit15 1, oeieeterezede peie fato de que'o tubo
.

O de peedeeie apl. *f.
" ,f

	

...	 .	 „.sentã, na NeW.. exermeiddde livre, pás de eeehaeó que sio tmereaa
..,	 _ "--	 .

no meterial a ser tratado e impedem que este gere :a n teeente d
ea

....e. 
*	 e;.	 ,.	 .. _,	 ... i	 _

coá o lederumento de trabalho.
e

PORtio 1, oaraciÁeizado pele fato de que o imstrumento de trais*
,e
e 3.- Aearelho port'ital pedeeeUâS7j . de ac6rde ebbe

-	 mee	 .	 - e
lhe ceheiste em umia bellcee previda ele ~mas certeelee queA'

s gevem para eemiuçer o material exietente em um recepiente.
?

14.- Aparelho porteeil para ceeeeba, de acreo cem o
ept'a 1, - ceraceerizado pelo Pato de que o 1netrumento de trais,

lho consiste em um batedor, que Serveparu biter líquides eu'4

cremes, emistentee em um recípiente.
e"

5.- Aparelho pertátil para celdeisi-e, de aetsrdo cee o-.

pelo fato de que as Ws de rechaço se. 11-pehto 2, eerecterizedo
.4 me

meio de uma porca, eteere extreeidedtcham aparafueeclas. per

..tuba de peoteçao.

6.- e:parelho peetátil pêra eeMiaihe¡ ee a03ado eem o
,	 e

eetied esraeterizedo pelo tato de eue, me perta da perca, si,

talada abaixo do tubo de proteção, seemeaMmode ume bucba dei

moutagem que oblee o ekke

'-, 7.- deerelho portátil pata CejeWeilat, de cobreio com o

ponte 6, Mareeterizado pelo fato de eue, MN Milit41 repowc

o eixo, por baixa de biche.

8.- Aparelho portátie para e0aaaaa, tu acromo cem o

	

ponto	 eaeacteeizado pelo fato de que ac p4m de eeeheme esta.

eiogrias, que imergem no *Alimento, se BeMese ordentades parale-

lamente ao dixe darotaçlc do instrueento de trabalho, ctagem

Sste e estio di4ostas na borda externa, dobrada para baixo, dO.

um disco situado, ten seguida ao tubo proteter, que einee o eixe,
deee-	 e,

de acioilamento, na extreeidade d'Sste, voltada pura o inekrdmen-
,

co de trabalho, e se situar na regi do alimeeto que se geai -
deemeee

menee de maneiro completamente desimpeelda no Sado co iX;SLre.liíeYi

to, aproximando e afastando-te contlepeeente de M5fM0.

	

"	 9,- Aparelho portãtil pera L,.)2Wu/., de avErdp coe e

P O +?,  qedIndeMleídae epeks. fpIps de que, Cea. dm§* bordos da

-

•
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mancal de metal concrecionado, um anel de vedação com seção tranal
versa/ preferentemente circular, que consista em material 81.114-

tico elastico, resistente ao calor e a substancias químicas e r*

sistente ao desgaste por fricção anel asse que se ajusta Info -

riormente a uma parede regulável,

18.- Aparelho portátil para cozinhaw de ac3rdo cata o
ponto 17, tom capota de proteção aparafusada Abre o tubo protg
tu° o cingindo o instrumento de trabalho, caracterizado pelo

Lato de.quo a parede regulável á formada por um prolongamento

anular interno da capota desproteção'.

19.--Aparelho portátil para cozinha, de acerdo com á
ponto 17 4 caracterizado pelo fato de que a parte media do disco

estampada por meio de um embolo, cuja superfície terminal se.

acha inclinada com relação a um plano paralelo ás superfícies,'

das demais partes.

20.- Aparelho portatil para cõzinha, de acOrdo com o

ponto 19, caracterizado pelo fato de que a parte media do disco

consiste em uma faixa diametralmente orientada e limitada por

duas dobras paralelas que se estendem por distancias i g uais em
ambos os lados do 'eixo, dobras essas estampadas em direções con

trarias de tal modo que as Outras partes do disco apresentem a

forma de segmentos de círculo, situados em planos que formam 'àn

gulos agudos com o plano perpendicular ao eixo, em a4os os la-
dos deste.

21.- Aparelho portátil para cozinha cm forma de mi.tu

rador manual (mixer), , acionado por um motor eletrico, de acõrdo

com os pontos . / a 20, caracterizado pelo fa:o de que a caixa do

motor consiste, na sua extensão longitudinal, parcialmente em

um pega-mao que se adapta à forma anatOmica da mão e possui, na

sua periferia, uma depresso, na qual podem ser colocados de um

,lado, o polegar, e, do outro lado, outros dedos da mão que segu

ra o misturadozade ta/ maneira que o eixo longitudinal do apare,

lho se estenda entre o polegar e os demais dedos da mão. •

. 22.- Aparelho portátil para cozinha em forma de mistu

rador manual, de acardoeom o ponto 21, caracterizado pelo fato

de que o pegaamao possui uma altura tal que podem ger colocados,

de um lado, o polegar e. do outro lado., os dado9 indicador a 314.-
",	 •	 aa

22.- Aparelho portátil para eftlnha cã formada, Mietu
radar manual, de acardo-com o ponto 21a. caracterizado pelo fato

de que a depressão,do pega-mão apresenta, em ambos oa seus la

dos e perpendicularmente ao eixo longitudinal do aparelho ' uma
extensa* quase que retllinea, de modo que DS dedos da mÃe Podem
ser colocados elie estado quase esticado.

-• .
• 24.- Aparelho portatil para cozinha OM *raia de Militu

radar manual, de acardo com o ponto 21, caracterizada pelo fato
de que a caixa do motor possui, na rega° da sua extremidade su

perime uma saliancia lateral que se coloca sabre a parte da a
/40, telatuada atras do polegar o do dedo indicador.

25.- Aparelho portátil para cozinha em forma da mistu
redor Unntel, de ardo Opa P ponto 21, ceEpmj4risa4o pelo fato

, p4s de rechgra paralelas ao eixo de rotaça0 do instrumento, o

lard0 interno se titila, na direçío da rotaq5o do instrumento,

ma is na frente do que o bordo externo, de tal Maneira que c pla

41 das paa se estenda, com relaçao ao plano do eixo de rotação.

: Sp um angulo agudo, cujo vartice se situa no bordo externo.

1 10.- Aparal'ho portátil para cozinha, de acerdo com o

Vont* 9, caracterizado aelo tato de que 'r) angulo agudo varie 1

,cntre 10 e 45 grau.,
a	 ••nn,.,	 •

11.- Aparelho portati/ para cozinha, de acOrdo com o

lento 9 . , caracterizado pelo fato de que o disco que sustenta .m

às de rechaço esta firmemente ligadvaom uma bucha provida de

laaca interna, por meio da qual a dita bucha á aparafusada s5 0

Ire a rasca externa existente na extremidade do tubo de proteção..;
12.- Aparelho portátil para cozinha, de acOrdo coe o

t)onto 8, caracterizado pelo fato de que o disco que sustenta as

, .,aas de rechaçe á convexo no lado oposto às ditas pás,'

13.- Aparelho portátil para cozinha, de acOrdo com o

'ponto 8, caracterizado pelo fato de lua, na parte central, feiea

e falha de metal, da instrumento caa trabalho, se acha arrebita

ia uma bucha que repousa sob atrito na extremidade do eixo de
a .

:Uionamento e possui, na extremidade afastada do instrumento,

:'ivala reentrância em que se introduz na arrasto radialmente salleo

'te.

14.- Aparelho portãtil para cozinha, de acõrdo COd

Otite 13, caracterizado pelo fato de que o atrito da bucha abra

eixo de acionamento á produzido pela elasticidade da bucha*

f senclo que esta elasticidade é provocada por, Pela menos, uma

anda longitudinal que se estende, a:partir dai sua extremidade
13fastada do instrumento da trabalha, por sabre uma parta esseqr

Cal da seu comprimento.

15.- Aparelha portátil para airnhal de aaerdo com aN
apOnto 13a caratterizado peio fato de que o Otao que sustenta

de rechaço cata disposto. no tubo protetor por Meio de 4

1.1ma,buaha.roscada e contem um mancai, abaixo do qual se tncon
rtra um anal Lixado no eixo de acionamenta pormeio i de um parag
L ao radia/.
r

ye;:: 16.. Aparei:lio port g.ti/ para tOilnha, de actrào tom a -
vont* i3, munido de um instrumento que gira com grande nUmero'
Ce rataçOes e serve para bater alimentos líquidos ou pastososP

Pparticularmante para preparar nata batida ou neve da clara da
. Ovo, instrumento asse em forma de um ais redondo de materi4

"delgado e rígido, que repousa em uma haste acople.vel coe o eixo

I
de acionamento * caracterizado pelo Cato de que a auperdele atl
va do disco inteiriço forma com o plano perpendigular co eixo
da rotaçao um angulo agudo-de, preferentamente l atã 10 graus.

aparelho portritilvara cozinha, de !Ardo com o
Lconto /, earetteriesdopal0 fato de O* 0,1401 n ie proteçlo pos

sul, na sua extremidade voltada para o instrumento da trabalho*
~anca/ de metaleonoraelonadow dentro do qual gira abaixo

latnda $ pelo fato de que, no espasaentre 0 tubo protetor e'o e./

" 4a a ~ 4$ a44 4~44'00 Prftáíow por baixo do

dio.



5.- Aparelho 'atra cozinha em forma de mists

radar manual, de acárdo aom ponte vl, caracterizaeo pelo fato

de que a caixa do motoe'ipresenta, fora da depressão e, pelo ma

nos, na região em que se ajustam 03 dedos que seguaam o apare -

lho, uma protóçlo contra deslizamento. ucw exemplo, em farma de

ma canelura. ,

36.- Aparelho l!ortátil para cozinha em forma de mist.2)

radar manual, dc acSrdo com o ponto 26, caracterizado pelo fato

de que o pega-mo se acha ligado' com a caixa do motor através

de parafusos, dispostos em - sentido longitudinal do aparelho e

que se introduzes em nervuras longitudinais existentes no iate-

riam da caixa do motor, na parede desta.

37.- Aparelho portátil para cozinha em forma de mistm

radar manual, de acárdo como ponto 1, cem um eixo de•acionamee

to, disp-osto dentro de un.tubo arotetor, para os instrumentos
a,

de trabalho que giram debaixo de uma capota de proteiaos provi

da de pás de rechaço e ligada com o tubo protetor, e em cuja rx,

glio o tubo protetor cantam um maneai de metal cencrecionado

_ para o eixo de acianamento, caaacterizado pelo fato de que o

mancai de metal eoncrecionado se acha vedado per lábios elástl.'
cos emborcados cSbre o tubo protetor . , contra a penetração de 11:i

quidos e contra o escapamento de lubrificantes, e, ainda, pela

fato de que a gaxeta de lábios ee encontra sob a ação de Icia mâ (
e

la espiral que se apoia em una parede mOve.: e comprime a gaxotal

deaxontãvelaente ligada com o tubo protetor.

.- Aparelho petátil para cozinha em forma de miatm3a
rador manual, de acOrdo com o ponto 37, caracterizado pkló fatol

de que o mancai de metal concrecionado, á meta de lábios e a

mola íspiral repousam, em conjunto, em uma parfuragge do tubo ")

protetor.

de lábios contra camancal de metal conerecionado.

Aparelho portátil para cozinha em forma de mistg 1
aaacr.manuale de acárdo com o acento 37, caracterizado pelo ratei

de que a parede mével consiste em um disco provido preferente

mente de uma depressão circular e montado na capota de proteção

tem t
	

fig. 2

TARRO N o 147 455 cl4 7 da março de 190 --
~ente: apsw BAJD CORPOINTION
PrIviligia do Iowonios 1UCAYId40 AMIMOU* maosnoon

DE mas PANA MLOINL8 CONSRCILI30

- Un acetato:no aperfeiçoado alimentado: do fita:

ri 411:Une; toures414, umsaalt5se por compreender: uma eatee
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de que a depreSsao se localiza‘na aaeremidade euperiar, afasta-

da do eixo do misturador da caixa do motor.

26.- Aparelho portátil para cozinha em forma de mista

rador manual, de acOrdo com o ponto 25, caracterizado pelo fato

de que a depressão se localiza em um pOgaamão separado, ligado,

le maneira desmontáve/aeom a parte restante da caixa do motor.

27.- Aparelho potátil para cozinha em forma de mista

eador manual, de acOrdo com o ponto 22, caracterizado pelo fato

de que a saliáncia lateral apresenta uma abertura para a intro-

dução de um cabo adutor de corrente elátrical que se estendo

por sObre amo que segura o aparelho.

03.- Aparelho portátil para cozinha em forma de misam

!ador manual, de acárdo com os pontos 22 ou 26, caracterizado

pelo fato de que a caixa do motor ou o pega-mão apresentam, n4

sua extremidade superior, una superfície quase plana, provida

de aberturas .de ventilação, quo se acham protegidas centra e Re

aetração de áaua agitada ou de grossos corpos estranhos.
• 29.- Aparelho portátil para cozinha em forma de misea•

raaca manual, de acteado com os pontos 21 ou 26, caracterizado

pelo fato de que o interruptor elátrico do misturadcr se acha

conjugado com a depressão para ser alcançado pelos dedos que se

guram o aparelho, sem alteração da sua posição.

30.- Aparelho portátil para cozinha em forma de mistu

rador manual, de acárdo com o ponto 291 caracterizado pelo fato

de que o pega-aio ou a caixa do motor, respectivamente, e even-

tualmente o interruptor apresentam um dispositivo de pAteção,

por exemplo, em forma de uma saliáncia, uma reentrãncia ou (Sr -

gao semelhante, para Impedir um acionamento inadvertido do In -

terruptor, quando o misturador fár colocado sábre a mesa

.31.- Aparelho portátil para cozinha em forma de misau

‘rador manual, de acárdo com o ponto 26, caracterizado pelo fato

de que o pega-mo 4 conformado de maneira subdivisivel.

32.- Aparelho portátil para cozinha em forma de mistal

rador manual, de acárdo com o ponto 26, caracterizado pelo fato

de que, no interior do pega-mio, existem narizes de fixação que

comprimem o agregado de acionamento do eixo de misturador, reu-

nido em forma de unidade . a guisa de caixa e adaptada aos nari -

aos de fixação do pega-mo, contra uma parte elástica, disposta,

na extremidade oposta da caixa do motor, e prendem o mesmo na

caixa do motor e o asseguram ao mesmo tempo contra rotação.

33.- Aparelho portátil para cozinha em forma de mista

radar manual, de acárdo com o ponto 32, caracterizado pelo fato

de que o agregado de acion jMento apresenta, na sua extremidade

voltada para a parte eléstica disposta , na caixa do motor, uma

pega perrilada de material isolante, por meio da qual o mesmo

repousa a6bre a parte •ltutica.

54.- Aparelho portAtil para cozinha ta torta de mista

aaaor manual, de acárdo com o ponto 32, maregtericado Pelo tato

dé que o agregado de acionamento e o ai= da) misturador te &Ch-42

ligados entre al ataav4a de um acoplaaento elásaico de material—ema_
isol'ante,
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olo do maroaoãO; um diapooltivo avançador lo lonçol do trobalho

adaptado para prondor um lonçol de trabilho com uma pr000ão do

valor prodotorminado e avançar dito lençol do trabalho para o

;atrai/15: da roforida oatação do mareação, -ou incremontoo do movi

omonto oocolhidoo; um diapositivo localizador do lonçol do trabo

'lho, atuando em cooporação com o roforido diapooltivo avançador

o lençol do trabalho durante coda incremento encolhido do movi

: Monto, para localizar o lonçol do trabalho na citada cotação do

areaço, em uma posição apropriada para recobor marcaç5o3 cm

I
linhao proporcionalmente ospaçadao; um diapooitivo atuador doo-

Oinado a oporar o mencionado dinpooitivo avançador do lonol do

:rabalOoapara o atrav6s da citada ootaçao do marcaçao, ODC non.

oionado: inoromontoe do movimento oocolhidon, dito disponitivo
ai otuador, durante aua oporação, cooperando com o referido diapo

!Ifitivo avançador para aplicar a mencionada prosoao prodotormina

zObro o 1.onço1 do trabalho apda dito lençol do trabalho tor

iniciado eou rovimonto, duranto cada incremento do movimento os
I
clhido o antoo ao t6rmino do citado movimento; o um dispooOti-

do rocolocação oporívol mediante o teirmino da oporação do mos

c:onado dlopooltivo atuador, para rocolocar dito dlopooltivo ata
!

.ator o roaplicar a monciOnada prozzao prodotorminada z6bro o
-1 .:nço1 do trabalho.

- Um nmoanicmo aperfeiçoado alimontador do fitas pa-
ro rulquira: comerciais, caracterizado polo fato do compreender:.
ufaa oatação do marcação; um dioPOootiOb dO avanço do Ibnço.t. do

/trabalho adaptado para oogurar um lonçol o trabalho com uma

ipl000ão prodotorminada o avançar dito lonçol do trabalho para o

o alu'avdo da mencionada o p tação do marcaçãdiom incromontos do

'mcvimonto oscolhidoa; um diopooitivo guia cooperando com o cio
di pponitIvo do avanço do lonçol do trabalho o como lonço'á.

dotrabalho do modo a guiar dito lençol do trabalho oaquanto 0

'amo= localizado na reforida . 00tação do marcaçao; um diapoold

atuaaor dostinado a operar o citado Capoaltivo do avanço
• 1

doilonço1 do trabalho a fim do avançar dito lençol do trabalho

pe,:.'a o atravea da mencionada oataçío do marcação noa roforidos

in(romentoo do movimento o poolhidoo, dito dlopooltivo atuadoro
tdluainto nua oporaçao, agindo cm cooporaçko tom o citado diapom

aiiivo guia do lonçol de trabalho para remover o roforido dia..)

pooltivo guia do lençol do trabalho do oua poolçâo do cooperam

çaoHsom dito lençol do trabalho; o um diapooltivo do recolocam

çao, operável apdo o tórmino da oporaçío do mencionado diapoal

tivla atuador, para repor o ' rotorido dispositivo guia ou 4114 po

310) do cooporaçío com o lençol do trabalho,

3 UM mocaniamo aporfoiçoado su,thontador do fitas ps
ra çaviaao comorelaia, caractorizado por compreendor: uma está

çío do marcação; . um diapositivo do avanço do lençol do trabalha,
' adatado para cogurar um lençol do trabalho com uma proaoão do

, volcr prodotorminado o avançar dito lençol de trabalho para

atrtly4a da citada oataçao do marcaçao, em oaoólbidos inoromentou

do niovimonto; um dlopoaltivo loOalizador de lençol do trabalho,

cooparanao com o moacionaczo uanposocavo ao avanço do ionço1 4è
trabalho, duranto cada incremento do movimento encolhido, 41\tlab

do localizar o lonçol do trabalho na dita oataçZco do maronad>om

uma poalçao apropriada a rocobor marcaç5oo cm linhas proporoio-

nalmonto eopaçadan; um diopooitivo guio( do lonçol do trabalho .
cooperando com o mencionado diopooltivo de avanço do lonool

do trabalho o com o lençol do trabalho, do modo a guiar dt

to lençol do trabalho enquanto o noomn 4 localizado na rofo
rida eataçío do marcaçÃo; um dlopooltivo atuador dootinado

a operar o mencionado dispooitivo do avanço o fim do avançar
o lonçol do trabalho para o atraloio da referida ootAão do

marcaçao noa citadoo incromentoo de movimonto oocolhidon,

dito dlopooltivo atuador, durante nua operação, asando om co

operosa° com o mencionado diapositivo do avanço para reduzir

o valor da citada pr000ío prodotorminada aplicada ao lençol

do trabalho, apda dito lençol do trabalho tor começado oco

movimento durante cada incromonto do movimento encolhido o

antou do tOrmino do roforido movimonto, dito diopouitivo a-

tuador, durante nua oporaçao, cooperando tambeal com o menci-

onado dinponitivo gula do lençol do trabalho para remover dl

to diapositivo guia do lençol do trabalho do aza poço do

cooporaçao com o lençol do trabalho; o um dizpotittvo do ro-

colocação oporávol mediante o tOrmino da oporaçãO do citado

dioponitivo atuador, para recolocar o mencionado dispocitivo

atuadoraroaplicar a roforida proo pao do valor prodotermina-,
do ao lençol do trabalho o ropor o referido dlopoat tivo guia

do lençol do trabalho em nua poalçao do 000poracao com o len

col do trabalho._

Um mocanaone aperfeiçoado alimontador do

fitaa para máquinaa comorcialo, para faz6-laa avançar para o

atravda do uma °atavio do marcaçZo, caractorkzada polo tato

do comproondor; drgíoa do ouporto; um diopooLtivo do aplic

ção do prouão rotativamonto suotontado poloo citadoo Orgaco
do ouporto; órgãon do alimontação rotativamonto nustontadon

poloo roferiaoo órgaoo do ouporto; elementos do forçamonto

aportando 00 roforidoo 4rgãoo do alimentação o o citado dia

pooitivo aplicador do pr000ío com uma primeira preaoto do

valor prodótorminado, ditos 6rgRoo do alimentação o 'dito dio

positivo aplioadoo do pr000ão condo adaptados para sogurar

entro Oloo um lonçol do trabalho; órgãos do atuação anotem

tadon polon mencionados Orgãoo do ouporto o cooperando COM

o citado diapositivo aplicador do p000lío o com on meneio-
,

nada: 6rgaoa do alimentaçto para avança um lençol do tra-

balho, prOao entro o referido dlopooloUvo oplicador do'iproa
ato o oa citados órgÃoo do Olimontação, para o atravOo da

ootaçâo do iaproaoão oro oucenoivoo incromónton, do movimen-

to; 6rgíoz do dotençZo cuatontadoo pelos moncionadoo drgía:

do Suporte o agindo em cooporação com o citado diapositivo

aplioador deprossão para localizar drun diapoaitivo

dor do proosão o, portanto, o lonçca do trauPn?, or voai.
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' Oon dolaolttmontoinzUormonontonapaçaáa0; &,003 40 contra
!
10 ouotontadoa poloalsomumfue dreãoc do suporto, atoe

dratt'oa ,do 'controlo cooperando com.op nenolonadoa drsZ04 de:

atuanlo e com-os oltadoa tIngoa da alinontalZo, aftro cada
lo
incremento zadooadvo . do movdmonto . do lencol , do Umúmthos Da'-

,
ra reduz1:r a citada,pr000lo-44 vál:or prodotermdmado.para um

aogundo"talor prodotormluado,; . e drgRoo do rot6rno cuatenta-

doo poloa rod'erldoe , degion do ouporto, ddton dxgko do .rot61

na atuando em cooPoraq5o com CO roforidan drsíDo do avanço c'.

com on .citadoa &siou do,alimontae gouara recolocar co.

do avanço o restabolonor aid2to valor .prodotoradnado da

d o entroontro co rotoridoncirgoa do alimentação 0 o citado dto-.

ranitivo .do aplicaçío do -procao
5 - Umnimaaninn10 apOrfoiçoado ailmontador do fitas)

para saãqs.tisnas -ConscrOlain pars facif-aaa avançar para, o atra

v(53 do uma,ontação do impressÃo,r, 1.22.25.terizgo por comprecn''

dor:: drgoe do .suporto;	 "ckispositivo do .aplicação de

pressão nustentado polo° referldon drgão3 do suporto; 6rc.

do alimentação rotativantuto suctentadon poios morÁlonado°

6rgãoc do uporto sZton draloo do all:nonta.ção o dito dá.spositi

vo do aplieação do pronsão Atendo adaptado° para aosurar entro

6lo um lonol do trabalha, drgãon do atuarj *ão sustentados pe.(

loz r.encionadoa Oroo do suporto o agindo em cooperação cor

o citado disponitdvo do -a-licação do proonlo o com co monck
-

ns"...don brgioo de alimontação paro avançar um-lonçoi.do ià•aba-

• coguro ontro o roforido 4tepoaitivo do aplicação de prso,N,

são o oe citadon . 6r se.ãoc do •eaímentação, posa Ootravds da ci-

tada •cota,"çãosdo impronerto, sem .nucocnivon incrorostan 'do movi-

mento; Orgrkos auztontodaso pelos nforídou drgãon do 'ru-

porto sem uma posição do ong.:.jaronto com o 'Mencionada disposi-

tivo ai:Cio...dor .00 prosn'ao,	 4rgZo-a guia o dito diapcid,t,

vo de 'aplioaçZo . do procc`ão C OOporsaldo para negurar o ,guiar o

lanço/ do trabalho ,depois sdo moem° tor j:Sannado 4V: st:vês ,da 'no-

tação do improsnão; drga'on ,de controlo auntontadon poloz 1'0.ft

widon Orgãoa do cuporto, .diton drgZon ido ,controlo cooperando

com co moncionados .Oroo gti duranto cada incroronto cucu

e ivo 'do movimento , do lençol do trabalho, para mover ,diton

g03 Zuia fora do sua -poniç'Zin ão ongalsamonto com o citad0 rot

suntontacion palco referidon .1"grior) do suporto, diton .dt

criou ao rotOrno-asindo em ccoporcç go 0031,03' monciona.d03 dRae

p&ra • repor diton tirgãon , guia em 'nua poniçiio do onge,jamonto

'cm o rsforido disponi tivo;aplicador do pronao.

Um mocanieno aperfolçoado alinontador . do titan para

.para .ttia6-laz avançar para , o atravdo do' :ume.•	
• se::cçãoàø improceão, caractorizado por comproondor: ersiZon da.

nuporto; un dispositivo do aplicação do pronsão rotativamonto

f..s.'stontrr.0° palco citadon Orgoo Ao nuporte; drgon do alironta

rotctiyamento aupertadoc polca ' rouridoo cirgZoo do cuporto,

os do foç.-4m3nto aportando on motonadon drtZon da alla.on

o o citado dispositivo do aplicaçZO do proso com uma.

primeira prosn4o do valor prodetorminado, dito dinpositivo .do

aplianZo do procoiio o atoo Orgroo do alimontaoZo condo adap0

tadoo para oosurar entro Sion um lenço/ do trabalho; rgana do
-

atuação suntontadon polos moncloinados cirsZoa do ouporto o ate:.

ando em coo.pera4o com a referido dispoat tivo do aplicaçãe do

prozeão o com co moncionadoa 6rsZod do alimomtaolo para avan-

çar Uni lençol do trabalho, cesuro entro o citado diopozitivo

do aplicaçZo do prpoogc o oa moocionadon drésZoo do alimontaoWo,

para o atravOn da o3ta9Zo do impronsilo, em zucozolvoa incroron

too do Movimento; ergiioa dotontoroa ouotontadoa poios referidos

6rgoa do nuporto o cooporando com o referido dinpoaitivo do

plícaçZo do rxroa3 g.0 para localizar dito dispoeitivo o, annim,

t longol do trabalho, em posiçO-oo do movimento uniformomonto on

paçadan ; 6rsa'oa guia uunto atado o polon citados Orgão n do nupor

to em uma prIsição do engajamento com o roforido dieposítivo do

aplicação do proontio, dito° drsSon guia o dito dizponitivo do

aplicaço do prosei:o pondo adaptodoa para nogurar o guiar o ion

çol do trabalho apa'n o moomo ter passado atravão da oataqii43 do

improseão; (Irgoo do controlo custontadoo poios roferido° grgítosa

do suporto, ditos Órgãos do controlo cooperando com oa citadog

6rgá'on do otuaçiío e com oa rannoionadoo Orgtioa guie, duranto cada

1 no reme oto o ue co oi vo do movimento do lo nço1 do trabai ho para ra

duzir dito primeiro valor do pronnão prodotorminado o mover co

oitados 6r8Zac guian fora do nua posição do ongajassento com o

citado diepoeitivo do aplicação do prosnão, dita rodução da prol,

sego entro on saltados 6rgãoe do alimentação o o mencionado dirpo
siti.vo do aplicação dos preocZo o o citado movimento—cp. o afas.,

ta on roforidoa OreZon zuitus do dito dispocitivo do aplica-

ção do pronnão ocorrondo a um intorvolo do tempo antes do fiísi

,do cada movimento oucencivo do lençol do trabalho; o 6rdíoo

do retdrno suntentadon polui monciona.dos drea'oe _do suporto,

dito:3 lfrjoa dc rotdrno cooperamo Com to moncionados tirg,Ion

çdo alimentação, do atua4o o do guia para rocolocar ta dr- 4,,

&Zoa do atuaçíio, rootabolecor dito primeiro valor prodOtOrrd..,
.I

,-.1do da procaZ3,ontro oz mencionado() erjoa ,do alimientaçá'o O

‘o citado diapozitivo do oplicaçZo do prenaiio o ropor 03 ror°

ridoo . 6rgon guia om engajamento com o citado diapooltivo de

aplica4o do kprocait

7 - um itticluli:ario s.portoloado climentador .de

fitan para mitquitao comerciain, para doe unado Im uma ra4quine;

comercial ira.;uindo um mecaniamo paz4" ,130pro30iio auSbro um

;ti do trabalho al longo do uma linha imasiaria 'do rotorênCiat:

c aracteri zado por comproondor: ergãon do suporto; no dispositl.

vo do -aplicaç'a de proca;o, ClndricO, giratdriamente 'montado

adbro co mooclonadoa drgioo do ruporJ2; um primeiro 2,451o; er•

aZoo do montagem do pr .:Jap im rOlo, nuctont gdo poloc 01.,005

drsiion do -auporte, sustentando dito primoiro xs&lo para rotaçZi

em tórno do .ium eixo do primeiro ,rOlc paralelo DO -cdm; -ZIO rata,

lie ao citado dispositivo cil.todr.l.co do aplienZo do Dr-ha cío

OrgZon do forçaronto Co dito primeir0 r4lo stoope'ra..WO COM ea

moocionadoo 6r6-"aoo do momtacom da primo:Iro :oelo P4ra l'orVie;



do Xupertab; um dispositivo cilíndrico aplloador do proszão, gi

raddriamonto montado aSbre oo citado; &go go do zuporto; um a

ador do papal oustontado polo; citado; cirsZoo do =aporto; um rt

lo rotativamonto , auportado polo mencionado fiador do papel, dit4

fiador do papal /0Calizacd0 dito ralo em contato com o citado

dizpoaltivo daí:Arta° aplicador do protoíío; órgEop do atua

ço. nuatontadoo polo; moncionadoo drgoo do aporto, *5114..4,

do em cooporag7to com o referido diapooltivo cilful4co 4.

plicador do procoão a fim do girar dito diapooLtivo oilin.

a • Damoaniono aperfeiçoado alimontador dm

fita(' para- maquino comercial;, para aor u*ado em uma m4quilli,'

comercial sa?,...2aarj...a_ake polo tato da incluir um mooaniomo pa,

ra impr000Ão oôbro um lençol do trabalho oompr000dondo: 6rsÃo4
1	 1
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'd to privoir0 ralo om ansajameo - com o mancionado dlapoci-.

t_vo cilíndrico do aplicação do proaoão com UMQ proccao do

Valor prodotorminado, dito primoiro r6lo ongajmádo o reforld0
napoaltivo cilíndrico do aplicação do preso:C ao longo da

voa primeira linha do contato que procedo a rororida Unha

Imagin4ria de rofor4ncia em relação à diroglio do Alimentai

lia do lençol de trabalho; um mesurado rdlo; 6rgãos do mont:b,-

eam do aegundo ralo, auatentado; pelos monciónadoX órgãoo

de suporto, montando dito segundo rale para rotação 9m t61

ito de um aogundo elmo paralolo ao 01:41 do rotação do dita

tepor/tive ollíndriop do aplioação de presaão; draos da

rgomeasto do acamado rOlo Coopereed10 com co roreridoa (Sa-

dio* de MOOtOgSM do anum** ralo para forçar dito aegundd

)410 em angejemento com o citado ai:positivo ollindrico

aplioagio do prema° ao lonam do um* angundo linha do

ï
ontato 100*U:oda entro a citada primeira linha do coot4

to a a moncionada linha imaglaãria de referencia, ditoe
•
pri sOl rO O segundo ralos soado adaptadoa. para prender um

'..ongol do trabalho contra o dispositivo cilíndrico de spli-

,40.0 da Premia* . fim do raollitax"-* impresnão adbra o

onça do trabalho; dato* primoiro e aegundo ró"los cooporop

do com o citado alimpo Uivo cillndrlco de aplicaglio do pr)a-

)ào para taser um longol do trobolho *vingar gajo d& 11n ik dt

?eterenCia; Sisão* de detenção znatontadoa pelos monnion, loa

Jrgioa de suporte e polo referido dispositivo oillndrico 'o A

)Iicação do proaaão pare localizar dito dispatitiVO oillrg.; ,ico

de aplioação de pressão em rogulaç5oa do linha proporciona moa

te espaçadaa; 6rgãole de atuação auatontadoa pelo; dito; 6rg,ok
a
le :suporto e atuando em coopuração Dom o citado dispooltiva

0 ;11indrico de aplicação de preaaão para girar de um minore
prodotorminado do linhas o referido diopoct tiro cilíndrico;

SrgiOa do controlo interconactando co citado° 4rgãoo do *tu

ação,, Os monclonadoc d'rgàoa do montagem do primolro 1.610 o

oc citadoc 6roo do montagem do cogundo rdlo, ditoa érgáloa

ao atuação ' qaando oporadoa, cooperando com cia moncionadoa

Orgãoa do controlo para reduzir a prodetorminada prosnão on

tro o primeiro raio c; o diapooltivo cilíndrico do aplicação

Pr0040 0 Pada mfaa t ar o aogundo rOlo do oaa poaição da

ngajamonto com o referido diapositivo cilíndrico do apli-

OaçãO do pronoío; o &adiou do rotdrna doatinadoa a roconda-

dr ditou drgãoo do atuação e ditos drgãoa do oontrolo a

luso poadvion não oporadaa, o noncionado primeiro r6lo a

uma poeição na gap dlo cata' om onaajamonto cem o roferido

atopoóitivo cilíndrico do aplicação de proacão mb a moncio

nada prdadlo prodetorminada, o roconduzir o citado acgundo

Nilo ponição na qual 610 oat ow engajamonto com o moacio

nado dlapoaltivo cilflicirico do aplicação

drico para avançàr um lençol do trabalho entro o citado ra

lo o o referido diapoaltivo cilíndrico; Orgãoo do controlo

intorOonectado os 4rgroo da atuaçâ'o o o fiador do papel,

dito; drgãoa do atuação, quando operados, cooperando Go*

oa citado* dreho do contrOlq, imodiatamonto Rotos do loa

01 do trabalho entrar em contato com o monoionado

para araatar dito rdlo du nua poaição do 4agajamonto SOM O

citado diapoaitivo cilíndrico do aplicador do precaão; O

ga p de retorno doatinadoo A reconduzir os 4rgrooa da otuo.

çào e oa Orgslos de Controlo à -pos1çío	 oporada o rocon...

luzir o máncionado rdlo a nua pouição do engajamento com 0%

citado di‘sitivo cilladvico de aplloação de prosa°.

o
9 - Dmi mocaniomo aporfoiçoado dLimentador de

fltan parA maquinau comaaciais para 80P uoado em um,,,m4ana

do eocritdrio caracterizado polo fato do in c luir um mecanicM0

paradimproaaão c6bro um lençol de trabalho, ao longo de uma

linha imaaiaxda do rofor6ncia, comproondondo; 6rgaoa do ;supor,

to; um diapositivo cilíndrico gplicador de prosaão„ rotativamog

to montado zObro OD roforldoo 6rgãoa do deporto; Ins primeiro na

lo; jrgàoe de montagem do citado primeiro r6lo montado dito rd-

lo para rotação ora tOrno do um oixo paralelo ao eixo de rotação

da roforido dol 'a000ltivo cilíndrico aplicador do pressão; &sãos

do forçamento do mencionado primeira 1.61o, coopormallo coo

on oitadoa drgãon do montagem do primeiro r6lo para torgos

.dita primeiro nilo em engajai:voto com o citado diapositivo

cilíndrico aplioador ao pranalo com dam predeterminada cauto-
tidado do proaao, dito primeiro ralo engajando o roteado

dt000; I tivo ci2d:ndrico aplloador de pr000io Ao longo de um,

linha de conta que procodo a 'acionada linha imagin4rla

da rerarUcla em volaçlo à direção do alimaratação do lenço

do trabalho; um acgundo r6lo , c;rgãoa de montagem do segundo

rdio, adatentadoa pelaa oareridon OrgRoo de auporto, mon-
,

:toma,* dito aegundo r6lo para dotaoão em tarno do um cima

paralelo ao cimo do adaaçio do mencionado diopositivo eia

lfic,p do aolitstçào prtaio; . órg:iou do forçamooto do

eoaundo r6lo atuaelo cm coopodaçao OCO co mencionados e'rggeNdo preaago. f
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cle montagem ao aegunno rolo para tónRr dito i4gu.ndoog8.16n1
em ongojamento (som o noncionado diapoaltiço clifnarloo apli,
odor do preoaãO, ao longo ai, uma oogunda linha do contato

Pu:taluda entre a citada primeira linha da Csoptoto e a men
oionada linha inagi-nixia do regerSnoia; um tercoaro r61o; 6r-

os do nontogom do dito terceiro, auotentodoo poloa retérim

°dom drgaoa do suporto, ouotentondo dito torcoiro ao6lo para

rotação em tOrno de um elao paralolo ao eixo do rotação do
dito diapositivo cilíndrico aplioodor do proa; Aaãoa da

forçamento do terceiro rOlo cooperando com os mencionadoo dr

giba do montagom do teroeiro ralo para colocar dito torociro

zoilo em engajamonto COAI o citado diapositivo cilíndolco apli-
Godor. de preaaão, ao longo do una terooira linha de contoto
que mesmo a referida linha imaainírla de raforOnola enrolam

çÃo direção de alimnotagão do lençol do .trabalho, ditou

primeiro, segundo o teroeiro zoilos sendo adaptados para pron

,dor_um looço1 de trabalho contra oyeforido dloposltivo
drioo do aplicação do proaoão, a rim do facilitar A Op0rA"

ção de lu:pro p or:o do lençol de trabalho; drákoo do deter:- 	 -
gão, suportados polon referidos drajoe de suporto e pelo

menoionado dispowitivo cilíndrico aplicador do pro340,

poro localizar dito dispo:altivo oilUdrico aplicador de

proseio em posições proporcionalmente espaçadas; draw: de

atuação, autontados polon referidos órgãos de suporte, co

operanio-com o citado dispo:ativo ellíndrioo aplioador do

proso para oarar dito diapositivo Cilíndrico de ama ralmo.
20 de linhas prodotorninodo; e drgaoo de Controle interco

nectindo os mencionado: orgãos de atuição, os citados dra.

sãos déamontaoem do primeiro rdlo, os referidos Orgba do

montagem do segundo ralo e ditos drgãos do montagem do ter

coiro ralo, ditos drgaos do atuação, guardo operados, 002

oorardo com o citado dispositivo ollínarloo, ri monteio.

nado primeiro rOlo o como referido segundo rdlo para avos,

,ar um lençol de trabalho aldm da linha imaginkria do reto

r6nola; ditos Orgãos de atuaoão, quando operados, coopera
do com os referidos drgãoa de controle, inodiatamento antes

lo lençol de trabalho entrar em contato com o referído toro -
t oiro r610, para roduer dita preaaão predeterminada entoe
# mencionado primei= rdlo e o dito dispositivo cilíndrico

oo
10 aplicação do presaão, bemoomo para afastar 04 referidos
logundo 0 terceiro rOlOa de 0VAG posições da engajazonto com

careCido dispositivo cilíndricode aplicação de pronaão; o

;rgãoa do retorno destinado:1 a reOolooar os mencionados dra

;Zoa de atuação_e ge coAvc..4 a -Doal9go não orada o rem

'tonduzi o citado prioeiro r$10 poeição na qual - Olo ez.
,t4 em engajamento com o referido diapositivo cilindraco
do gplicação do pr000ão , com A predeterminada '.1antidadal
do pronaão o oo citadoe aegundo e toroolro ralos a moas po
aio5oo do ongajamonto com o roferido diapositivo aplicado:

do proaaão.

tO, - Um nocaniono azorfoiçoado alimontador do

4uaz para 4quinaa comarCialc, caracterizado nor compraon-
dor: Orgãoo do ouporto;	 oo alimontadoroo auportadon polon

enodoo drgãoo do suporto; droaáo atuodoroo ouportadon pelos'
moncionadoo Orgãoo do ouporto 0 nóvein atravtio do uma dittan-
:ia conntante; Oroãon de conexão oporavoiz para acoplar co
referidoo Orgãos alimantadoren ao= citado° Orado do atuação

durante o novimo.nto doa mOncionadoz drglioa do atuaçãi, dito

iSrsZoa alimontadoron, quando aomim acopladon ao n roferidon—
Orgãoc do atuação condo concoquentomonto novidon; o Orgãoa

colotivanonto regulávolo, cooperando com on mencionados dr-
go: do conexão para mudar a ponição 4o acoplanonto doo nen..
oionadon õrgãoo do conozao o denta maneira fazer variar a
quantidade do alimontação doo ditos drgaoo allmantadoroa,

LJ. um mocaniá:o atorfoiçoado alinontador do

íizan para m4quinac comorciaio, oporavel para olimontar leia-
rol do trabalho cm avançoo zolocionadoo do movimento, carao.
torizado por comproondor: dogãoa do auporto; Orgãoo alimonta.
doreo do lençol do trabalho ouotontadoo poloo monoionadoo dr.
áon do ouporte; drsZoc do acionamonto cooporardo com °a cita .
doo draãoo do alimontação do lençol do trabalho para operar 6a
too tiltinoo dogaos; una alavanca suportada poloa roforidoa dr- .
gilào do —ouporte o m4vol atravdo do uma diatateia prodotorminada;
drgãos do acoplamonto auportadoo pela noncionada alavanca e adap
tadoa para a conozao com co citado rgãoa do a c ionamento para
a0 5,)Plar ditoo drgãoa do acionamento com a mencionada ala-
vanca, do maneira quo o movimento da citada alavanca ti tronos:ia
tido aoa roforidoo drgãoo do acionamonto; &aos colotivamonto

1locolizavoiao ouotontadoo poloa moncionado° draaoo d; ouporto, ,o
doatInadoo a manter os roforidon draw do acoplamonto dooconoci.a.

movimento da citada alavanca aem movimento doz oroforidoa drgãoa¡44
tadoa dos amncionadon droãoa dok aolonamonto, a fim do permitir

.do aolonamontoo; o dra ga do sologão cooperando com ca ditoo oro
sio:: solotivamonto localiz4voia para variar a poolgão doo ditoa,3
droãon zolotivamonte lo c alizaotrOa e, portanto, o ponto no qui('
dita alavanca d acoplada ama citado droaoo do Rcionomonto,

'quantidade do acionamonto trano MitidaPe102 noncionRdo° Orgaóo .
do acionamento aos citadoo drgaoo olinertadoreo do longo/ de'
trabalho oondo proporcional À dlotancia atrovdo da qual a monciOà
trAda alavanca e 00 xotorldor, dogZoa(do aciov000nto ao novon oonm
4g.13_Pw,Xnto.
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: 1: \ 4 roquorontio rolvindica do acOrdo com a ConvondIo

ItnSerniciOnal o o Art. 21 do DdcrotgaIol n2 7903, do 27 de ddád-

to1d0 1945, a prioridade do corroopondento podido depoaltddo n4

Repartição de Ratented doo Eat4dod Unidoa da Urica, cm dd do

, anpic do 1962, dob nd 199 .520. (
'••

F

.10

ti,
ets% 012

7,-
• .

^22RM0 N2 144.1198 de 9 de novembro. de 2.962' Iiequerente:	 AKTIENGESELLSCHAFT ..--Alemanha •

4EXILEN0_3-CETO-ESTER6IDES INSATURADOS 1a
krivilegio de Invenção: " PROCESSO PARA A PRODUÇÃO DE /0-

d

	

.	 .

REIVINDICAOES
Processo para a produção de 16-metil and-3-c‘to-este-

r.,
Iolded insaturados de fórmula 1,

qa qual "'d.:

	

Y g gruptmento CÁ	 o'd
estdrificado

R g alfcadi,beta-OR ou g0

a

C de Seus 1-dahldro-deriVados, caraCtrIzudo polo fato de feder
reagir GM Composto da fraula 11

- CR Y	 dd GO qtal
2

com cloro-anil e de introduzir uma dupla ligação na posição 1,2,

por meio de tratamento com 2,3-didclor0-5,6-di-ciano-paradbenzod.
•quInona ou de kicrorganismoo desidrogenantes na posição 1,2,

'visando a produção dos Correspondentes 1-dehldro-derivados.

Finalmente, a depositante reivindica, de actrdo com
.0 Convenção Internacional e de conformidade com o artigo 21 do
,C.Odigo de Propriedade Industrial, a. prioridade dos corresponden
tes pedidos, depositados na Repartição de Patentes da 'acanha,
em 18 de novembro de 3.961 e 18 de novembro de 1961, sob os númg
roo M 50 922 IVb/12o e it 50 923 IVb/12o, respectivamente.

TARRO NQ 126.163 de 27 de janeiro de 1961
Requerente: CHÁS. PFIZER & CO., INC. 	 E.U.A.

IPUVilegio de Invenção: " COMPOSIÇÃO AÇOOSA FORMADORA DE
PEIICUIA "

1	 d Chapo:dição aouoad formadora do película, caracterizada

1 dolo fato do sor uma dispa ao aquosa tdtávol de um inter-polímero
, Cd cerce Ca, L a coa de 85%, em peso, de um oater alecílico

d'erlor do ácido dcrílied o de cerce de dod a corda do 1%," em pado,

(Seçi-o lil)
	 t'e

y

do um datar dd-uldoídico de ácido ituddndco contdndo nté cerca de

8 átomos de carbono em cada raodcal do

2. Compoeicío, de dardo com o potto 1, caracterizado pold

fdtd do o citado catar di-alcoilloo de ácido dtacdnIco contar de

1 a 8 étomoo de carbono em cada radical de catar.

Compodição, de acórdo com o ponto 1 or 2, caddoteritada

polo tato de o citado *ater di-aloodlico de doido itacenioo ser Uldl

itaconato dl-butílíco.

4. ,	 Composição, do dcdrdo com qualgdor doe pcntoo precedo>.

tos, caracterizada polo fdto do o estar de &ui:o() acrílico dor -

acrilal;c1 da atila.

b. C7mpodição, de dada° com cpaleigor aos pontos proceden-

tes, caracterizada polo fato de a resina ser un inter-polínero de

25 e 76%, su Oco, de eater di-alcollico de deado itaddetco e 75

a 25% em pdao, de oeter de ácido acrílico,

Reivindica-ao, de ncbrdo com a Coftvenção Internacional

e o art. PI do Código da Propriedade Industrial, c prioridade

do podido correspondente depoditado na Ropzrtiçâo de Patentes doa

,Enandoa Unidos da Amérioa, em 10 de fevereiro de 1950 sob M.7749.

'.-CàM0 N O 144.036 do 22 de outubro dc Iddd
Requerente: FARBENFABRIKEN BddER AKTIENGESELLSCHAFT
Re:panca Federal Alemã
Privil jgio de invonção: " PROCESSO DE PRODCÇÃO DE OVOS
COMPOSM ORGNICOS DE F6SFORO

BEIVINDIOdÇUES
1 - Processo de produçao de devoc coapostor: erga:11'0dd

a
do fOsforo trivalente, caracterizado ddlo fdto de fazer reagir

couostos de fOsforo trivalentd, que cciasd"di pdlo redod uma ligd

0:o dupla f6dfodo-enx6fre, com anidridod da doidos. ordânicos ou

de carbono, a cerca de 20° ate 100°C, com compodtos de fósforo

trivalentes da fórmula geral

em que n é um ndmero inteiro de 1 a 3, A representa um radical

alcolla ou arila eventualmente substituido por grupos alcoilmer.

capto que pode estar ligado diretamente ao fósforo, ou estar a

ele ligado por intermedio de "iun átomo de enxótre ou de adigenio

R' é um radical alcolla, cianoalcolla ou crua e R" um ádOmo

de bidrogened ou um outro radical R', podendo R' e R", em conjud

tio com o &tomo de nddrogenio, 'Cambem formar um anel bederocicli.

CO.

Finalmente, a depositante reivindica, de acârdo com a

Convenção Internacional o da conformidade com o artigo 21 do CO.

digo da Propriedade Induotrial, a prioridade do correspondente

pedido, depositado ne Repartdçâc do Fdtedtee da Alemanha, om 24

de outubro de 1961, sob nd d' 39494 XV-0/12 o.'

0_emeãe,	 Mar•S.". 4

rts.t

REIVINDICAÇUES

0

káoa.adj)n33

II

CO .

//.

2' e R possuem o significa-
do mencionado acida e a pon

ate Á a B do anel penta-mem-
OR	 OH	 •

brado significa	 d	 i;1	 aa
CU

,r0	 1	 3 •

inorgenicor.

Procecso de produção de nova.: coapostos ordenicos

de fósforo trivalente, de acera() com o ponto' caractdrdstico 1

caracterizado pelo fato de se efetuar a reação de adidridos 	 de

ácidos alifáticos inferiores, sdturddoc ou olefinicamonto masa-
/

turadoc, respectivamonte, , arometicos insubstituidod, ou dióxido

r
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[Sijõfai •LimitiM

Requerente: Sigo-fax Limitada.
Local: Santa Catarina

N9 899.(i96

BAS-60, 

SCHNEIDER)
INDUSTRIA BRASILEIRA,

Requerente: indústrias Schneider
S.A.

Local: Santa Catarina
Classe: 6

Artigos: Bombas hidráulicas
auto-aspirante.

N. 899.097

BC — 20

(Sei-MEIE:REM
INDUSTRIA BRA$R.EIRA.

Requerente: Indústrias Schneicier
S. A.	 -

Local: Santa Catarina
Classe: 6

Artigos: Bombas hidráulicas cen-
trífugas.

Requerente: Fábrica de Cigarros
C,aruso S. A.

Local: São Paulo
Classe: 44

Artigos; cigarros
N.9 899.102

IIPRAS/LEIPI4	
•

OL YMPIA
Requerente: Olyinpie. Werke aktiena

gesellschaft
Local: com sede em Wilhelms-
haven, República Federal da

Alemanha
Classe: 40

Artigos: Móveis- de escritório.
Classe: 28

Artigos: Bases, capas e malas de
material plástico para máquinas de

escritório.
Classe: 17

Artigos: Máqu,nas de escritório, má-
quinas de calcular; máquinas de or-
ganização, a saber: máquinas de es»
cravar e calcular de contrôle auto-
mático e por apalpamento, bem
como seus dispositivos de comando;
máquinas de contabilidade, bem
como seus componentes e acessórios;
aparelhos copiadores e seus compo-
nentes; máquinas de escrever; papel
carbono; papel "stencil"; fitas para
máquinas de escr;tório; cartões per-
furados -para correção de èrros dati-

lográficos (mata-gato).
Classe: 8

Artigos: Calculadores eletrônicos de
mesa; máqu'nas de processamento de
dados e sras instalações componen-
tes; equipamentos de periferia para
sistemas de processamento de dados,
a saber: dispositivos de entrada e
saída, bem como dispositivos de se-,
sistro e seus componentes; aparelhos
de detecção de dados; aparelhos de
conversão de dados; aparelhos para
reconhecjmanto o leitura de earae-
teres; aparelhos de verificação e
correção de erros; aparelhos de com,
trôle de programa para instalações
de Processamento de- dados e cal-
culadores de mesa: aparelhos e
talacões ds transinssaa de dados;
mánuinas cran. seleeáo para pprt..a0cres
do registro de dados; anarelhos para
alhnentacán de documentos aoare.
lhos ee gravacão e retransmisSão de
'som, especiolmento maquines de M-

iar e seus acessôv jmà, a saber" mic ro-
fones, fones de cabeesalto falantes,
4 nterrontar - e c aa'rõje remoto -e-
a; a --- , ares	 Cs'	 ,rnrelb.Csi
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MARCAS DEPOSITADAS -
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Publicação feita de acordo com o art. 109 e seus parágrafos do Código da Propriedade Industrial

Requerente: Indústria Comércio Be-
bidas Porto Real Ltda.

• Classe: 42
Artigos: Aguardentes — 'anizes —
aperitivos — bagaceiras — batidas —
bite.er — bran,dy — cervejas — cidras
— conhaques — fernet — genebra —
genebrit•a gesigibirra — gerebita —
gin —z gringer alcoólico — kummel —
licores — riectar alcoólico — parati
— pipermint — ponches — quinados

— rum — vinhos e whisky.

N9 899.091

Aguente

As Consequencias •
Requerente: Rádio Bandeirante S.A.

Local: São Pauloa Classe: 32
Artigos: Programas radiofônicos —
de televisão — teatrais — circeines
e cinematográficos — jornais - re-

vistas e publicações em geral.

N9 899.092

_ .,1!,, INDUSTRIA BRASILEIRo	 -

Requerente: Auto vidros Metal
Cromo Ltda.

Local: Rio Grande do Sul
Classe: 41

Artigos: Para- assinalar e distingüir
genericamente és artigos da classes a
saber: Substâncias alimentícias e seus
preparados. Ingredientes do alimen-

tos. Essências alimentícias.

N9 899.093

.-Dr I A N'A
Ilnélústrta:tirasileirã';

Requerente: Meias Centauro.S.A.
Local: Santa Catarina

Classe: 35
Artigos: meias.

N9 899.094

NIGOFAR
-I Indústria— Bra—ailen‘.

Requerente: Sigofar Limitada,
Local: Santa Catarina

Classe: 3
Artigos: Para assinalar o distingaiir
genericamente os artigos da. classe, a
saber: Substâncias químicas, produtos
e preparados para sarem usados na

medicina ou na farmácia.

N9 899.095

14T.9 899.098

BC 21

SCHNEIDER
•

INDWRIA P.RASII:EfR,4 	 \

Requerente: Indústrias Schneider
S.A.

Local: Santa Catarina
Classe: 6

Artigos: Bombas hidráulicas
centrífugas.
N.9 a99.098

ÍtICO.GA.Z
'IndUttria Brasileirm

Requerente: Ricogaz — Equipamen-
tos para Motoras Ltda. •

Classe: 8
Artigos: Para distinguir aparelhos e
equipamentos para carburação (apa-
relhos, para aumentar a potência da

gasolina) .
Classe: 6

Aarigos: Para distinguir partes inte-
grantes de máquinas e motores para
veículos em geral: Alavancas, acele-
radores, alternadores, anéis de pis-
tão, anéis de esferas para rolamen-
tos, tutolubrificadores, bielas, bronzi-
nas, bombas de ar, bombas para lu-
brificantes, bombas de combastivel,
burrinhos, bombas de água e oasoli-
na, blocos de motores, blocos de freio,
condutores flexíveis, caixas de lubri-
ficação, cabeçotes. carter de embrea-
gem, cardam, câmbios, cariar do mo-
tor, cabeçotes de cilindro, cilindro,
compressores; carburadores. dileren-
cial, diafragma, dispositivos de ar-
ranque, dínamos, distribuidora; de,
gasolina, dispositivos de ignição ele-
trica para motores, engrenagens,
eixos, embreagem, filtros para óleos,
misturadores de combustívais para
motores a explosão, molas, macacos,
motores a êmbolo, rotativos, a com-

bustão interna, motores elétricos e a

ia

vapor, pinhões e coroas para trans-
missões, piatinauos, pedais, rodas, ro-
lamentos, aedutores, silenciosos, t
ehos de válvuias de aspiração, válvu-

las para motora',
N.9 899.100

RI000AZ . — EQUIPA—
MENT. 0 PARA MOTORES

Nonse de Empresa
Requerente: Ricogaz — Equipamen-

tos para Motores Ltda.
local: São Paulo

N.9 699.101

/,9RANco ruNDo DOURAPO

SERIA ESCURO

Requerente: Produtos Alimenticios
Dama Ltda.

Local: São Paulo
Classe: 41

Artigos: Chocolate em pó, em table-
tes e em barras.

• N. 899.103

- TRIMUNDIAL,
Ind. Brasileira

Requerente: Cia. Prada Inclústsá e
Comércio

Local; São Paulo
Clas.sa:

Artigos: Blusas, WILSÕeS, bermudas,
bonés, boinas, botas.. chapéus, calçar,
calçados, earsea camisas, eintaa, cin-
tos. gr;kv4, chinelos, luvas, meias,
malhas, piar raas, rounõaa, sveatars,

shorts,

N.9 899.101

G ENG
Requerente: Gretag Société

Local: com Sede em Regensdorf
(Zurich), Suíça.

Classe: 8
Artigos: Aparelhos de física, de ótica,
de eletromecânizo„ de eletrônica, do
mecânica de tôda espécie, principal-
mente para a fotografia em preto e
branco e em côres, aparelhos de rá-
dio, aparelhos para filmagem, televi-
sores; aparelhos de projeção de tôda
espécie, telas para Projeção, espelhos
côncavos, lampadas de arco, projeto-
res, instalações de iluminação, apa-
relhos de tôda espécie para a temia
ca de comunicação, principalmente
teletipos, aparelhos de codificação,
peliculaS fotográficas reveladas, pa-

péis fotográficos revelados.
N. 899.105

M.e



E Y TS
Indústria

F' t qu	 Pz.nçais 1"Orlard
Karol Neyts.

Local: Guanabara. •
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ti
Classe:	 1

Artigos	 Reveladores	 e	 fixadores
para	 r.parelhos	 copiadores;	 papel

-heliografia°.

Classe: 8
Artigos:	 Adaptadores,	 aerômetros,
arriperimetros,	 aparelhos	 calibrados,
barômetros,	 cronômetros, 	 filmr dores,
glucometros,	 lactoseópios,	 lentos,	 lu-
netas, lupas, microscópios, mostrado-
res,	 reatores,	 tactim.etros	 e	 zimos-

-	 eóp:eas.

Ns.	 899.117-118 ¡geral, papel e seus artefatos, sersiços
ide assistênc'a	 teenica,	 e	 oriestaçáo
. em	 assuntes	 editsria :•,	,sststencia

contStbil ,	 Cisca'	 7:Ldrilinistracão
bens móveis	 e	 inteis	 wr',,ic:•xs

administrativas.

S39.121

,
N9	 899.106

INDÚSTRIA	 BRASILEIRA.,

OVACRON
Stequernte: Giba Société Anortyrne
(em alsmão: Ciba Aktiengesellsehaft)

(e:a inglês: Olba Limited) .
Loca.; Com sede em Basiléia,

Suiç'a .	 /
Classe: 2 .

litigas: Preparados para o extermi-
Mo de animais e plantas daninhos.

Ns 899.107

SK\7

itMÚSTRIA BRASILEIRA

Xeque -ente: Pagam S. A. — Indús-
trias Reunidas

Local: Rio de Janeiro
Classe: 10

Artigcs: Algcdão hidrófilo; gazes e
cambiais gessadas ou não para cura-
tivos; ataduras; emplá.stros; ligadu-
ras; iaixas higiênicas para senhoras
e respectivos cintos; esparadrapos;
suspe:saórios higiênicos;	 toalhas e

tampões higiênicos.

N9 899.108

Runs Tente: EEcts	 — Ismoreen di-
mentis Comerciais e lndustriaSs

B'asils iros de Além-Mar S. A.
Classe: 50

Artig is: Como narca de serviço, de
acôrdo com o art. 74 do Decreto-lei
n9 2)4 de 28 de fevereiro de 1967,
CPI, n a ser usada pela requerente em
seu (amo de representação, consig-
naçã' s compra; venda e exportação
de produtos nacionais. importação,

lanejamen to e consultoria.
Classe: 33 e 50

J.rtigo: Insígnia Comercial.

Req lerente; MAM — Empreendi-
certos Comem:ais e Industriais Bra-

sileiros de Além-Mar S. A.
• Local: Guanabara

Nome de Emprêsa
.5mIn 41.

Requerente:. imobiliária Madureira
Ltda.

Local: Guanabara
Classe: 50

Artigos: Exploração de atividades de
administração, compra e venda de
imóveis; loteamento de termos, en-
genharia, arquitetura, incorporação
de imóveis, construção de imóveis
compra e venda de material de cons-

trução.
--------N. 899.113

IMOBILIÁRIA
MADUREMA LTDA.

Requerente: Imobiliária 1%am:tua
Ltda.

Local: Guanabara
Nome de Rinprêsa

N. 7399.114

SõNIA „
industrie. braslleira

Requerente: Sônia — Edites:a e
Publicidade Ltda.

Local: Rio de Janeiro
Classe: 32

Artigos: Jornais, revistas e palanca-
ções impressas: Pbuns, almanaques,
calendários. cat:" •gos, histórias, fo-f
lhetos, panfletos livros. Publicidade

impressa, escrita.
-- --N .° 899.115116

LARANJA	 _ PRETC)'!

Requesen	 Orval Indústria e Co-
mércio de Produtos Químicos LtdÉt.

Local: São Paulo
Assinalar:- Substâncias de origem I

animal, vegetal ou mineral, em bruto j
ou parcialmente preparadas, da 	 I

classe 4.
Classe: 5

Assinalar: Metais não trabalhados
ou parcialmente trabalhados, usados

nas indústrias da classe 5._

	

REN	 BE 1 AND

Inchtst ria Brasileira

Requerentes: Bruna Angela Bleatco,
Marco Giorgio Bianco e Mário Bruno

Blanco
Local: São Paulo

Para distinguir e asisnalar: Aguar-
dentes anizes, aperitivos, bagacelra,
batidas, bebidas alcoólicas não medi-
cinais, bebidas fermentadas não me-
dicinais, biter, brandy, cachaça, cer-
vejas, chopps, cidras, conhaques, es-
sências para bebidas alcoólicas, fer-
net, eenebra, benebrita, gengibirra,

brita, gin, gringa alcoólico, gras-
pa, hiciromel alcoólico, kirsck, kum-
mel, licores, marasquinhas( nectar
alcoólico, parati, pipermint, ponches,
quinados, rum, sucos alcoólicos, vi-
nhos, vodka, whisky, da classe 42.

N. 898.120

Requerente: Edite:a:a Cedes Ltda.
,	 Local: Guanabara

Classes: 38 e 50
Artigos; Agendas em branco, álbuns
em branco, bobinas de papel, blocos
para anotações, para cálculos, para
escrever, brochuras não impressas,
cadernetas em branco, cadernos esco-
lares e para desenhos, caixas de pa-
pelão, capas de papel e de papelão,
cartolina, cartões em branco, chapas
de papelão, cheques em branco, du-
plicatas, encadernações de papel, de
papelão, envelopes, invólucros de pa-
pel, etiquetas, faturas, fôlhas de pa-
pel e de papelão, fôlhas Mdices,
guardanapos de papel, lenços de pa-
pel, livros comerciais em branco, li-
vros não impressos, mala-borrão, no-
tas fiscais, notas promissórias, papel' absorvente, papel almaço, papel alu-
minizado, papel carta, papel linho,
papel de seda, papel impermeável,
papel embrulho, papel para desenho,
papel para encadernação para escre-
ver para impressão, pastas de carto-
lina, recipientes de papel, rôlo de pa-
pel, sacos de papel, talão de ingres-
sos, talão de passagens, talão de re-
cibos, talão de papel em branco, tu-
bos de cartão, tubos de papel, tube-
tes de cartão, tubetes de papel. vasos

de cartolina e vasos de papel.
Classe: 38

Serviços: Serviço de impressão, ser-
viços de encadernação, serviços de
artes gráficas, serviços de distribui-
ção de livros, revistas, fascículos, jor-
nais e publicações impressas, servi-
ços de tipografia, serviços de impor-
tação e exportação de livros, revistas,
fascículos, jornais e publicações em

GlIAPP„PYAS
Requer e: Karl Klc in & Sc•bn
Local: Aleitam/ia — M onseSa

Classe:
Artigos: Produtos químicos de caras
para aparelhos, de preparação dt
água como para aparelhos para a es-

terilização de -água.

AQUAPHOS
Requsrente: Karl Klem & Sohn

Alemanha;Mannheim
Classe: 1

Artigos: Produtos químicos de carga
para aparelhos de preparação de
água como para aparelhos para a

esterilização de água
•

ais 899.123

KULIPHOS
Requerente: Kali Klein & Soba

Local: Alemanha 'Mannheim
Classe; 1

Artigos: Produtos químicos de carga
para aparelhos de preparação de
água como para aparelhos para a

esterilização de água
n••••nn••n=

1n19 899.124

HYDROMATIC

Requerente: Karl Klein & Sobe
Local: Alemanna/Mannheim

Classe: 8
Artigos; Aparelhos para a prepara-
ção de água, Aparelhos físicos e quí-
micos para o beneficiamento e para

a esterilização da água
—N9 899.125

AQUAMAT

Requerente: Karl Klein &, Soim
Local: Alemanha/Mannheim

Classe: 8
Artigos: Aparelhos para a prepara-
ção de água, aparelhos físicos e quí-
micos para o beneficiamento e pare

a esterilização da água

N" 899.126

AQUAMATIC

Requerente: Karl Klein &- Soba
Local: Alemanha/Mannheim

Classe: 8
Artigos: Aparelhos para a prepara-
ção de água, aparelhos físicos e quí-
micos para o beneficiamento e pari

a esterilização da água

N9 899.127

AQUALUX

Requerente: Karl Klein & Soba
Local; Alemanha (Nlannheim

Classe: 8
Artigos: Aparelhos para a prepara-
ção de água. aparelhos fisico.s e oui-

• - N.s 899.112

IMOBILIÁRIA
MOREIRA

B45.,

N° 899.110
. 2>c	•
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Requerente: Indústria Nacional de
Carroçarias Ltda.
Local: Guanabara

Classe: 21
Artigos: Automóveis, caminhões, bi-
cicletas, c/a mio  netas. embarbações,•
furgões, lanchas, motocicletas, Moto-

patins, ônibus, troleibus, aviões e
suas partes integrantes.

Classe: 50
Serviços: Montagens, recondiciona-
mento, conserto e reforma,de cerro-

, çarias para veículos em geral. Assis-
tência ttenica e manutencão.

-N.9 899.119	 N9 899.122

•



Requerente: Impressora Cometa Ltda.
Aplicação: Encadernação, papelaria,

impressos para todos os fins..
Classe: 38
N.9 229.1D

Ur
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micos para o beneficiamento e para
a esterilização da água

Nu 399.123

AQUAFOLTER
Requerente: Karl Klein	 Soim

Local: Alemanha/Mannheim
Classe: 8

krtigos: Aparelhes para a • prepara-
- o de água, Aparelhos físicos e qui-

cos para o beneficiamento e para
esterilização da água. Filtros lasi-

os e químicos para o beneficiamento
da água

N9 899.129.

AQU/t1FiNe
Requerente: Karl Klein ás Sono

Local: AlemanKa/Mann.heim
Classe: 8

t

rtigos: Aparelhos para a prepara-
áo de água, ap‘arelhoS físicos e qui-
i*

,

cos para o beneficiamento e para
-	 a esterilização da água

N9 899:130

PROAQUA
Requerente: Karl Klein	 Sohn

Local: Alemanha/Mannheim
Classes-: 1 e 8

Artigos: Classe 1: Produtos químicos
de carga para aparelhes de prepara-
ção de água como para aparelhos
para a esterilização de água. , Classe
Bi, Aparelhos para a preparação de I
água, Aparelhos físicos e químicos!
para o beneficiamento es para a este-
rilização da água. Filtros físicos e
químicos para o beneficiamento da

água, ..
-

N9 899.131

Indústria Brasileira

Requerente : Centenário Imobiliai ia
S.A. — São Paulo

Classe: 50
Serviços: Incorporação de edificações
ou conjunto de edificações em condo-
mínio; compra e venda de jmóveis
construidos ou em construção, venda
de terrenos loteados ou construidos
ou com a construção • contratada.
Negócio de representações, comissões,
consignações, administrações de bens

imóveis	 -
Requerente: Karl Klein & Soim

Local: Alemanha/Mannheim

Requerente:	 Indústrias	 Químicas
Anhembi S.A. -

Local; São Paul(
Classe: 41

Artigos: Marca genérica. •
N. 899.133

Requerente: Rick Modas — Confec-
ções Limitada •-• 	 —

Local: Guanabara.'
Classe: 13	 •Artigos: Alfinetes de grantas, anéis,

argolas para usar como jóias, balan-

Requerente: 3. Rios & Cia. Ltda.
Local; Minas Gerais

Classe: •14
Artigos: Vidros e seus artefatos, a
saber: açucareiros, almofarizes, ám-
pôlas (para lâmpadas), ampôlas (para
vacinas) 8' anéis (círculos de vidro),
aquários, bacias, bandejas, bebedoa-
ros , bibelots, biscoiteiras. bombonie-
res, botelhas, bulbos de vidro (para
lâmpadas); cálices, canudinhos, cha-
pas de vidro, 'chapas de fotografias,
círculos de vidro, confeiteiras, com-
poteiras copos, cubetas, centros de
mesa, cântaros, cápsulas, cristal tra-
balhados; envélucros para vacinas,
espelhos, espelhos de fazer barba, es_
beiras de lã de vidro, espremedores
Simples de frutas; fios. de vidro. fôr-
mas de vidro refratário fra,seos fras-
cos, isoladores para líquidos, francos
de filtrar, frascos para xarope, frutei-
ras de Iiidro de cristal, funil eLallietas,
galheteiros , garrafas, garrafões, glo-
bos -guarda-queijos. graus; hastes,
jardineiras, jarros; lai. • a-decion, de me-
sa. lavatórios de :nsaa, licoreiraa'

•	 de porcelana , mantegueiras, molha-

mamadeiras, rnantegueiras, mãos de
vidro para	 pendentes de lus-
_Ires — cc vidro e de cisZal, porta-
jarros de mesa, potes, pires, pratos;
proventes, porta-jóias, paliteiros, pu-
rificadores de mesa, puxadores, quei-
jeiras ; redonia3 Para frutas, rõscas,
saladeiras,	 naleiros, taças, terrina%
tubos para ampolas, Vjelas, tulipas,
vasos., varetas, vasilhas, 	 vasilhames,
vidro comum laminado, comum tra-
balhado, de cristal trabalhado, com
composição especial, em pó de reiót,
gio, vidro para nível, vidros para se-
ringas, vidros para automóveis. vidros
para faróis, vidros para portas de au-

tomóveis, vidraças, xícaras
Classe: 15

Artigos: Artefatos de cerâmica, por-
celana, faiança , louça vidrada para
uso caseiro, aparelhos de chá e café,
de jantar, serviços de refresco e de
beltidas, a saber: açucareiros, apanha-
moscas; bacias de latrina, bandejas,
banheiras 'biscoiteiras , bidês, bilhas,
botel has, botijas, bules; cafeteiras, ca-
necas, castiçais, chavenas, centros ele
me:a, compoteiras , cukos; descansos

; deporcelana; escarradeiras espreme_
dores; filtras, funis; garrafas, glo-
bos; jardineiras, jarros. jarrões; lava-
dedos, lavatórios, leiteiras; maçanetas
de narcelano: escarrdeirs.s,

moringa:: paliteiros, pedestais,
pias, pires, polvilhadores , porta-racas,
potes, puxadores; receptacula , ; salei-
ros, serviços de .crá; taças para café,
travessas, terrinas; urinói •:: vasilhas

vasos, vasos sanitários, xícaras.
N. 899.133

Requerente; J. Rios St Cia. Ltda.
Local: Minas Gerais •

Classes: 14 3 15
Título

N.9 899.139

Requerente: J. Rios & Cia. Ltda.
Local: Minas Gerais

Classe: 14
Artigos: Vidros e seus artefatos, a
saber: açucareiros almofarizes, am,
pólas (para lâmpadas), ampôlas (para
vacinas), anéis	 (circulos de vidro),
aquários, bacias, bandejas, bebedou-
ros, bibelots, biscoiteiras, bombonie-
res, botelhas, bulbos de vidro (para
lâmpadas); cálices, canudinhos, chas
pas de vidro, chapas de fotografias,
círculos de vidro, confeiteiras , com-
poteiras , copos, cubetas centros dea 
miesa, cântaros, cápsulas, cristal tra-
balhados; envólucros para vacinas,
espelhos, espelhos de fazer barba, es-
teiras de lã de vidro, espremedores
simples de frutas: fios de vidro, fôr-
mas de vidro refratário, fralsos
ladores para líquidos, frascos de fil-
trar, frascos para xaroôe , fruteiras
de vidro de cristal, funil; galhetas,
galheteiros garrafas, garrafões, glo-
bos, guarda-queijos, graus; hastes,
jardineiras, jarros; lava-dedos de me-
sa, lavatórios de mesa, lixareirasi
mamadeiras, mantegueiras, mãos de
vidro para grau; pendentes pentlen_
tes de lustres — de vidro e de 'cris-
tal , porta-jarros de mesa, potes, pi-
res , pratos, provetas, porta-jóias, pa--

Loia Couraca

N9 899.141

Requerente: Fonseca As Irmão Ltda.
Local: Minas Gerais

Classe: 42
Artigos: Aguardente

Classe: 43
Artigos: Refrigerantes

N9 899.142

IFICa-C:4-6"1=3,

lntlústria Brasileira
Requerente: Banco Industrial . de In-

vestimento do Sul 5. A.'
Local: Pôrto Alegre

Classe: 33
Artigos: Aros para guardanapos de
papel aglutinado — álbuns (em bran-
co) — álbuns para retratos e autó-
grafos — balões (exceto para, brin-
quedos) — blocos para correspondên-
cia — blocos para cálculos — blocos
para ontações — bobinas — brochu-
ras não impressas — cadernos de es-
crever — cabogramas e 'cheques —
carias para documentos — carteiras
para cigarros — calcos de tipografia
de papel ou papelão — cápsulas de

NIN.IeleiffiernMai	

gandans de metal precioso ou imita-
ção,, br•ncos. broches cha-
veiros correntes de metal precioso eu
imitação para pulso, medalhas, pula

seira.
Classe: 33

B ‘Slias, ma i os.	 pjai-
por te-chaves, paro-nique's, por-

ta-notas , valises,
Classe: 35

Artigos: Anáguas haty-ria'a beranf-
das , blusas, blusoes , boleros calçados,
calças, calcinhas . camisolas , capas,
chapéus, cintos, coiniánações , grava-
tas, japonas, lenços , lligas, 'ingerias,
luvas • maillots meias meias confec-
ções, pijamas, roupa:: 'feitas , saias,
sandálias, satiatán, shor:s soutiens,

vestidos e visons.
N.9 " 899 134

Distribuidora de Aguas
do Sul de Minas Ltda.

Requerente: Distribuidora de Aguas
do Sul de Minas Ltda.

Local: Guanabara
Nome de Einprêsa

N.9 899.135

Requerente: Rubens Rosa Simões
Local: Guanabaraa

Classe: 33
6	 Título

N.? 899.136

IMPRESSORA. COint, IJDA
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liteiros, purificadores de mesa, puxa.
dores; queijeiras; redomas para fru.",
tas, roscas; .saladei:its , sa t eiros; ta.
ças. terrinas, 4103 para ampoiss , ti-
jelas, tulipas , vasos, varetas, va£1..ihas,
vasilha-files, n idro comum Janunaoc.
comi trabalhado, de cristal traba-
lhado , com compo.ição especial em
pó, de relógio, vidro Fera nível
dres para seringas, vidres para au-
tomóveis, vidros pura faróis, vidros

. pai" portas de automóveis, vidraças;
xícaras.

Classe: 15
Artigos; Artefatos de cerâmica, por-
celana, faiança , loiça tádrada parai
uso caseiro, aparelhos do Chá e café,
de jantar, serviços de refrCacas P. de
belidas, a saber: açaeareiros, apanha-
moscas; bacias de latrina, bandejas,
banheiras bi.scoiteiras , bidês, bilhas,
bote l has, botijas, bules; cafeteiras , ca-
necas, castiçais, havenas, centros cie
me:a, compoteiras, cotes; descansos
do porcelana; esca TacleiraS, e • n-e-ae-
dores; filtros, funis; garrafas, glo-
bos; jardineiras, jarros, jarrões; lava.
dedos, lavatórios , leiteiras; maçatetas

deiras , moringas; paliteiros, pedestais,
pias, pires, polvilhado:Les porta-facas,
potes, puxadores; % recept .aculos; salel.
ros, serviços de crá; taças para cate,
travessas, terrinas, urinóis; vasilhas

vasos, vasos sanizarios, xícaras.

N9 899.140

	

1 . 	 ,-.	 a
1 Loja Louracinha Requerelflteeà :J.I‘j%oss te2as. Ltda.

	

i	 Classes: 14 e 15
2'itulb



papel -- caixas de papelão - cader-
netas -- cadernos - caixas de car-
tões - caixas para papelaria - car-
tões - cartões de visitas - cartões
comerc'ais - cartões inices - casto-
una -1 cadernos de papel melime-

, trado ( em branco para desenho -
cadernos escolares - cartões em
branco - cartuchos de cartolina -
chapas planográfica - cadernos de
Lembra aças - carretéis de papelão
- enta , lopes - envéducros para cha-
rutosde papel - encadernação de'
papel (s.i papelão - etiquetas - es-
capulares - fichas de cartolina -
fôlhas índices - Masa de celulose
- fatt ras - fichas - guardanapos
- s não impressos - livros fis-
cais - livros de contabilidade - no-
tas pr )missórias - ornamentos de

• a. papel ,transparente •-.0 papel mata-
borrão ir- papel especial para cigar-
ros - em resinas ots bibinas - pa-
péis u: ados - pratos - papelinhos

pap Tsis de estanho e de aluminio
- par éis sem impressão - papéis
em br nco para impressão - papéis
fantasi 1, menos para -forrar paredes
- papel almaço com o seu pauta -
papel (repon de sêda - papel imper-
meável' - papel em bobina para im-
pressãc - papel encerado - papel
higiêni :o - papel impermeável, para
copiar - papel para desenhos - pa-
pel pa "a embrulho impermeabilizado
- pai el para encadernar - papel
para e crever - papel para impri-
mir -4 papel parafina - para em-
brulho,' - papel celulose - papel de
linho - - papel absorvente - papelão
- reei - rótulos - recipientes de
Papel -- rosetas de papel - rótulo de
papel	 rôlos de papel transparente

s,accs de papel - tubos postais de
cl:.rtão	 tubetes de papel

Arg

N9 899.143

Eidústria Brasileira
Reguei ente: Banco Industrial de In-

vestimento do Sul S. A.
Local: Pôrto Alegre

Classe: 25
Artigo: Cartazes impressos literais
de prc paganda - cartazes em geral
- hès - estátuas - estatuetas

est impas - figuras e desenhos
—fru as - flóres e fôlhas de céra
- flóa es e fôlhasXe substâncias iso-
lantes e sintéticas - figuras de ma-
deira,	 figuras de cêra - gravuras
- ime.gens - máscaras de cêro, --
Obras de escultura - obras de pin-
tura -a quadros com moldura de ma-

cl ..íira ou material plástico
-

N9 899.141

Ai •	 4a, a

-firteirao
Indústria Brasileira

Pague i.ente: Roberto Mauro Amaral
Local: Minas Gerais

ClasSe: 41
s: Milho e milho híbrido

a
ia9 899 lar

erva doce - erva mate - hortaliças
- lagostas - línguas leite - leite
condesado - leite em pó - legumes_
em conservas - lentilhas - linguiça
- louro - massas alimentícias -
mariscos - manteiga - margarina
- marmelada macarrão - mansa
de tomate - mel e melado - mate
- massas para mingaus - molhos
- moluscos - mostarda - mortade-
la - noz - moscada - nozes -
óleos comestíveis - ostras - ovas -
pães - paios - pralinés - pimenta
- pós para pudim - pickles -- pei-
xes - presuntos - patês e petit-pnis
- pastilhas - pizzas - pudins -
queijos - rações balanceadas para
animais - raízes alimantícias -- re-
queijão - sal - sagu - sardinhas
- sanduiches - salsichas 	 sala-
mes - sopas enlatadas - sonvetes
- sucos de tomate e de frutas -
torradas - tapioca - tâmaras -
talharim - tremoços - tortas -
tortas paio alimentos de animais e
aves - torrões - toucinho - vinagre

N9 899.147

Pírübc)nl
, Indústria ` Brasileira'

6610 Sogunda-fdra 10 DIÁRIO OFICIAL (Seção III)

Requerente: Baumhhardt Irmãos
s.A. - Indústria, Comércio e Trans-

portes
Local: Rio Grande do Sul

Classe: 41
Artigos: Alcachofra - aletria - alho
- aspargos - açúcar - alimentos
para animais - amido - amendoim
- ameixas - amêndoas - araruta

arroz - atum - aveia - avelãs
- azeite - azeitonas - banha -
bacalhau - batatas - balas - bis-
coitos - bombons - bolachas -
baunilha - café em p6 e em grão

camrão - canela em 'ue em pó
- cacau - carnes - chNor.- carame-
los - chocolates - confeitos - cra-
vo - cereais - cominho - creme de
leite - cremes alimentícios - cro-
quetes - compotas - cangica -
coalhadas - castanha - cebola -
condimentos para alimentos - colo-
rantes chouriços - dendê - doces
- doces de frutas - espinafre -
essências alimentares - - empadas -
ervilhas - enxovas - extrato de to-
mate - farinhas alimentícias - fa-
vas - féculas - flocos - farelo --
fermentos - feijão - figos - frios
- frutas sêcas, naturais e cristaliza-
das - glicose - goma de mascar -
gorduras - grânulos - grão de bico

Indúst-fia Brasileira
:	 Ba :unhar dt . 1 -mãos

S.A. 	 Ind astria, Comércio e -Crans-
portes

ecal: Rio Grande do Sul.

- gelatina - goiabada - geléias -
erva &ice - erva mate - bortalicas
- lagostas - línguas - leite - leite
condesado - leite em pó - legumes
em -conservas - lentilhas - linguiça
- louro - massas alimentícias -
mariscos - manteiga - margarina
- marmelada - macarrão - massa
de tomate - mel e melado - mate
- massas para mingaus - molhos
- moluscos - mostarda - mortade-
la - noz - moscada - nozes -
óleos comestíveis - ostras - ovas -
pães - paios - pralinés - pimenta
- pós para pudim - nickles -- pei-
xes - presuntos - patês e petit-pois
- pastilhas - pizzas - pudins -
queijos - impões balanceadas para
animais - raizes alimentícias - re-
queijão - sal - mau - sardinhas
- sanduíches -a salsichas - sala-
mes - sanas enlats das - sorventes
- sucos de tomate c de frutas -
torradas - tapioca - tâmaras -
talharim tremocos - tortas -
tortas para alimentos de animais e
aves— torrões - toucinho - vinagre

Classe: 41
Artigos: Alcachofra - aletria - alho
- aspargos - açúcar - alimgritos
para animais - amido - amendoim
- ameixas - amêndoas - araruta
- arroz - atum - avela - avelãs
- azeite - azeitonas - banha -
bacalhau - batatas - balas - bis-
coitos a-- bombons a bolachas -
baunilha - café em pó e em grão

camarão - canela em pau e em pó
- dacau - carnes - chá - ca-rame-
los - chocolates - confeitos - ara.;
vo - cereais - cominho - creme de
leite - cremes alimentícios - cro-
quetes - compotas - cangica -
coalhadas - castanha - cebola -
condimentos para alimentos - colo-

rantes - chouriços - dende - dôcea.
- dôces de frutas - espinafre -
essências alimentares - empadas -
ervilhas - enxovas - extrato de to-
mate --a farinhas alimentícias fa-
vas - féculas - flocos - farelo -
fermentos - feijão • - figos - frios
- frutas sêcas, naturais e cristaliza-
das - glicose - goma de mascar -
gorduras - grânulos - grão de bico
- gelatina - goiabada - geléias -
erva dôce - erva mate - hortaliças
- lagostas - línguas - leite - leite
condesado - leite em pó - legumes
em conservas - lentilhas - linguiça
- louro - massas alimentícias -
mariscos - manteiga - margarina
- marmelada - macarrão - massa
de tomate - mel e melado - mate
- massas para mingaus - molhos
- moluscos - mostarda - mortade-
la - noz - moscada - nozes -
Saeos comestíveis - ostras - ovas -
pães - paios - pralinés - pimenta
- pós para pudim - pickles - pei-
xes - presuntos - patês e petit-pois
- pastilhas - pizzas - pudins -
queijos - rações balanceadas para
animais - raízes alimentícias - re-
queijão - sal - sagu - sardinhas
- sanduiches - salsichas - sala-
mes - sopas enlatadas - sorrvetes
- sucos de tomate e de frutas -
torradas - tapioca - tâmaras -
talharim - tremoços - tortas -
tortas para alimentos de animais c
aves - torrões - toucinho - vinagre

N9 899.14(

2 g I) e i
Indústria Brasileira

Requerente:	 Batunhardt.	 Irmãos
S.A. - Indústria, Comêrcio e Trans-

portes
Local: Rio Grande do Sul

Classe: 41
Artigos: Alcachofra - aletria - alho
r--- aspargos -- açúcar - alimentos
para animais - amido - amendoim
- ameixas - amêndoas - araruta
- arroz - atum - aveia - avelãs
- azeite - azeitonas - banha -
bacalhau - batatas - balas - bis-
coitos - bombons - bolachas -
baunilha - café em pó e em grão
- camrão - canela em páb e em pó
- cacau - carnes - chã - carame-
los - chocolates -- confeitos -- cra-
vo - cereais - cominho - creme de
leite - cremes alimentícios - cro-
auetes -" compotas - cangica -
coalhadas - csastanlist - cebola -
condimentos• para alimentos - colo-
rantes - chouriços - dendê - doces
- doces de frutas - espinafre -
essências alimentares - empadas -
ervilhas enxovas - extrato de to-
mate - farinhas alimentícias - fa-
vas - fécula - flocos - farelo -
fermentos - feijão - figos -- frios
- frutas sêcas, naturais e cristaliza-
das - alicose - goma de mascar -
gorduras - grânulos - a grão de bico
- gelatina - goiabada - geléia.s

Novembro de 1969

N9 899.148

INDÚSTRIA BRASILEIRA

Requerente: Clhetal 5. A. Indústria
de Madeira Compensada

Local: Rio Grande do Sul
Classe: 16

Artigos: Materiais para construçoes e
decorações, a saber: argila - areia
- argamassa - azulejos - baten-
tes - balaustres - betume para
construção - blocos de concreto, de
argila e de mármore - calhas -
canos - cal chapas isolantes - cai-
bros - caixilhos - chapas para co-
bertura - cimento - cimento refra-
tário .- colunas - conexões para
canalização - cré - dormentes -
edificações pre-moldadaa -- estuque
- estacas - esquadrias - fossas -
fôlhas de flanares para telhados -
gésSo - grades - janelas ladri-
lhos - lajes - lajeotas - lajedos -
lamelas de metal - lambain - luvas
de junção - madeiras para constru-
ções - material isolante contra frio
e calor - manilhas- mosaicos -
parquetes - placas para pavimenta-
ção - pedregulhos - peças orna-
mentais de cimento ou gêsse para
tetos e paredes - portas - portões
- papel para forrar casas e pare-
redes - pisos - produtos de base
asfáltica - produtos para tornar im-
permeabilizantes as argamassas de
cimento e cal hidráulica - pedras
- Paralelepípedos - poços tubula-
res - reseravtórios - ripas e roda-
pés - sifões -- soleiras para portas
- tintas (para paredes e muros) -
tanques e caixas d'água - tacos -
telhas - tijolos - tijolas refrattitios
- tubos - tubos de concreto - tu-
bos de ventilação - vigas - viga-
mentos - vergalhões - venezianas
e vitrôs - fôrmas e chapas para

concreto

N9 899.149

Requerente: Jacques Brierre
to-cal: Rio Grande do Sul

Classe: 42
Artigos: Aguardente - anis - ape-
ritivos - bagaceira - batidas -
'brandy - bitter - cachaça a•-• cerve-
jas - cie -- conhaque - extrato
de malte fermentado - fernet
genezra - gengibirra - gin gin-
ger - kirsch kummel - licores -
marasquinhos - nectar - piperment
- ponches - rum - sucos de fru-
tas com álcool - vincos - vodka -

whisky

N9 899.150

hatei Beauvai
indústria Brasileiri

2330.

• Requerente: Jacques Brierre
Local: Rio Grande do sul



'N9 899.158

TORNO
Reqaerente: Loureiro & Cia. Ltda.

Local: 14ato Grosso
Classe: 41

Artigos da classe

N9 899.157

PADARIA•CONFEITARIA

E-LANCHES TORINO

Rei:eferente: Loureiro & Cia. Ltda.,
Local: Mato Grosso

Classe: 41
Titulo (i.0 Estabelecimento

,
Sal 9 399.158

.	 -
RAQUEL NUNa.

PEREIRA
Requerente: Raquel Nunes Pereira

Local: Mato Grosso
Nome de Emprêsd

N9 299.1aa

Diário de Corumbá
Requergnta: Raquel Nunes Pereira

Local Mato Grosso
Classe: 32

Artigos da classe
N» 899.180

Classe: 38
Artigos da classe

N.9 899.164

SOCIEDADE ADMINISTRADORA

DE BENS MÓVEIS 1 TD A..

.t.tequerente: SaC12Ci4 .te àdI111111,c v H ao

ra de Bens Móveis Ltda.
Local: Mato Grosso
Nome de Emprêso.

N.9 39.9.-",5

Requerente: Sociedade Admini.stii O-
ra de Bens Móveis Ltda. •

Local: Mato Grosso
Classe: 50

Artigos da classe
—

N. 899.

REVISTA ATUALIDADE

Requerente: Rachid Salomão
Local: Mato Grosso

Classe: 32
Artigos da classe

N.9 899.167

g•EMPRESA GRÁFICA •

GRUPO ATUALIDADE' l',EGGA1

Requerente: Ra.chid Salomão
Local: Mato Grosso

Classe: 32 .
T. Estabelecimento

N.9 299.168

W9 899.151

ST1
Indústria Brasileira

laaauerente: .Humberto Pedro Stur--
nier & Cia. Ltda.

Local: Rio Grande do Sul
Classe: 8 •

Artigos: Relógios de pulso, 'paredes,
despertadores — relógios ponto

Ia') 399.152

ahnko

,o-

•

Ert.dieírEt.

Mn*

Brasgekl

	

Requerente:	 Oeste Ltda:-
Local: Mato Grosso

Classe: 41
Sinal de Propaganda

N.o 899.169

SUPER - MERCAM'

S U ER Kft .

	

.	 N4,
Requerente: Deposita Oeste Ltda. •

• Local: Mato Grosso
Classe: 41

T. •Estabelociin.ento
' t",9

JOKO ALVES

DOS SANTOS LTDA. ,\
,

Requerente: João Alvo,'- dor StItliot
Ltda.

Local: Mato Grosso
Nome de Emprèsa

-c•;;ra 10	 D:ÁRKI") OF;C/AL (seção 110
-

-
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Classe: 42
Artigos: Aguardente — aniz
ritives — bagiáceira, — batidas
baridy — bitter — cachaça — cerve-
jas — cidra — conhaque — extrato
de malte fermentado — fernet —
genebra — gengibirra,	 gin
ger — ldrsch — kummel — licores

marrasquirrhos	 nectar	 piper-
ment ponches — rum — Nucos
frutas com álcool — vinhos — vodka

— whisky

Requerente: Asa -- Comércio e In
dústria Ltti.a

Local: Minas Gerais
Cirmac: 41

Artiacs: Alcachofra - aiercia. .lho
— aspargos —	 alimentos
para animais — amido	 amendehn

' — ameixas — amencloas — araruta
— arroz — atum — aveia — avelãs
— azeite — azeitonas -- banha — ba-
calhau — batatas — baias — biscoi-
tos — bombons — bolachas bauni-
lha, café em pó e em grão -- ca-
marão — canela em pau o em pó
— cacau — carnes — chá, —L carame-
los — chocelates confeitos — cra-
vo — cereais — cominho — 'creme
de leite — cremes alimentíctua
croquetes — conniotas — canglea —
coalhadas — castanha • -- eebola —
condimentos para alimentos --- co-
lorantes- - chouriços — dendê -- do-
ces — doces de frutaa..— espinafre —
essências alimentaies — amuadas —
ervilhas — enxovas — extrata de to-
mate farinhas alimentícias — fa-
vas — féculas — flocos — farelo —
fermentos — feijão -- figos •— frios
— frutas secas., naturais e cristaliza-
das —j glicose — goma de mascar —
gorduras — grânulos — grão de bico
— gelatina — goiabada gektias —
erva doce — erva mate — hor1aliaas
— lagostas — línguas leite -- leite
condensado - — leite em pó. -- legu-
mes em conserva — lentilhas — lin-
guiça — louro — massas alimentícias

mariscos — manteiga— margari-
na — marmelada — macarao
mafsa de tomate — mel e melado
mate — massas para m i ngaus — mo-
lhos — moluscos — Inostarde. i•uor-
tadeia, — noz moscada — nozes —
óleo.; comestíveis — ostrat — ovas
— pães — paios — ptalinés — pi-
menta — pós para pudim — pickles
— peixes — presuntos — patka e pe-
tit-pois — pastilhas — pizzas —
dins — Queijos — rações balanceadas
para animais — raízes alimentícias
— requeijão -- sal — sagu	 sardi-
nhat — sandniches
sala= — sopas enlatadas sona-
tas — sucos -de tomate, e de trutas
— torradas — tapioca\ -- tatua va.; —
talharim — tremoces	 tortaa —
tortas — tortas nam. .tlimentoa
animais e aves -- 1,or aa,a ,--rataanaa

vintaasre

Mústria..Brasnetra'

Requerente: Asa — Comércio e In-
dústria Ltda.

Local: Minas Gerais
Classe: 41

Artigos: Alcachofra — aletria --- alho
— aspargos — açúcar — alimentos
para animais — amido — amendoim
— -ameixas — amêndoas — araruta
— arroz — atum — aveia — avelãs
— azeite,— azeitonas — banha —
bacalhau — batas balas — biscoi-
tos — bombons — bolachas — bauni-
lha — café em pó e em grão — ca-
marão — canela em pau e em pó —

• cacau — carnes — chá — carame-
los — chocolates — confeitos — cra-
vo — cereais cominho — creme de
leite — cremes alimentícios — cro-
quetes — compotas — cangica --- coa-
lhadas — castanha. — cebola — con-
di a entes .para alimentos — colora.n-
tas — chouriços — dendê	 doces
— docas de frutas --- espinafre esa
sências` alimentares — empadas —
ervilhas — ennvas — extrato de to-
mate — farinhas alimentícias -- la-
vas — fécula flocos — farelo —
fermentos — feijão — figos — frios
— frutas secas, naturais e cristaliza-
das — glicose -- goma de -mascar —
gorduras — grânulos — grão de bico
— gelatina — goiabada --- geléias —
erva doce — erva mate — hortaliças

lagostas — línguas — leite . -- leite
condensado leite em pó — legumes
em C0112211,C.S — lentilhas — linguiça
— 'caro — massas alimentícias —
mariscos — manteiga — margarina
— marmelada —"macarrão — massa
de tomate	 mal e melado — mata
— massas para mingaus — niolhosi —
moluscos — mostarda — mortadela
— Noz moscada — nozes -- óleos
comestíveis — ostras — ovas — cães
— paios	 nralinés — pimenta —
pós para pudim --- tackles — peixes
- presuntos — patês e patit 7 pois —
pastilhas — pizzas — pudins — quei-
jos — racóes	 balanceadas para
animais — raízes alimenticta,s 	 re-•
qUelião — sal -- sagu	 sardinhas
— sanduíche.; -- salsichas -- solamas
— sopas enlatadas — sorvetes	 su-
cos de tomate É de frutas -- torradas
— tapioca — tamartis talhariin —
tremoços — • rtas — tonas para ali-
mentes de animais ea ves 	 torraes

. --a-,toucinho — vinagre

nn,.M:	 •

CARVALHO PROMOÇÕES

E PUBLICIDADE LIDA,

Requerente: Ca r valno 2, oinoçãO e
Publicidade Liaa.

Loca': Mata Gro:so
Nome de Li mprésa-

N.° 899 161-

R,eqtaerente: INCAPEL L i••da, -- In-
dústria e Comérmo de Artefatos d.e

Papel
Locala Mato Groso
Nogie de Empresa

INCAPEL

N9 299.152 .

A,RTEMIO
	

• ReqUC rente: C'arval1a) Pcomoção
Publicidade Ltda.

• MAFFLICCI LTDA. •	
Local: Mato Grosso

Artigos da classe
Classe: 32

• e
Req	 Altamio Maffucci Ltda.	 N. 9 899.162

Local: Mato Grosso	
"INCAPEL LTDA."Nome de Emprèsa_	 • _,

. INDÚSTRIA E COMÉRCIO •N ç 899.155

TORREFACÃO E MOAGEM In

	
DE ARTEFATOS DE PAPEI

Requeren'te: te rao : e	 fucei Ltda.. Rana.er gat :	 L-	 :	 133- INDÚSTRIA BRASILEIRA-
Local:	 rosso

Classa: 41	
idústi	 Cie' um,re•o ar Arte fatos de

Papel	
!

La ac_ e ate: T••••• a	 mi raa c Cia.	 ,
 G

;
_	 Artigos da classe	 " 1	 Local; Mato Groi:50 Maton492%, •
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N9 899.187.

USE LARGUE
Requerente; Jordan Cabral

Local: Guanabara
Classe 48

Artigos: Escearas para dentes
-	 .	

N9 899.188

-44
Requerente: Brazuca — Produções

Artsticas Limitada
Local: Gtianabara

Classes: 8 — 32 — 33 — 50
Insígnia

ADIO MAQUINAS

aT9 899.181 N° 899.186

Requerente: A-dminastia-dora — Ecefel
'ramprêsa de Consórcio de Adminis-

traaão de Fundo e Empreendimentos
Sociais Limitada

Local: Rio Grande do Sul •
Classe 50

Aplicação: De acôrdo carn o artigo 70
do Ceaigo da Propirectade Industrial,
.para assinalar genéricamente os se-
guintes artigos da classe; Administra-
dora de fundo e empreendimentos so-

ciais, (serviços de).

BEMSIIL

Requerente: Pergamex Comércio e
Indústria Limitada
Local: Guanabara

Classes: 13 — 17 — 38
Título de Estabeeleitnento

isT9 899.185

Requerente: Drogaria EcOnaLômica
Limitada

Requerente: Irmãos Darmansheff
Limitada.

Local: Mato Grosso
Classe 41

Artigos: Café,

CAND-ELABRO:,
'117MSTRIICBRASILEMA,

r. A F E SÃO PAULO
DE CO4R.UMBA

• INDÚSTRIA BRASILEIRA

Local: Guanabara
Classes: 3 e 48

Título de Estabeelciment0

Requerente: Santista — Indústria
Têxtil do Nordeste 5. A.

Local: Pernambuco

PREÇO DO INY.TYLER0 DE 1-10JR. 1nI'd O 16

N9 899.182

N9 899.184

S TI ILESTER

Requerente: Brazuca — Produções
Artsticas LiMitada
Local: Guanabara
Nome Comercial'

;Indústria Brasileira

BRAMA PRoDuVits ARTis.* TIOAS L10A11

N9s 899.190/194

Requerente: Spumax Industrial Ltda.
Local: C-uanabara

Classe 46
Artigos da classe

Reouerente: Spums.x Industriai Ltda.
Local: Guanabara

Classe 2
Artigos da classe

N9 899.183

la••••••n

;JNa'rdijit.i1Gtiãrfab'ara

Classe: 41
Artigos da Classe.

"sa
N° 899.172

Tecidos
Cuiabá

Reqterente: 1-aura:Ler to Jesus de
Souza

Local: Mato Grossa
Classe: 23

T. Estabelecimento
N9 899.179.

laaqu:,rente.: Culmaraea ?antas
Cia. Ltda.

Local: Mato Grosso
Classe: 8

T . Estabelecimento
N9 89.17'

•'S. SANTOS LTDA.
uquorente: S. Santcs Ltda.

Local: Mato Grosso
. Nome de Emprèsa

N° 899.175

Auto Peças
' Cuiabá

Requente. Comercial Auto Peças
Monteiro Pinto Ltda.

Local: Mato Grosso
Classes: 8 e 21

T. Estabelecimento
g° 899.175,

r".")""-Se-uper

liava; Lanches
.Req

kremite: Divaldo V. Regt
Local: Mato Grosso

Classe: 41
T Estabelecimento

---- -N9 890.177

ARROZ SOARES
INDÚSTRIA BRASILEIRAS .

Beauerente: Irmãos Soares
Local: Mata Grasso

Classe: 41
Artigos da Classe

N° 899.178
F
ieNEURIAMA-n•

Ratquerei L te	 Arisio- Barbosa	 de
Andrade

Local: Mato Grosso
Classe: 39

T. Estabelecimento
N° 899.179

iiRSTRADORA •
Requererte: Lopes & Haddad Ltda. it

ceal: Mato Grosso
Classe: 16

T. Estabelecimento

N9 899.180

SUAM RIAOCO
Reeerente:	 'a V. Franco

'anal: Mato Groaso
E Nome de Emprèsr,

Classe 22
Artigos: nos de algodão ; fios de ami -
anto para tecelagem; fios de linhas
para bordar; fios de canhamo para
tecelagem; carretéis de linha; fios de
celulose para tecelagem; linhas de co-
ser; linhas de costura; linhas de lãs
para crochet; fica elásticos para te-
celagem; fios cm geral para tecela-
gem; fios plásticos para tecelagem;
fies de sei zir; rios de juta para te-
celagem; fios de lãs; linhas para bor-
dar; linhas para coser; linhas para
tricotar: fios de linho para tecela-
gem; novelos de lá; novelos de linha;
fios de nylon para tecelagem; fios de
pêlos para tecelagem; fios de raycn
para tecelagem; fios para tapeçaria:
fios ele sócia; fias; linhas e lãs para

tricotar.
Classe 23

Artigos: Tecítioa de algodão; tecidos
de alpaca; tecidos de amianto; apa-
ras eie tecidos; batista; tecidos entre-
meados de boaraclia; tecidos de cam-
braia; tecidos de cânhamo; tecidos de
careá; tecidos de casimira; tecidos im-
pregnados de carvão para revestimen-
tos; tecidos de celulose; tecidos de ce-
tim — tecidos de crepe; tecidos de cre-
tone; tecidos de alásticos; fazendas em
peças; tecidos de 'flanelas; falar; te-
:ides de fustão; tecidas de gabardi-
Ce; tecidos de ganga; tecidos de ga-
ae; tecidos de gorgorão; tecidos de
guta-percha; tecidas impermeáveis;
tecidos impregnados de qualquer ma-
terial; tecidos isolantes em peça; te-
cidos de jersey; tecidos de juta; te-
cidos de lã; linhagem; tecidos de li-
nho; tecidos de malha; tecidos de ma-
téria plástica; morim; musselina; te-
cidos de nylon; tecidos de opala; te-
cidos entremeados de ouro; organdi;
paco-paco; pano-couro; panos em peça
para qualquer fim; tecidos de papel
percal; percalina; tecidos plásticos;
tecidos entremeados de prata; teci-
dos de rami; tecidos de rayon; reta-
lhos de tecidas; sarja; sarjinha; te-
cidos de séda; tafetás; tecidos em ge-
ral; tecidos para quaisquer fins de
peças; tecidos revestidos de qualquer
material; telas em peça exceto de me-
tal; resultante de tecelagem tussor;
veludo; tecidos de vidro; tecidos de

viscosa.
Classe 24

Artigos; Adôrno de pano; alforges
de pano; algodão para alfaiate; ata-
duras (exceto para fins medicinais):
braçadeiras; brocados; cadarços; ca-
pas para móveis; capas para instru-
mentos musicais; carapuças; (exceto
vestuário); coberturas para cavalos:
coberturas para pianos; cordões de
qualquer tecido;	 debruns; elásticas
para vestuários; enfeites de pano; en-
tremeias; entretelas; estopas de al-
godão para alfaiate; etiquetas de paa.
no; mantas (exceto quando vestuá-
rios); mortalhas; passamanarlas; pro-
tetores de pano para colchão; rendas;
sacas; sacolas; sacos; sianinhas; telas

para bordar; viezes.
Classe 36

Artigos: Abrigos quando vestuários
agasalhos; bermudas; blusas; blusóes,
calças; capas; capotes; casacos; casa-
cas; clergy-enan; fardamentos; pai,-
tós; roupas feitas; roupas para espor-
te; saias; slales; sobretudos; tailleurs;

túnicas uniformes; vestidos.
Classe 37

Artigos: Acolchoados para cama; accaL
choados para cadeiras; acolchoada
para poltronas; cobertas para cama
abertas para mesa; cobertores; col.
chas; edredons; esfregões; fronhas
guardanapos de qualquer tecido; guar-
nições para cama; guarnições para
mesa; lençóis de qualquer tecio; man-
tas para cama; panos de prato e aná-
logos; panos para cobrir ou enfeita:
móveis; panos para cobrir alimento;
panos para cozinha; toalhas de altss
toalhas de banho; toalhas de mei •

toalhas de rosto; toalhas para
banquetas,
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